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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Curso  Graduação em Biologia 

Modalidade oferecida Licenciatura 

Habilitação Biologia 

Título acadêmico conferido Licenciado em Biologia 

Modalidade de ensino Presencial 

Regime de matrícula Semestral 

Tempo de duração Oito semestres 

Integralização do Curso 
Mínimo de 4 anos (8 semestres) 

Máximo Sugerido de 6 anos (12 semestres) 

Carga horária mínima (horas) 3212 

Número de vagas oferecidas 20 

Número de turmas/ANO 01 

Turno de funcionamento Noturno 

Local de funcionamento IFMT ï Campus Confresa 

Forma de ingresso 

SISU, Vestibular, Transferência 

Interna, Transferência Externa e 

Portador de Diploma. 
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2. O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO 

2.1. O Instituto Federal de Mato Grosso 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT), criado nos termos 

da Lei nº. 11.892, de 29 de dezembro de 2008, mediante integração do Centro Federal de 

Educação Tecnológica de Mato Grosso, do Centro Federal de Educação Tecnológica de Cuiabá 

e da Escola Agrotécnica Federal de Cáceres, é uma instituição de educação superior, básica e 

profissional, pluricurricular e multicampi, especializada na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ensino. É uma instituição vinculada ao Ministério da 

Educação, possui natureza jurídica de autarquia, com autonomia administrativa, patrimonial, 

financeira, didático-pedagógica e disciplinar. 

O IFMT tem a sua área de atuação geográfica no Estado de Mato Grosso e conta com catorze 

campi em funcionamento, além da sua Reitoria instalada em Cuiabá. Para efeito da incidência 

das disposições que regem a regulação, avaliação e supervisão da instituição e dos cursos de 

educação superior, o IFMT é equiparado às universidades federais. 

É missão do IFMT, educar para a vida e para o trabalho. 

O IFMT tem os seguintes objetivos: ministrar educação profissional técnica de nível médio, 

prioritariamente na forma de cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para 

o público da educação de jovens e adultos; ministrar cursos de formação inicial e continuada em 

todos os níveis e modalidades, objetivando a capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização 

e a atualização de profissionais, nas áreas da educação, ciência e tecnologia; realizar pesquisas 

aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas, estendendo seus 

benefícios à sociedade; desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e 

finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os 

segmentos sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos 

científicos e tecnológicos; estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de 

trabalho e renda e à emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento 

socioeconômico local e regional; e ministrar em nível de educação superior: cursos superiores de 

tecnologia visando à formação de profissionais para os diferentes setores da economia; cursos 

de licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, com vistas na 

formação de professores para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências, e para a 

educação profissional; cursos de bacharelado e engenharia, visando à formação de profissionais 

para os diferentes setores da economia e áreas do conhecimento; cursos de pós-graduação lato 
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sensu de aperfeiçoamento e especialização, visando à formação de especialistas nas diferentes 

áreas do conhecimento; e cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado, que 

contribuam para promover o estabelecimento de bases sólidas em educação, ciência e 

tecnologia, com vistas ao processo de geração e inovação de conhecimentos educacionais, 

científicos e tecnológicos. 

2.2. O Campus Confresa 

O Campus Confresa leva o nome da cidade que o recebeu. Situando-se a poucos quilômetros do 

centro da cidade, mas ainda em zona rural. Sua concepção desde o início, com a realização da 

primeira audiência pública em dezembro de 2007, foi de atender a vocação produtiva da região 

do Norte Araguaia, o seu raio de atuação chega a 500 km (quinhentos quilômetros). O Campus 

implantador, antigo Centro Federal de Educação Tecnológica de Cuiabá, hoje Campus São 

Vicente, localizado à BR 364, KM362, Santo Antônio do Leverger, possui longa história na 

educação profissional e tecnológica do Estado do Mato Grosso, especialmente para formação de 

profissionais que atuam na agricultura e pecuária, seja na produção vegetal e animal altamente 

técnica ou de caráter familiar.  

Está localizado à Avenida Vilmar Fernandes, Nº 300, Setor Santa Luzia, Confresa ï MT, CEP 

78652-000. Sua área corresponde a aproximadamente 50 ha (cinquenta hectares), os 

investimentos federais aproximam-se de R$ 5.000.000,00 (Cinco milhões de Reais). Estes 

investimentos permitiram que as estruturas físicas se erguessem do chão nu, contando hoje com 

salas de aulas, biblioteca, alojamentos, laboratórios e plantas didático-produtivas em construção 

(como frigorífico, avicultura de corte/postura, suinocultura, áreas de cultivo e pecuária). Traz de 

tempos pretéritos ou herda-se o slogan do ñAprendemos a fazer fazendoò que fez do campus São 

Vicente referência no Estado quiçá no Brasil. Tendo o campus Confresa o compromisso e 

pretensão de torna-se modelo. 

Iniciou suas atividades no ano de 2010 oferecendo inicialmente o curso técnico em agropecuária, 

técnico em alimentos, bacharelado em Agronomia, Licenciatura em Ciências Agrícolas e 

Licenciatura em Ciências da Natureza com habilitação em Química. Além dos cursos técnicos 

integrados e superiores, o campus Confresa hoje possui em andamento outros projetos como o 

Projeto Mulheres Mil, os cursos do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

(PRONATEC) e cursos de especialização em Educação no Campo e Educação de Jovens e 

Adultos, totalizando mais de 800 alunos matriculados. 
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2.3. A região do norte Araguaia e a Cidade de Confresa 

A microrregião do Norte Araguaia é uma das microrregiões do estado brasileiro de Mato Grosso 

pertencente à mesorregião Nordeste Mato-grossense. Sua população foi estimada em 2006 pelo 

IBGE em 110.683 habitantes e está dividida em quatorze municípios. Possui uma área total de 

84.916,341 km². As principais atividades econômicas da região são a pecuária, agricultura e 

pesca, principalmente no rio Araguaia e o único Instituto Federal da região está localizado na 

cidade de Confresa. 

A cidade de Confresa possui um dos maiores índices de crescimento econômico de Mato Grosso 

(4,7%), sua população também tem um crescimento muito grande o que evidencia a necessidade 

de um Instituto Federal na região, para atender jovens e adultos com ensino básico, técnico e 

tecnológico de qualidade. 

Há uma grande deficiência na formação de professores na região, pois são poucos cursos de 

licenciatura oferecidos, e não são oferecidos cursos de todas as áreas. Algumas áreas como 

química e física possuem uma defasagem de profissionais no mercado, o que diminui a qualidade 

do ensino básico na região. 

2.4. Projetos e ações em execução no campus Confresa 

O Campus Confresa possui hoje sessenta projetos de pesquisa aprovados em editais de bolsas 

de iniciação científica e 21 projetos de extensão contemplando quarenta e dois discentes e 

docentes com bolsas de extensão. 

Os projetos abrangem não só as áreas técnicas como áreas comuns, tendo projetos aprovados 

nas áreas de agrárias, zootecnia, alimentos, linguagem, química, artes, música, educação 

ambiental entre outras. 

Além dos projetos com apoio de editais do IFMT, quatro projetos de agências de fomento externas 

estão em execução no campus Confresa, sendo aprovado um total de R$110.000,00 para as 

pesquisas em Ciências Agrárias e Ciência de Materiais no campus Confresa.  

Os projetos de extensão atendem a comunidade externa de várias formas que contribuem com 

a produtividade dos pequenos produtores, auxiliam na disseminação da educação, divulgam a 

cultura entre outras formas. 

A pós-graduação está capacitando professores para trabalhar em educação de jovens e adultos 

e na educação do campo. 
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O campus também iniciou a atividade de produção com o plantio de diferentes variedades de 

frutos e cereais que já estão sendo utilizados tanto para pesquisa quanto para o consumo no 

refeitório institucional. 

Projetos de extensão na área de capacitação e formação continuada têm sido oferecidos a 

comunidade acadêmica e a professores da área das ciências, que trabalham na rede estadual 

de educação. 

2.5. Histórico do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza no campus Confresa 

As Ciências da Natureza constituem uma área da Ciência essencial para ajudar a fazer a inserção 

sustentável do Homem na Terra. Contribuem decisivamente para a compreensão do 

funcionamento dos processos naturais do planeta em termos dos sistemas bio e geodinâmico. A 

evolução dos conhecimentos e das tecnologias que se relacionam, diretamente, com a atividade 

global do homem, permite uma melhoria efetiva da qualidade de vida com reflexos em setores 

como a saúde, o ambiente e a ética ambiental, a prospecção e a utilização sustentável dos 

recursos hídricos e geológicos, a energia, a alimentação e as biotecnologias. 

A Licenciatura em Ciências da Natureza ofertada no IFMT campus Confresa integra os 

conhecimentos da Biologia, Física e Química, criando condições para compreensão da vida na 

terra e seus fenômenos físicos, químicos e biológicos. Trata de temas relevantes à educação 

contemporânea como sustentabilidade socioambiental, ética inter-geracional, relações 

educandos-educadores e novas tecnologias, interação entre conhecimento científico-tecnológico 

e saberes locais, entre outros. 

Alicerça-se sobre sólida formação teórico-prática e metodológica, (re)construindo conhecimentos 

e valorizando a pesquisa e extensão, especialmente as de base multidisciplinar (justaposição de 

conteúdos de componentes curriculares ou integração de conteúdos num mesmo componente 

curricular) e interdisciplinar (relação de reciprocidade, interação, diálogo com os pares, 

envolvimento e comprometimento com os projetos e pessoas neles implicadas), como 

instrumentos de consolidação do aprendizado e transformação individual e coletiva, processos 

imprescindíveis ao desenvolvimento e à inovação da ciência, da tecnologia e do ensino. 

Este curso por suas características é dinâmico estando, portanto, em constante aperfeiçoamento, 

propiciando lócus e tempos próprios para sua autocrítica e/ou auto avaliação, num movimento 

ascendente da qualidade da formação técnico-científica, pedagógica, humanística e libertadora. 

Apoiando-se nos princípios da gestão participativa e democrática. 
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Inicialmente, o curso de licenciatura em ciências da natureza apresentava apenas a habilitação 

em química, sendo criado em 2010 juntamente com a criação do campus Confresa. Este curso, 

atualmente no quinto ano letivo de funcionamento, conta com um corpo docente especializado 

para atender a todas as necessidades do mesmo, com professores das áreas de química, física, 

matemática, biologia, linguagens, pedagogia, sociologia, filosofia e computação. 

Tendo formado a primeira turma e possuindo no momento, diversos alunos do terceiro e quarto 

ano de curso realizando estágio nas escolas da região onde podem perceber a carência de 

profissionais não só de química, como biologia e física nas escolas e também ter o contato inicial 

com alunos de ensino médio destas escolas. 

Após análise do currículo do curso ao fim do ano de 2012, foi detectada uma necessidade de 

alteração na estrutura curricular do mesmo, de forma a atender melhor os alunos do curso e a 

comunidade externa. Surge neste momento a proposta de alteração da matriz curricular do curso 

de Licenciatura em Ciências da Natureza com Habilitação em Química e a criação de outros dois 

cursos de licenciatura sendo Licenciatura em Biologia e o curso de Licenciatura em Física. 

O desafio na implementação de cursos de Licenciatura, tendo em vista a limitação no número de 

docentes, levou o campus Confresa a optar pelo sistema de formação básica de núcleo comum 

aos três cursos. Sendo assim, os alunos do curso de Licenciatura em Biologia, Física e Ciências 

da Natureza com Habilitação em Química ingressarão no seu curso, descrito no processo de 

seleção e terão no mesmo ambiente escolar, compartilhando os componentes curriculares com 

os estudantes das duas outras licenciaturas até o final do quarto semestre do curso. Com o 

ingresso no quinto, sexto, sétimo e oitavo semestre, o estudante terá acesso aos componentes 

curriculares específicos à habilitação pretendida durante seu ingresso. 

3. IDENTIFICAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO CURSO 

3.1. Título 

Licenciado ou Licenciada em Biologia 

3.2. Formação e Habilitação 

Ao formando será outorgado o grau de Licenciado em Biologia (Resolução CNE/CES 7). O prazo 

mínimo para conclusão é 4 (quatro) anos. Os concluintes nesta habilitação, estarão aptos a atuar 

na área de Ciências da Natureza do Ensino Fundamental e Biologia no Ensino Médio. 
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3.3. Perfil do Egresso ï Competências e Habilidades 

O professor do Ensino Fundamental e Médio, oriundo do curso de Licenciatura em Biologia, será 

um profissional da educação voltado para os avanços científicos e tecnológicos e os interesses 

da sociedade como parâmetros para a construção da cidadania. Além desses, dele também se 

exigirá o domínio de abordagens científicas sobre o conhecimento produzido na área e a 

capacidade de apropriação e construção de conhecimentos científicos e tecnológicos e práticas 

interdisciplinares. Do Licenciado em Biologia espera-se uma formação generalista em Ciências e 

uma formação abrangente e consistente. Além desses, espera-se do egresso conhecimento 

pedagógico adequado para sua atuação na Educação Básica bem como em outras modalidades 

de ensino. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Licenciatura, os egressos do 

Curso de Licenciatura em Biologia deverão ter as seguintes competências e habilidades: 

1) Comprometer-se com o aprendizado do aluno; 

2) Ter formação cultural e científica; 

3) Dominar as teorias e práticas pedagógicas; 

4) Dominar os fundamentos conceituais e das tecnologias relacionadas à sua área de habilitação; 

5) Ter capacidade de articular os conhecimentos científicos com os didáticos e pedagógicos; 

6) Saber trabalhar em equipe; 

7) Articular seus saberes com as inovações em sua área de habilitação; 

8) Ter capacidade de gerir seu próprio desenvolvimento profissional; 

9) Atuar como pesquisador no seu campo de conhecimento; 

10) Conhecer as Ciências como produto da ação humana; 

11) Exercer sua profissão de forma crítica e inovadora em no que se refere às questões didático-

pedagógicas. 

Além disso, o licenciado em biologia deverá estar habilitado para: 

¶ Promover práticas educativas que considerem os princípios de sociedade democrática, 

ante as diversidades étnicas, sociais e culturais; 

¶ Reconhecer a educação como construção histórica do sujeito e da cultura; 

¶ Compreender o papel social da escola e a natureza histórica e social da construção do 

conhecimento; 
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¶ Compreender aspectos históricos e sociológicos ligados à evolução das Ciências e como 

estes se relacionam ao seu ensino, integrando os vários campos da área de formação para 

elaborar modelos, interpretar dados e resolver problemas; 

¶ Entender as atuais perspectivas do ensino das Ciências, a partir de fundamentação 

teórica, rompendo os vícios da reprodução fragmentada dos conteúdos estimulando o 

desenvolvimento da capacidade de raciocínio, da compreensão e utilização das Ciências 

como elemento de interpretação e intervenção; 

¶ Criar adaptações metodológicas e sequências didáticas ao planejar o ensino de Ciências 

e de sua área de habilitação, considerando a diversidade dos acadêmicos, os objetivos 

das atividades propostas e as características dos próprios conteúdos; 

¶ Identificar, analisar e produzir materiais e recursos para utilização didática, diversificando 

as possíveis atividades e potencializando seu uso em diferentes situações; 

¶ Problematizar juntamente com os estudantes os fenômenos sociais relacionados com os 

processos de (re)construção do conhecimento no âmbito das Ciências e de suas inter-

relações com outras áreas do conhecimento; 

¶ Investigar sistematicamente progressos e dificuldades acadêmicas, e de sua própria 

prática, utilizando tal investigação como parte do processo de sua formação continuada; 

¶ Superar a dicotomia teoria/prática, apropriando-se do conhecimento e articulando formas 

de experimentá-lo; 

¶ Conhecer e utilizar-se do processo de construção do conhecimento em Ciências da 

Natureza, assim como o processo de ensino de ciência; 

¶ Articular ensino, pesquisa e pesquisa-ação na produção e difusão do conhecimento em 

ensino das ciências e na sua prática pedagógica; 

¶ Desenvolver metodologias, materiais didáticos e recurso tecnológicos de diferentes 

naturezas, coerentes com os objetivos educacionais almejados; 

¶ Desenvolver uma ética de atuação profissional aliada à responsabilidade social, 

respeitando direitos individuais e coletivos, a diversidade cultural, políticas e religiosas e 

comprometendo-se com a conservação e preservação da vida; 

¶ Mensurar qualitativa e quantitativamente o impacto potencial ou real dos novos 

conhecimentos, tecnologias, serviços e produtos resultantes de sua atividade profissional, 

considerando os aspectos éticos, sociais e epistemológicos; 
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¶ Realizar pesquisa sobre os processos de ensinar e aprender ciências e em especial a 

biologia; 

¶ Analisar e avaliar seu próprio trabalho, considerando as variáveis envolvidas, na 

perspectiva de construir seu conhecimento pedagógico e aperfeiçoar sua própria prática; 

¶ Propor ambientes educativos holísticos e que sejam eles próprios ambientes de cidadania, 

aproveitando as contribuições de uma educação científica e tecnológica; 

¶ Administrar a sua própria formação contínua, mantendo atualizada a sua cultura geral, 

científica, pedagógica e técnica específica e assumindo uma postura de flexibilidade e 

disponibilidade para mudanças; 

¶ Buscar maturidade, sensibilidade e equilíbrio ao agir profissionalmente; 

¶ Participar da mediação de conflitos que se configuram no exercício profissional numa 

sociedade tão complexa como a atual e contribuir para o afloramento de conflitos latentes, 

que interferem nesse exercício, na perspectiva de sua superação. 

3.4. Organização Didático-Pedagógica 

O Curso de Licenciatura em Biologia, modalidade presencial, e com currículo de formação básica 

comum aos cursos de Licenciatura em Física e Licenciatura em Ciências da Natureza com 

Habilitação em Química do IFMT ï campus Confresa será implantado, atendendo às exigências 

do Conselho Nacional de Educação, e norteando-se pelas leis dispostas nos seguintes 

documentos: 

Resolução CNE/CP nº 01/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação 

de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de Licenciatura, de graduação 

plena; 

Resolução CNE/CP nº 02/2002, que institui a duração e a carga horária mínima dos de 

Licenciatura, de graduação plena; 

Resolução CNE/CES 07/2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de 

Bacharelado e Licenciatura de Ciências Biológicas; 

Resolução CNE/CES 08/2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de 

Bacharelado e licenciatura em Química; 

Resolução CNE/CES 09/2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de 

Bacharelado e Licenciatura em Física; 
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Resolução 01/2005, que Altera a Resolução CNE/CP nº 1/2002, que institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, 

curso de Licenciatura de graduação plena; 

Parecer CNE/CP 09/2001, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais a Formação de 

Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena; 

Parecer CNE/CP 27/2001, que dá nova redação ao item 3.6, alínea c, do Parecer CNE/CP 

9/2001, que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais a Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena; 

Parecer CNE/CP 28/2001, que dá nova redação ao Parecer CNE/CP 21/2001, que estabelece a 

duração e a carga horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, em nível 

superior, curso de licenciatura, de graduação plena; 

Parecer CNE/CES 1.301/2001, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais os cursos de 

Ciências Biológicas; 

Parecer CNE/CES 1.303/2001, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de 

Química; 

Parecer CNE/CES 1.304/2001, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de 

Física; 

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Título I, Capitulo II (Dos Direitos 

Sociais); Título III, Capítulo II (Da União); Título VIII, Capítulo III (Da Educação, da Cultura e do 

Desporto) e Capítulo IV (Da Ciência e Tecnologia). 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e suas alterações. Estabelece a diretrizes e base da 

educação nacional. 

Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação.  

Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior ï SINAES. 

Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008, que inclui no currículo oficial da Rede de Ensino a 

obrigatoriedade do ensino da temática História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. 

Lei nº 11.741, de 16 de julho de 2008, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 

para redimensionar, institucionalizar e integrar as ações da educação profissional técnica de nível 

médio, da educação de jovens e adultos e da educação profissional e tecnológica. 

Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre estágios. 
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Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá 

outras providências. 

Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispõe sobre o estágio de estudantes; altera a 

redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho ï CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 

5.452, de 1o de maio de 1943, e a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis nos 

6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 

da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6o da Medida Provisória no 2.164-41, de 

24 de agosto de 2001; e dá outras providências. 

Decreto nº 5.154, de 23 de julho de 2004, que regulamenta o parágrafo 2º do artigo 36 e os 

artigos 39 a 41 da LDB 9.394/1996, sobre a educação profissional. 

Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005, que regulamenta o artigo 80 da LDB 9.394/1996, 

sobre Educação a Distância. 

Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que insere LIBRAS como componente curricular 

obrigatório nos cursos de licenciaturas. 

Decreto nº 5.773, de 09 de maio de 2006, que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, 

supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos superiores de graduação e 

sequenciais no sistema federal de ensino. 

Portaria Normativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, republicada em 29 de dezembro de 

2010, que institui o e-MEC, sistema eletrônico de fluxo de trabalho e gerenciamento de 

informações aos processos de regulação, avaliação e supervisão da educação superior no 

sistema federal de educação, e o Cadastro e-MEC de Instituições e Cursos Superiores e 

consolida disposições sobre indicadores de qualidade, banco de avaliadores (BASIS) e o Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) e outras disposições. 

Resolução CNE/CP n° 01, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos. 

Resolução CNE/CP n° 02, de 15 de junho de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para a 

Educação Ambiental. 

Resolução CONSUP N° 104, de 15 de dezembro de 2014, que estabelece a Organização 

Didática no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso. 

Resolução CONSUP Nº 018, de 29 de março de 2019, que aprova a adequação de carga horária 

da matriz curricular do Projeto Pedagogico do Curso de Licenciatura em Biologia. 
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Reslução CNE/CP Nº 02/2015, 1 de julho de 2015, que redefiniu a carga horária mínima de 3.200 

horas para as atividades acadêmicas dos cursos de formação magisterial da Eduação Básica em 

Nivel Superior. 

3.5. Reconhecimento do curso 

O reconhecimento do curso pelo Ministério da Educação será solicitado quando os discentes 

tiverem concluído entre 50% e 75% do mesmo. A previsão para solicitação de reconhecimento é 

de 5 (cinco) semestres letivos após o ingresso da primeira turma. 

3.6. Diploma 

O aluno fará jus ao Diploma com o título de Licenciado em Biologia após a integralização da carga 

horária dos componentes curriculares, defesa pública do Trabalho de Conclusão de Curso, bem 

como as atividades complementares na forma das Atividades Acadêmicas, Científicas e Culturais 

além do estágio supervisionado com aprovação em todas as etapas, conforme estabelecido neste 

Projeto. 

4. JUSTIFICATIVA SOCIAL: FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA ATUAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso ï Campus Confresa 

localizado a aproximadamente 1200 km da capital do Estado, Cuiabá, caracteriza-se por estar 

situado na região do Araguaia onde é marcante a influência da Instituição junto à comunidade 

externa no intuito de contemplar seus objetivos, trazendo conhecimento e desenvolvimento na 

região a qual está inserido, visando oportunizar à comunidade escolar, inclusive estudantes 

egressos do próprio IFMTï campus Confresa, uma verticalização do ensino a partir de cursos 

que estejam intimamente agregados à realidade regional. 

Essa concepção cria perspectivas favoráveis quando se trata da formação dos profissionais da 

educação. Na história da educação brasileira, a formação desses profissionais esteve quase 

sempre no plano dos projetos inacabados ou de segunda ordem, seja por falta de concepções 

teóricas consistentes, seja pela ausência de políticas públicas contínuas e abrangentes. A 

fragilidade nas ações de valorização da carreira concorre para agravar esse quadro, haja vista a 

grande defasagem de profissionais habilitados em determinadas áreas. 

No tocante à formação de professores para o conteúdo da formação geral (com destaque para 

as ciências da natureza: Química, Física, Biologia e mesmo a Matemática), essa opção é crucial, 



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia ï Autorizado o funcionamento do curso pelo Ad Referendum Resolução CONSUP 

nº 070 de 26/09/2014, Resolução CONSUP nº 109 de 07/12/2015 que aprova a Resolução Ad Referendum nº 070 de 26/09/2014 e Aprovação 

do Projeto Pedagógico do Curso pela Resolução CONSUP nº 110 de 07/12/2015. Adequação de Carga Horária de Matriz Curricular do Projeto 

do Curso de Licenciatura em Biologia, aprovada Ad Referendum pelo Resolução CONSUP nº 018, de 29/03/2019 e CONSEP 008/2019. 
19 

 

tendo em vista a falta de profissionais qualificados para o exercício da docência. O último relatório 

do Conselho Nacional de Educação (CNE) estimou uma demanda de 272.327 professores em 

todo Brasil, apenas no campo das ciências da natureza. Ressalta-se ainda que esse total se 

apresente em perspectiva de grande crescimento, face à expansão expressiva da educação 

profissional e tecnológica federal. 

A realidade brasileira, e em especial as regiões muitos distantes dos centros urbanos que rodeiam 

as capitais, no que tange à necessidade de professores nucleia uma série de pontos quando se 

trata da formação de profissionais da educação. A frágil representação construída da dignidade 

profissional precisa ser fortalecida. À exigência primordial da excelência na formação, que precisa 

ser compatível também com a atual complexidade do mundo, somam-se outras exigências. O 

projeto de ação do Plano Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia deverá ser 

continuamente revisitado, a fim de afirmar a construção coletiva, o valor e o significado para cada 

sujeito e para a comunidade educacional. A partir de sua criação e de suas futuras revisões, toda 

a comunidade escolar (alunos, professores e servidores técnico-administrativos) estará 

empenhada na manutenção da qualidade de ensino oferecida no curso. 

5. ABRANGÊNCIA DO CURSO NO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

5.1. No Ensino 

O ensino no Curso de Licenciatura em Biologia do IFMT - campus Confresa se propõe a atender 

a proposta de formação integral do professor, considerando a complexidade posta ao 

conhecimento histórico pela contemporaneidade, como a diversidade cultural, a 

multidisciplinaridade e interdisciplinaridade. O espaço acadêmico é pensado como espaço de 

renovação, lugar onde tradições e ideias podem ser discutidas e não simplesmente reproduzidas, 

buscando, por exemplo, na realidade dos alunos, a experiência, mostrando que os estudantes 

são sujeitos ativos e não passivos do processo ensino-aprendizagem e cientes de que podem 

mudar e transformar a sua realidade. Pretende-se um ensino comprometido com a formação de 

um ser humano que não espera acontecer, com voz ativa na construção da realidade, enfim, um 

ensino de ciências da natureza atual. 

Os princípios norteadores para a execução desse ensino são: a flexibilidade curricular; a visão 

multidisciplinar e interdisciplinar; a formação global e a articulação entre teoria e prática; o 

predomínio da formação sobre a informação; a capacidade para lidar com a construção do 
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conhecimento de maneira crítica; o desenvolvimento de conteúdo, habilidades e atitudes 

formativas. 

5.2. Na Pesquisa 

O Curso de Licenciatura em Biologia, visa a uma formação mais abrangente de seus alunos, o 

que permitirá ultrapassar a fronteira do ensino clássico das Ciências da Natureza, habilitando-os 

a atuar de forma multidisciplinar e interdisciplinar. Nesse sentido, através de laboratórios de 

Química, Física, Biologia, Solos, Bromatologia e Microbiologia devidamente equipados, será 

dado aos alunos o estímulo ao desenvolvimento de atividades de pesquisa em nível de iniciação 

científica, sob a orientação de docentes capacitados.  

Em se tratando de atividades de pesquisa na área de Educação em Biologia, os alunos buscarão 

desenvolver, através de posições reflexivas e criatividade, recursos didáticos e materiais 

alternativos de baixo custo como recursos de apoio ao trabalho didático, além de estudar mais 

profundamente os problemas do ensino básico da região e do Brasil. 

Os recursos financeiros para dar suporte às atividades de pesquisa deverão ser obtidos em 

órgãos nacionais e regionais de fomento à pesquisa, como a FAPEMAT (Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de Mato Grosso), o CNPq (Conselho Nacional de Pesquisa e 

Desenvolvimento), CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior) 

entre outros. 

Pretende-se estimular a pesquisa docente e discente, com vistas a estabelecer um embrião para 

o desenvolvimento de linhas de pesquisa, o que será fomentado especialmente no 

desenvolvimento da Unidade Temática Estudos e Desenvolvimento de Projetos, que tem caráter 

articulador de conhecimentos e experiências no ensino, na pesquisa e na extensão. 

Também será fomentada a prática de integração entre as escolas da educação básica e o curso, 

através de projetos de iniciação à docência (PIBID) e também, com projetos de pesquisa na 

iniciação científica (IC) que abordem temas relacionados a educação ou mesmo, temas em 

ciências da natureza. 

No desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC, também se investirá na 

pesquisa, com a possibilidade de socialização dos trabalhos concluídos ou em andamento em 

Seminários de Orientação de TCC organizados pelo Colegiado de Curso. 

Os discentes serão estimulados a realizar pesquisas e expor seus resultados em eventos 

científicos e tecnológicos. 
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5.3. Na Extensão 

A relação entre universidade e sociedade organizada vem se reconfigurando ao longo do tempo. 

No contexto atual, tendo em vista as novas demandas oriundas dos avanços tecnológicos, dos 

meios de produção e dos modelos sociais, essa relação vem se pautando pela necessidade de 

articulação mais íntima, pois os desafios são cada vez maiores e as soluções só podem ser 

construídas com a participação de todos os segmentos. Portanto, articular a universidade à sua 

comunidade local e regional é uma tendência que deve se consolidar para além da missão de 

formação de profissionais e de docentes para a educação básica. 

Os princípios que embasam o trabalho a efetivar-se na extensão, tendo em vista a formação de 

uma cidadania ativa na vida profissional, apontam para uma necessária e efetiva interação com 

a sociedade.  

Nesse sentido, as atividades de extensão têm contribuído para a superação das desigualdades 

sociais, buscando soluções para demandas que se apresentam no dia a dia, utilizando a 

criatividade e inovações resultantes do trabalho acadêmico. 

A extensão universitária tem incluído no seu escopo atividades de difusão cultural, cursos de 

extensão e atividades correlatas, prestação de serviços à comunidade. 

Serão estimulados projetos de formação continuada aos professores da rede de educação básica 

bem como, projetos internos de integração instituto-escola como as semanas de práticas 

educativas, que já ocorre no curso de Licenciatura em Ciências da Natureza com Habilitação em 

Química, através do evento denominado Semana de Minicursos. Este projeto tem por objetivo, 

primeiramente oportunizar o contato, o diálogo e a troca de saberes entre o ensino superior e a 

educação básica e estimular o estudante de nível superior a utilização de atividades práticas e 

lúdicas como ferramenta de estímulo ao processo de ensino-aprendizagem. 

Tais ações podem abranger mecanismos de interação entre universidade, empresa, fundações, 

incubadoras, empresas juniores, centros de pesquisa, inovação tecnológica e principalmente com 

a comunidade local. 

O Curso de Licenciatura em Biologia, propiciará o desenvolvimento sistemático de atividades 

direcionadas de extensão por meio de: 

- ações de planejamento e acompanhamento das atividades de docência, coordenação, 

supervisão, coleta de dados e educação continuada dos docentes, alunos do Sistema Municipal 

e Estadual de Ensino e comunidade em geral; 
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- participação e promoção de seminários, encontros, fóruns, congressos e assemelhados na área 

das Ciências da Natureza; 

- realização de minicursos e de oficinas para a comunidade acadêmica do IFMT e externa, com 

vistas a estabelecer ações de responsabilidade social em parceria com os demais cursos da 

instituição, seja de nível superior ou técnico; 

- produção de instrumento de comunicação próprio e produção de conteúdo (publicações de 

periódicos, materiais didáticos, dentre outros) para contribuir com a divulgação do conhecimento 

produzido no âmbito da instituição; 

- desenvolvimento de projetos de formação docente para os professores das escolas da rede 

estadual e municipal de ensino; 

- prestação de serviços de assessoria na área educacional à comunidade escolar, especialmente 

na questão da formação continuada de professores; 

- captação de recursos financeiros em órgãos de fomento, empresas privadas, Ministério da 

Educação, Ministério da Cultura, através da aprovação de projetos, dando suporte ao 

desenvolvimento das ações extensionistas propostas acima. 

Com essas propostas, entendemos que a extensão deve estar sempre articulada com a pesquisa 

e o ensino, conforme previsto nos princípios e fins da Educação Superior Brasileira. 

6. ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA DO CURSO 

6.1. Coordenação de curso 

A administração acadêmica será exercida pelo respectivo coordenador e Colegiado de Curso. 

São atribuições do coordenador de curso: 

I - Presidir o Colegiado do Curso; 

II - Elaborar, de acordo com o interesse institucional, o quadro de horários do curso; 

III - Solicitar a Direção de Ensino, quando necessário, docente para os componentes curriculares 

do curso; 

IV - Zelar pelo cumprimento do projeto pedagógico, por meio de avaliações periódicas e proposta 

de alterações, quando necessárias; 

V - Estabelecer condições de interação entre os docentes do curso, para efetivação da inter e 

multidisciplinaridade; 

VI - Planejar as atividades acadêmico-científico-culturais em conjunto com o Colegiado de Curso; 

VII - Verificar o cumprimento do Plano de Ensino; 
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VIII - Acompanhar o desempenho dos docentes por meio de avaliações permanentes, junto aos 

discentes, por meio de instrumento institucional; 

IX ï Estimular o aperfeiçoamento dos docentes ou outras providências necessárias à melhoria 

do ensino; 

X - Acompanhar os alunos em seu desenvolvimento biopsicossocial e afetivo e encaminhá-los ao 

setor competente, quando necessário; 

XI - Divulgar as atividades programadas e realizadas pelo curso; 

XII - Articular-se com as diretorias e pró-reitorias competentes para acompanhamento, execução 

e avaliação das atividades do curso; 

XIII - Compatibilizar os horários e locais de oferta dos componentes curriculares, respeitando a 

conveniência didático-pedagógica, com anuência da Direção de ensino; 

XIV - Promover, opinar e participar de eventos extracurriculares relacionados à formação 

acadêmica dos alunos; 

XV - Comunicar ao diretor geral do Campus competente as irregularidades cometidas pelos 

professores do curso; 

XVI - Orientar e acompanhar a vida acadêmica, bem como proceder a adaptações curriculares 

dos alunos do curso; 

XVII ï Homologar parecer sobre aproveitamento de estudos emitidos pelos professores dos 

componentes curriculares; 

XVIII - Encaminhar os processos acadêmico-administrativos ao Colegiado do Curso para 

pareceres e deliberações; 

XIX - Manter atualizados os dados históricos do curso em relação a alterações curriculares e 

Plano de Ensino; 

XX - Representar o curso nas instâncias para a qual for designado; 

XXI - Identificar as necessidades do curso e promover gestões para seu equacionamento; 

XXII - Executar as deliberações do Colegiado de Curso; 

XXIII - Apresentar à Direção de Ensino um Relatório Anual das Atividades da Coordenação; 

XXIV - Zelar pelo cumprimento das disposições legais e regimentais do curso; 

XXV - Participar do Núcleo Docente Estruturante. 

6.2. Colegiado de curso 

Os colegiados dos Cursos Superiores são órgãos permanentes, de caráter deliberativo, 

responsáveis pela execução didático-pedagógica e atuam no planejamento, acompanhamento e 
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avaliação das atividades de ensino, pesquisa e extensão dos Cursos Superiores em 

conformidade com as diretrizes da instituição em seu regimento geral e com as diretrizes do 

Campus em seu regimento interno. 

O Colegiado de Curso é composto por: 

¶ Coordenador do Curso, como presidente; 

¶ Membro da equipe pedagógica do Campus (docente ou técnico administrativo); 

¶ 03 (três) membros docentes e seus respectivos suplentes eleitos pelos seus pares; 

¶ 01 (um) discente do curso e seu respectivo suplente, eleitos pelos seus pares. 

A estrutura do colegiado poderá ser alterada de acordo com as organizações didático-

pedagógicas do IFMT, regimento geral do IFMT e/ou regimento interno do Campus Confresa. 

Compete ao colegiado do curso de Licenciatura em Biologia: 

¶ Realizar atividades que permitam a integração da ação técnico-pedagógica do grupo 

docente; 

¶ Propor às diretorias da instituição o estabelecimento convênios de cooperação técnica e 

científica com instituições afins com o objetivo de desenvolvimento e capacitação no 

âmbito do curso; 

¶ Verificar e avaliar semestralmente a execução dos Planos de Ensino das unidades 

curriculares e propor as ações cabíveis; 

¶ Analisar e dar parecer de solicitações referentes à avaliação de atividades executadas 

pelos acadêmicos não previstas no Regulamento de Atividades Complementares; 

¶ Analisar e reformular os Planos de Ensino das unidades curriculares na oferta de cursos 

de extensão; 

¶ Propor aos conselhos competentes, em articulação com o Coordenador do Curso e o 

Núcleo Docente Estruturante, alterações no currículo do curso, quando for o caso; 

¶ Examinar e decidir sobre as questões solicitadas pelos corpos docente e discente, ou 

encaminhar ao setor competente para parecer detalhado dos assuntos cuja solução 

exceda as suas atribuições; 

¶ Estudar e apontar causas determinantes do baixo rendimento escolar e evasão de 

acadêmicos do curso ou unidades curriculares e propor ações resolutivas; 

¶ Fazer cumprir a Organização Didático Pedagógica, propondo alterações sempre que 

forem evidenciadas; 

¶ Auxiliar na manutenção da ordem no âmbito escolar e na gestão hierárquica da instituição; 
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¶ Delegar competência no limite de suas atribuições. 

As competências do colegiado serão definidas pela Organização Didática do IFMT, Regimento 

Geral do IFMT e Regimento Interno do campus Confresa. 

O Colegiado do Curso, ao ser solicitado seu parecer por meio de requerimento devidamente 

documentado, protocolado e encaminhado ao seu presidente, deverá, nas suas decisões, dar 

prosseguimento a processos protocolados de acordo com os trâmites internos necessários e 

adotados no IFMT - campus Confresa. 

6.3. Núcleo Docente Estruturante 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo responsável pela concepção do 

Projeto Pedagógico do Curso e tem, por finalidade, a implantação, a avaliação e a reformulaçãodo 

mesmo. É criado de acordo com o Parecer CONAES Nº. 4, de 17 de junho de 2010 e a Resolução 

Nº 01, de 17 de junho de 2010. 

O Núcleo Docente Estruturante será constituído de pelo menos 05 (cinco) docentes sendo pelo 

menos 60% deles portador de título de pós-graduação stricto senso, da seguinte forma: 

¶ O Coordenador do Curso; 

¶ Representantes do corpo docente indicados pelo Colegiado de Curso, sendo um deles o 

presidente. 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante: 

¶ Elaborar o Projeto Pedagógico do curso definindo sua concepção e fundamentos; 

¶ Estabelecer o perfil profissional do egresso do curso; 

¶ Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 

¶ Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 

Curso, sempre que necessário; 

¶ Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento das pelo Colegiado; 

¶ Analisar e avaliar os planos de curso dos componentes curriculares; 

¶ Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos estabelecidos 

pelo projeto pedagógico; 

¶ Propor cursos para capacitação dos alunos de acordo com a demanda; 

¶ Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 

constantes no currículo; 
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¶ Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a 

indicação ou substituição de docentes, quando necessário; 

¶ Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas 

com as políticas públicas relativas às áreas de conhecimento do curso; 

¶ Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Graduação. 

As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no número de 

presentes. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou encaminhados para o colegiado 

do curso. 

O NDE será responsável de efetuar uma avaliação anual do curso visando à eficácia e eficiência, 

bem como das normas de estágio, de AACC e TCC. A avaliação deve ser feita com toda a 

comunidade escolar, incluindo docentes, técnicos administrativos e discentes do curso. Esta 

avaliação será elaborada pelos membros deste núcleo. 

6.4. Corpo docente 

Os professores serão contratados mediante concurso público ou processo seletivo simplificado, 

cujo edital deverá prever os pré-requisitos e perfis básicos exigidos, e estarão vinculados ao 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - campus Confresa. 

Referindo-se aos docentes do curso, 50% das vagas deste campus são demandadas pelo ensino 

técnico de nível médio, que por sua vez têm a biologia como componente curricular do núcleo 

básico de formação, indicando assim que, os professores que trabalharão neste curso são os 

mesmos que lecionam as disciplinas do núcleo comum do ensino de nível médio da instituição.  

Este curso foi pensado ainda, de acordo com os cursos ofertados por este campus, uma vez que 

os cursos superiores de Licenciatura em Física, Licenciatura em Ciências da Natureza com 

Habilitação em Química, Bacharelado em Agronomia, Técnico subsequente em Controle 

Ambiental, Técnico Integrado em Agropecuária, Técnico Integrado em Alimentos, Técnico 

Integrado em Agroindústria, Técnico subsequente em Comércio (modalidade ProEJA) e Pós-

graduação lato sensu em Ensino de Ciências também demandarão profissionais com perfil de 

formação em biologia. 

São atribuições dos docentes: 
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¶ Elaborar o Plano de Ensino do componente curricular ou atividade didático-pedagógica 

pela qual respondem; 

¶ Ministrar e coordenar as atividades de prática didático-pedagógica do componente 

curricular correspondente, cumprindo integralmente o programa e a carga horária que lhe 

competem; 

¶ Controlar a frequência de discentes dentro dos prazos estabelecidos; 

¶ Organizar e aplicar os métodos e instrumentos da avaliação de aproveitamento discente, 

além de observar e aplicar os recursos de recuperação estabelecidos; 

¶ Cumprir o Calendário Acadêmico em termos de integralização curricular, de provas e 

exames, da avaliação de aproveitamento discente e de registro de notas e frequências; 

¶ Observar e aplicar os Regimes Disciplinares, discente e docente; 

¶ Participar de Conselhos, Colegiados, Núcleos de Estudo e Análises ou de Comissões da 

Instituição para que forem designados; 

¶ Orientar os trabalhos didático-pedagógicos, entre eles o Estágio Supervisionado 

Obrigatório, Trabalho de Conclusão de Curso e outras atividades extracurriculares; 

¶ Participar de projetos de pesquisa acadêmica ou programas e atividades de extensão e/ou 

coordená-los; 

¶ Publicar artigos ou títulos e efetuar eventuais apresentações em eventos técnico-

científicos ou culturais; 

¶ Participar juntamente com o Núcleo Docente Estruturante, quando solicitados pelo 

colegiado de curso, da elaboração ou reformulação de projetos pedagógicos e 

institucionais; 

¶ Participar de iniciativas e estudos objetivando a prospecção de potencialidades, a criação, 

reformulação, avaliação e extinção de programas, projetos ou atividades; 

¶ Reportar-se, independente da lotação, ao Núcleo Didático-Científico de referência, ao 

coordenador de Curso, projeto, área ou atividade para o qual tenham sido designados; 

¶ Exercer demais atribuições de natureza didática, pedagógica, técnica, científica, cultural e 

de gestão a si consignadas. 

Considerando um desenho curricular diferenciado, que busca promover integração e propiciar 

interdisciplinaridade, o perfil do docente para desenvolver o trabalho nos componentes 

curriculares é o de um professor com ampla visão, tanto de conhecimentos específicos quanto 

de formação e prática pedagógica. O profissional deverá também ser competente para trabalhar 
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em equipe, desenvolvendo habilidades para concretizar um trabalho coletivo no curso com a 

integração necessária entre pesquisa, ensino e extensão. Deverá, ainda, ter atitude de um 

docente aprendiz. 

Para ensinar, o docente necessita mobilizar diversos saberes que são imprescindíveis para uma 

prática pedagógica eficaz. O processo de docência exige um professor que consiga habilmente 

conciliar o conhecimento específico de sua área de atuação com o domínio dos saberes 

pedagógicos, bem como com a consciência de seu papel como sujeito social, responsável 

também pela construção de sua experiência. 

6.5. Coordenação de estágio supervisionado 

São responsáveis pela gestão administrativa dos programas de Estágio Curricular: o 

Coordenador de Estágio (professor da disciplina de estágio supervisionado), o Professor 

Orientador (individual e a critério de cada discente) e o Supervisor de Estágio (professor regente 

na instituição que receberá o estagiário) que deverá ser um profissional habilitado e/ou qualificado 

pela Coordenação do Estágio.  

A escola credenciada deverá designar o profissional para supervisionar o estagiário. 

Ao supervisor do estágio compete: 

¶ Elaborar e fazer cumprir o plano de atividades do estágio; 

¶ Acompanhar a execução do plano de atividades; 

¶ Atestar a frequência do estagiário; 

¶ Emitir parecer de avaliação do estagiário. 

Entende-se por supervisão de estágio o acompanhamento diário e rotineiro das atividades do 

estagiário visando o esclarecimento de dúvidas e aplicação dos conhecimentos teórico-práticos, 

de acordo com as necessidades do campo de estágio. 

Ao orientador do estágio compete: 

¶ Aprovar o programa de atividades do estágio conjuntamente com o supervisor; 

¶ Acompanhar e apoiar o cumprimento do plano de atividades do estágio; 

¶ Emitir parecer sobre o relatório final e desempenho do estagiário. 

Ao Coordenador do Estágio compete: 

¶ Elaborar as cartas de apresentação e fichas de credenciamento; 

¶ Estimular o exercício da competência e o compromisso com a realidade sócio-político-

cultural do país; 
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¶ Zelar para que o estágio represente autêntica atividade pedagógica integrada; 

¶ Agenciar junto a Coordenação de Extensão do campus, os convênios e termos de 

compromisso, exercendo a supervisão geral dos estágios; 

¶ Avaliar e aprovar os pedidos de programas de estágio; 

¶ Qualificar a supervisão de estágio; 

¶ Avaliar periodicamente os programas de estágios, divulgando as ações realizadas e 

promovendo o aperfeiçoamento dos processos envolvidos; 

¶ Elaborar e coordenar o calendário e as bancas de defesa de estágio. 

 

A orientação do estágio é desempenhada por docente do Curso de Licenciatura em Biologia, 

sendo a escolha do orientador por livre acordo entre as partes ou por designação da Coordenação 

do Estágio, respeitando a formação técnica na área por parte do orientador.  

Parágrafo Único - A orientação de estágio é atividade da área de formação, sendo, portanto que 

o orientador deverá ser formado na área de formação ou em áreas correlatas. 

7. OBJETIVOS DO CURSO 

7.1. Objetivo Geral 

O curso superior de Licenciatura em Biologia do IFMT - campus Confresa tem por objetivo formar 

professores para a Educação Básica, na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 

possibilitando ao graduado o desenvolvimento de padrões educacionais que atendam as 

demandas do século XXI, proporcionando uma visão do conhecimento pedagógico e científico 

da sociedade do conhecimento. Além desses, também é objetivo do curso participar e promover 

discussões que busquem a melhoria da educação, oferecendo ferramentas e propostas de ensino 

que contribuam para a melhoria da qualidade da educação na região. Fundamenta-se ainda como 

objetivo, a busca pela excelência profissional, a pesquisa como parte indissociável do processo 

de ensino aprendizagem e a formação holística e crítica dos acadêmicos e futuros docentes. 

7.2. Objetivos Específicos 

Oferecer, ao longo do processo de formação, situações aprendizagem que levem o aluno à 

vivência de situações que facilitarão a associação entre o conhecimento adquirido e a prática 

profissional para: 
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¶ Atuar com base numa visão abrangente do papel social do educador e da compreensão 

da ciência/biologia como atividade humana contextualizada e como elemento 

interpretação e intervenção no mundo; 

¶ Exercer a reflexão crítica sobre sua própria prática como educador, sendo capaz de buscar 

e compreender novas ideias e novas tecnologias, relacionando-as ao ensino de 

ciências/biologia; 

¶ Buscar o conhecimento com autonomia intelectual e ver conhecimento um recurso para a 

emancipação e possibilidade de maior equalização de oportunidades socioeconômicas; 

¶ Refletir sobre a prática pedagógica do Ensino Fundamental e Médio das ciências/biologia 

de forma contextualizada, através do aprofundamento teórico dos conteúdos com as 

atividades didáticas, para uma aprendizagem significativa; 

¶ Elaborar projetos para o Ensino Fundamental e para o Ensino Médio coerentes com os 

novos Parâmetros Curriculares Nacionais e com a práxis educativa, com consequente 

melhoria do ensino das ciências/biologia; 

¶ Utilizar tecnologias de ensino compatíveis com o nível de complexidade dos conteúdos de 

ciências/biologia; 

¶ Realizar atividades científicas desde a produção de práticas laboratoriais, práticas de 

ensino, modelos explicativos e projetos de investigação, relacionados com a atuação 

docente e com a aplicabilidade dos conhecimentos científicos e tecnológicos na 

compreensão das ciências/biologia e suas relações sociais; 

¶ Sugerir alternativas de avaliação da aprendizagem como um processo contínuo, tendo em 

atenção o discente como sujeito ativo, cognitivo, afetivo e social; 

¶ Usar o saber científico e tecnológico, particularmente alguns conteúdos básicos que 

funcionam como parâmetros de abordagem da realidade e como instrumento, para 

entender e resolver as questões problemáticas da vida cotidiana; 

¶ Compreender as ciências/biologia como uma atividade humana contextualizada, 

desenvolvendo para com ela atitudes positivas, facilitadoras de inserção na sociedade 

atual; 

¶ Conscientizar o aluno sobre as relações entre ciência, tecnologia e sociedade, de modo a 

desenvolver espírito crítico, científico, reflexivo e a compreender a importância da 

educação para preservação da vida e do meio ambiente; 
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¶ Desenvolver a capacidade de elaborar e disseminar conhecimentos desenvolvidos na área 

de ciências/biologia visando à leitura da realidade e o exercício da cidadania; 

¶ Reconhecer e aplicar as propostas do ensino de ciências/biologia coerentes com o 

diagnóstico da realidade do aluno. 

8. FORMAS DE INGRESSO 

O ingresso ao curso superior de Licenciatura em Biologia do IFMT - Campus Confresa será anual, 

através de processo seletivo ou umas das formas a seguir: 

¶ SISU - Serão destinadas vagas para o SISU para aqueles que obtiverem nota satisfatória 

no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM); 

¶ Portador de Diploma de Curso Superior ï havendo vagas remanescentes no curso poderá 

ser efetuada matrícula de ingresso de portadores de diploma de curso superior, para 

obtenção de novo título, observadas as normas e o limite das vagas dos cursos oferecidos. 

Estas vagas são disponibilizadas após o processo seletivo, em edital e regras próprias; 

¶ Transferência Interna ï serão aceitos acadêmicos de uma para outra licenciatura ou de 

outros cursos superiores de acordo com o calendário acadêmico desde que haja vagas 

disponíveis; 

¶ Transferência externa ï é prevista a transferência de acadêmico de outras IES para o 

curso superior de Licenciatura em Biologia do IFMT - Campus Confresa para 

prosseguimento de estudos do mesmo curso, mediante a existência de vagas para o 

mesmo. 

Serão ofertadas a cada ano no mínimo 20 (vinte) vagas para o período noturno. 

De acordo com o previsto em edital de inscrição, o processo de seleção é válido apenas para o 

período letivo a que se destina. Tem por objetivo verificar a aptidão intelectual dos candidatos, 

abrange conhecimentos comuns ao ensino médio. Os acadêmicos são convocados por meio de 

edital e os exames são realizados pelo IFMT. A classificação é feita pela ordem decrescente dos 

resultados obtidos, sem ultrapassar o limite de vagas fixado, excluídos os candidatos que não 

obtiverem os níveis mínimos estabelecidos. Todos os candidatos selecionados para ingressar no 

curso estarão sujeitos ao acatamento dos prazos previstos naquele edital, sob pena de sofrer as 

penalidades previstas. Os candidatos aprovados, chamados por ordem de classificação, 

submeter-se-ão, no ato da matrícula, integral e incondicionalmente aos termos do regimento 

acadêmico do IFMT e do Regimento Interno do campus Confresa, da Organização Didático-

Pedagógica para os cursos de Licenciatura, bem como a quaisquer alterações dos mesmos, a 
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partir da homologação das alterações pelo Conselho Superior do IFMT, na forma da legislação 

vigente. 

O regime de matrícula será por componente curricular, com periodicidade letiva semestral. 

Efetivada a matrícula no primeiro semestre, o acadêmico estará autorizado a realizar as 

atividades complementares, seguindo os trâmites previstos na regulamentação do curso. 

No caso do profissional que buscar uma segunda licenciatura, o mesmo poderá fazer o 

aproveitamento dos componentes já cursadas de acordo com ementa, carga horária e conteúdo 

programático conforme normativas e resoluções vigentes. 

A matrícula de ingressantes será realizada de acordo com as normas de matrícula do IFMT e do 

campus e os documentos necessários serão informados com antecedência aos aprovados nos 

processos seletivos. 

9. ORGANIZAÇÃO E MATRIZ CURRICULAR 

A organização curricular do curso de Graduação em Licenciatura em Biologia, está configurada 

de modo a atender ao que dispõe as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica, em cursos de Licenciatura (Resoluções CNE/CP no 01 e 02 

de 2002). Neste sentido, a estrutura curricular proposta para o Curso foi organizada em núcleos 

de formação (Básico, Específico e Pedagógico). A matriz curricular do curso atende às 

concepções e princípios metodológicos descritos.  

O curso de Licenciatura em Biologia terá disciplinas de núcleo comum aos cursos de Licenciatura 

em Física e Licenciatura em Ciências da Natureza com Habilitação em Química, sendo que os 

componentes cursados até o 4° semestre, serão comuns a estes cursos e identificados pela 

codificação LCN, que indicará que o componente é comum aos três cursos. 

Cabe ressaltar o caráter flexível, a articulação entre os componentes curriculares de formação 

geral, específica e pedagógica, experiências interdisciplinares e multidisciplinares, principalmente 

através do seminário de integração de conteúdo, transposição didática e identidade, compatível 

com os atuais Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e para o Ensino 

Médio e com as Diretrizes para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica em Nível 

Superior.  

A proposta de implementação do curso está organizada por componentes curriculares em regime 

semestral, distribuída da seguinte maneira: 

Tabela 1. Licenciatura em Biologia 
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Núcleo de formação Carga horária total 

Formação básica 816 h 

Formação específica 816 h 

Formação pedagógica 306 h 

Formação específico-pedagógica 306 h 

Formação em Componentes Optativos 68 h 

Estágio Curricular Supervisionado 400 h 

Trabalho de Conclusão de Curso 160 h 

Atividades Acadêmico Científico Culturais 200 h 

Seminários de Integração de Conteúdos 140 h 

Carga horária total 3.212 h 

9.1. Formação básica e pedagógica 

A Formação Básica e Pedagógica será uma etapa comum aos três cursos de Licenciatura 

ofertados pelo IFMT - campus Confresa, Biologia, Física e Ciências da Natureza com Habilitação 

em Química. 

Ao término dessa etapa de formação, pretende-se ter o aluno como um sujeito com visão crítica 

sobre o mundo, capaz de transitar entre diferentes áreas do conhecimento, exercendo seu 

posicionamento crítico-reflexivo e de cidadania, com domínio teórico-prático dos conteúdos 

construídos na formação generalista e humanística proposta, com ênfase nos princípios da 

investigação científica, da ampliação cultural, do gosto estético e da elaboração crítica do 

pensamento. 

A partir desse perfil, pretende-se alcançar os seguintes objetivos propostos para a formação 

básica e pedagógica: 

¶ Formar um cidadão ético para atuar no aperfeiçoamento das relações pessoais e sociais 

em uma sociedade pluralista e multicultural; 

¶ Desenvolver o posicionamento crítico-reflexivo acerca de temas discutidos na atualidade; 

¶ Ampliar a visão de mundo, percebendo que um mesmo fenômeno social pode ser 

analisado à luz de diferentes saberes que são complementares e interdependentes; 

¶ Perceber que nesta organização curricular atendemos ao princípio da interdisciplinaridade 

e que os conteúdos específicos desenvolvidos durante a formação só terão significado se 

colaborarem para uma visão de totalidade sobre o mundo; 

¶ Ter acesso a conhecimentos variados, de diferentes matrizes teóricas, para incorporar ao 

escopo da sua integralidade humana; 
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¶ Desenvolver atitude de pesquisa e extensão permanentes; 

¶ Articular fundamentos teóricos desenvolvidos em situações da vida cotidiana; 

¶ Buscar equilíbrio entre formação acadêmica, científica e cultural dos alunos; 

¶ Favorecer o protagonismo dos estudantes em sua formação acadêmica, científica e 

cultural, a partir do entendimento da complexidade dos fenômenos estudados; 

¶ Propiciar trocas e cooperação entre os estudos realizados nos eixos temáticos de 

formação, especialmente na unidade temática Estudos e Desenvolvimento de Projetos, 

tendo em vista sua natureza, de estudo colaborativo; 

¶ Envolver o IFMT na discussão de assuntos que possam reverter em melhorias para a 

comunidade em que está inserida, cumprindo sua responsabilidade social. 

Os componentes curriculares presentes na formação básica e pedagógica estão presentes nas 
tabelas 2 e 3. 
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Tabela 2. Componentes curriculares de formação básica do curso de Licenciatura em Biologia 
(comum aos cursos de Licenciatura em Física e Licenciatura em Ciências da Natureza com 
Habilitação em Química) 

Componente Curricular Período Carga horária 

Biologia Geral 1º 68 

Informática Básica 1º 34 

Matemática Elementar 1º 68 

Metodologia do Trabalho Científico 1º 34 

Português Instrumental 1º 34 

Química Geral I 1º 34 

Cálculo I 2º 68 

Biologia Experimental 2º 34 

Física Geral I 2º 34 

Química Experimental I 2º 34 

Química Geral II 3º 34 

Física Geral II 3º 34 

Biofísica 3º 34 

Física Experimental I 3º 34 

Química Experimental II 4º 34 

Estatística 4º 68 

Física Experimental II 4º 34 

Ciências da Terra 4º 34 

Inglês Instrumental 7º 34 

 
 

Tabela 3. Componentes curriculares de formação pedagógica do curso de Licenciatura em 

Biologia (comum aos cursos de Licenciatura em Física e Licenciatura em Ciências da Natureza 

com Habilitação em Química) 

Componente Curricular Período Carga horária 

Filosofia da Ciência 1º 34 

Psicologia da Educação 2º 34 

Língua Brasileira de Sinais 2º 34 

Política e Gestão da Educação 2º 68 

Didática Geral 3º 68 

Educação Ambiental 4º 68 
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9.2. Formação específica 

A formação específica tem como principal objetivo capacitar os egressos a obter fundamentos 

teóricos e práticos para compreender os fenômenos relacionados à respectiva habilitação de 

forma a viabilizar a atuação do mesmo como docente. Os componentes curriculares desta 

formação estão localizados nos quatro últimos semestres de acordo com a tabela 6. 

Tabela 6. Componentes curriculares de formação específica do curso de Licenciatura em 
Biologia. 

Componente Curricular Período Carga horária 

Biologia Celular 5º 68 

Histologia 5º 34 

Bioquímica 5º 68 

Invertebrados 5º 68 

Genética I 5º 34 

Microbiologia 5º 34 

Botânica I 6º 68 

Vertebrados 6º 68 

Genética II 6º 34 

Microbiologia Experimental 6º 34 

Biologia do Desenvolvimento 6º 34 

Anatomia Animal Comparada 6º 34 

Fisiologia Animal Comparada 6º 68 

Botânica II 7º 34 

Evolução 7º 34 

Ecologia Geral 7º 68 

Biogeografia 7° 34 

Fisiologia Vegetal 7º 34 

9.3. Formação específico-pedagógica 

A formação específico-pedagógica tem como objetivo principal ajudar o egresso a adquirir 

habilidades práticas de ensino da habilitação desejada. Os componentes curriculares têm como 

enfoque principal a metodologia de ensino das ciências de natureza e a instrumentação para o 

ensino destas ciências. O egresso poderá aprender com professores licenciados em biologia, 

física ou química as práticas pedagógicas específicas para sua área de formação. As disciplinas 

desta formação estão dispostas nas tabelas 7, 8 e 9.  
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O Projeto Integrado de Prática Educativa (PIPE) buscará desenvolver ao longo do curso, 

atividades teórico-práticas que articulem disciplinas de formação específica e também de 

formação pedagógica, assumindo, portanto, um caráter coletivo e interdisciplinar. Sua execução 

proporcionará ao aluno a oportunidade inicial de conhecer, analisar e intervir no espaço escolar 

ou em outros ambientes educativos, locais onde o fazer profissional dos professores de Biologia 

acontece. Além disto este projeto irá trabalhar temas como História da Ciência, Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), História e Cultura Afro-Indígenas e Mídias e 

Tecnologias no Ensino de Ciências.  

Tabela 7. Componentes curriculares de formação específico-pedagógica do curso de 
Licenciatura em Biologia 

Componentes Curriculares Período Carga horária 

Projeto Integrado de Prática Educativa I 1º 34 

Projeto Integrado de Prática EducativaII 2º 34 

Projeto Integrado de Prática EducativaIII 3º 34 

Metodologia de Ensino de Ciências I 3º 68 

Projeto Integrado de Prática EducativaIV 4º 34 

Metodologia de Ensino de Ciências II 4º 68 

Metodologia de Ensino de Biologia 5º 34 

9.4. Componentes Curriculares Optativos 

O discente deverá cumprir no mínimo 68 horas entre componentes curriculares optativos (no 

mínimo dois componentes curriculares distintos). Também são considerados componentes 

optativos aqueles que forem obrigatórios a outras habilitações, porém não obrigatório na 

habilitação cursada. 

Para formação de uma turma para cursar um componente curricular, deverá haver no mínimo 30 

matrículas para o mesmo. Em conjunto, as coordenações dos cursos de Licenciatura em Biologia, 

Física e Ciências da Natureza com Habilitação em Química deverão, antes do início do período 

letivo, indicar quais componentes há a possibilidade de oferta. 

Os componentes curriculares optativos estão listados na tabela 8. 
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Tabela 8. Componentes curriculares optativos do curso de Licenciatura em Biologia 

Componente Curricular Natureza Carga horária 

Astronomia Específico 34 

Biocombustíveis Específico 34 

Divulgação Científica Específico 34 

Espanhol Instrumental Básico 34 

Inglês Instrumental Básico 34 

Poluição e Conservação dos Recursos Naturais Específico 34 

Produtos Químicos de Uso Domiciliar Específico 34 

Química dos Alimentos Específico 34 

Química Verde Específico 34 

Etnobiologia Específico 34 

Biotecnologia Específico 34 

Mecânica Quântica I Específico 34 

Mecânica Quântica II Específico 34 

Física das Radiações Específico 34 

9.5. Estágio Curricular Supervisionado 

O Estágio Curricular Supervisionado é um componente curricular teórico-prático da formação 

docente em que a vivência profissional tem seu início, sob a supervisão da Universidade. Não se 

constitui apenas em um momento ñpr§ticoò em oposi«o aos componentes ñte·ricosò do curso, 

mas em uma etapa de formação em que é suposto haver interlocução ativa entre teoria e prática, 

em um movimento de retroalimentação de questões e possíveis soluções. 

A formação dos profissionais docentes deve se pautar pela oportunidade de aproximar o 

licenciando dos aspectos sócio-político-culturais do cotidiano docente para compreender o papel 

social da educação. Desse modo, no exercício da profissão, o futuro egresso poderá estabelecer 

as correlações necessárias com os saberes específicos, pedagógicos, experienciais e atitudinais 

definidos no Projeto Pedagógico do Curso. 

Nesse sentido, estagiar é vivenciar no local onde se desenvolvem as experiências educativas o 

conjunto de práticas e saberes necessários à formação docente, que se completam com as 

experiências advindas da sala de aula. Torna-se, portanto, uma oportunidade para que o 

estagiário se reconheça como autor e protagonista da sua história e, principalmente, projete o 

seu exercício profissional. 

Ao propormos que o aluno conheça contextos educativos em espaços educativos formais e não 

formais, não estamos desqualificando a escola como o espaço oficial do aprender, mas 
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ampliando a concepção de docência ao reconhecermos o papel do educador em outros nichos. 

Nesse sentido, à docência é aqui reconhecida como as atividades com finalidades educativas 

desenvolvidas no âmbito escolar ou não. Ao reconhecer esses contextos educativos como 

distintos e esperar deles performances específicas, o interesse do estagiário passa a ser uma 

descrição dos contextos de aprendizagem e uma tentativa de interlocução. Portanto, a escola é 

ponto de partida e chegada, e os espaços educativos não formais aliados à sala de aula 

constituem palcos complementares para o ensino de Biologia. 

Nas atividades docentes e técnicas, são importantes as relações entre estudantes, professores, 

conhecimentos e metodologias que se desenvolvem nos processos educativos. O estágio é, 

assim, uma oportunidade que o profissional em formação tem para assumir criticamente a sua 

profissão, o que implica uma inserção política que viabilize a contextualização cultural do meio 

onde o aluno desenvolve o seu conhecimento prático. 

O Estágio Curricular Supervisionado é dividido em quatro semestres, iniciando a partir do quinto 

semestre do curso. No quinto semestre, a etapa do estágio será dedicado a estudos em Políticas 

e Organização Escolar com 20 h distribuídos a critério da coordenação de estágios; No sexto 

semestre, a etapa do estágio será dedicado a estudos em Gestão Escolar com 20 h distribuídos 

a critério da coordenação de estágios; No sétimo semestre, a etapa do estágio será dedicado a 

estudos de observação-ação com carga horária de 140 horas de acordo com o plano de estágio 

elaborado pelo aluno e orientador; No oitavo semestre, a etapa do estágio deverá ser dedicada 

especificamente a regência com carga horária de 220 horas e será realizado preferencialmente 

no último semestre do curso. 

As normas do Estágio Curricular Supervisionado deverão ser aprovadas em reunião plenária do 

Colegiado de Curso e revistas a cada 2 anos. 

9.6.Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

O Curso de Licenciatura em Biologia do IFMT - Campus Confresa tem por objetivo formar o 

professor com excelência para atuar nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio 

da Educação Básica. Assim, o trabalho de Conclusão de Curso ï TCC vem coroar o processo de 

formação do aluno e agora professor, desenvolvendo-se no oitavo período com uma carga 

horária semestral de 160 horas. 

Para desenvolver o TCC, que pressupõe conhecimentos um pouco mais sistematizados pelos 

alunos, ligados à pesquisa, é importante destacar que ela será, desde o primeiro semestre do 

curso, valorizada e desenvolvida nesta proposta pedagógica.  
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O tema do TCC será definido pelo aluno juntamente com seu orientador e o mesmo deverá ser 

desenvolvido para ser apresentado em sessão pública ao final do oitavo período. Cada docente 

orientador responsabilizar-se-á pelo atendimento ao discente que poderá ser individual ou em 

grupo, conforme a natureza do trabalho. Esses encontros serão programados, no decorrer do 

Curso, pelo professor orientador. 

Os trabalhos conclusivos serão orientados por um professor do curso ou pertencente ao corpo 

docente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - campus 

Confresa, cujo nome será submetido à aprovação pelo coordenador do Curso. 

Os temas dos trabalhos deverão ser pertinentes à temática desenvolvida e registrados pelo 

coordenador. Esses trabalhos serão redigidos no idioma português do Brasil, de acordo com as 

normas da ABNT ou normas específicas adotadas pelo campus, e socializados mediante 

apresentação pública à comunidade acadêmica e aos membros de banca examinadora. 

Além do processo de orientação do trabalho com o docente de referência, os alunos terão suporte 

e incentivo para construção do conhecimento científico desde os períodos iniciais, quando 

começarão a realizar pesquisas bibliográficas, conhecer e identificar a necessidade de escritas 

que possam ter caráter científico, bem como serão estimulados a participar de atividades 

científicas e da elaboração de trabalhos científicos para congressos, revistas e eventos diversos. 

Ao longo do curso, os componentes curriculares subsidiarão o aluno na escrita e na leitura, bem 

como haverá momentos específicos em que serão estudadas formas de analisar dados e a sua 

importância, o que contribuirá com a elaboração do TCC. 

Pode-se perceber que há uma preocupação para que o Trabalho de Conclusão seja parte de um 

processo maior e não apenas um momento específico, isolado e estanque do Curso de 

Graduação. 

Ao final do curso, a exigência do Trabalho de Conclusão será respaldada por um componente 

curricular específico, e os docentes acompanharão semanalmente os alunos, subsidiando-os em 

relação à construção da revisão de literatura, à delimitação do problema, aos objetivos e à 

metodologia, contribuindo para as reflexões necessárias na análise dos dados. Por se tratar de 

um componente curricular, a orientação coletiva poderá fazer com que haja troca de saberes 

entre os alunos e que estes possam compreender outras temáticas e formas de análise de dados. 

Além disto, o aluno que não obtiver rendimento ou frequência satisfatória de acordo com as 

normas da instituição será reprovado neste componente curricular. 

As normas do Trabalho de Conclusão de Curso deverão estar de acordo com as normas 

estabelecidas pelo campus devendo ser revisada conforme mudanças nas normas da ABNT. 
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9.7. Atividades Acadêmicas, Científicas e Culturais (AACC) 

As Atividades Acadêmicas, Científico e Culturais visam possibilitar ao aluno do Curso de 

Graduação em Licenciatura em Biologia, uma complementação de sua formação inicial, tanto no 

âmbito do conhecimento de diferentes áreas de saber do profissional, quanto no âmbito de sua 

preparação ética, estética e humanista. Trata-se de atividades de caráter acadêmico, científico, 

técnico ou cultural escolhidas a critério do aluno, respeitando as diretrizes fixadas neste Projeto 

Pedagógico e acompanhadas pelo Colegiado do Curso. Para sua integralização curricular o aluno 

precisa cumprir um mínimo de 200 horas de Atividades Acadêmicas, Científico e Culturais ao 

longo do período em que estiver matriculado no curso.  

O objetivo principal das Atividades Complementares é constituir um espaço privilegiado de 

exercício de autonomia para o aluno compor seu currículo, estimulando assim, a tomada de 

decisões próprias no que se refere a habilidades e competências específicas que o estudante 

entenda serem úteis para o seu futuro desempenho profissional. Assim, abre-se um leque amplo 

de possibilidades de escolhas nesta direção. Secundariamente, as Atividades Acadêmicas, 

Científico e Culturais visam estimular a participação do estudante em diversas esferas da vida 

acadêmica, passando pela representação estudantil, pela pesquisa, pela extensão e pelo ensino, 

bem como visam fomentar o interesse pela articulação de sua formação intelectual com as 

múltiplas possibilidades de sua inserção nos ambientes interno e externo ao ambiente 

acadêmico.  

Embora as possíveis escolhas sejam variadas, não será permitido que o estudante cumpra as 

200 horas obrigatórias de Atividades Acadêmicas, Científico e Culturais com o desenvolvimento 

de uma única atividade. Esse dispositivo será garantido com o estabelecimento de carga horária 

limite para algumas atividades a serem aproveitadas na integralização desta formação. A 

limitação, contudo, é suficientemente flexível para possibilitar ao aluno o direcionamento das 

atividades complementares para o caminho que lhe parecer mais promissor. 

Caberá ao Colegiado do Curso a análise e o deferimento das solicitações de aproveitamento de 

atividades não previstas na relação contida nas Normas de aproveitamento de horas acadêmicas, 

científicas e culturais, de modo a evitar distorções e arbitrariedades no exercício da autonomia 

discente. Também será responsabilidade do Colegiado de Curso criar e aprovas as normas de 

aproveitamento de horas de Atividades Acadêmicas, Científicas e Culturais. 
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9.8. Seminários de Integração de Conteúdos (SIC) 

Os Seminários de Integração de Conteúdos são trabalhos desenvolvidos pelos discentes 

semestralmente com o objetivo principal de valorizar a interdisciplinaridade e multidisciplinaridade 

dos cursos de Licenciatura em Biologia, Licenciatura em Física e Licenciatura em Ciências da 

Natureza com Habilitação em Química. 

Os SICs serão realizados com o auxílio de todos os professores do semestre que o discente 

estiver cursando, porém cada discente terá um orientador por semestre que auxiliará no processo 

de conexão de ideias entre os conteúdos para a realização dos trabalhos que deverão ser 

apresentados ao final de cada semestre não obrigatório para os acadêmicos do último semestre, 

que deverão atentar-se para a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso. 

Os trabalhos devem ser realizados com caráter de ensino, pesquisa e/ou extensão e contribuem 

para a formação progressiva do aluno semestralmente, de modo que ao final do curso o mesmo 

estará preparado para realizar o Trabalho de Conclusão de Curso. 

Os temas abordados poderão ser selecionados pelos estudantes de forma individual ou em 

grupos de até 3 acadêmicos. 

Este será o momento de evidenciar as características de formação em Ciências da Natureza e 

mais importante ainda, a interdisciplinaridade deste curso, bem como trabalhar de forma 

transversal temas como a Educação Ambiental (Lei 9795/99) e História e Cultura Afro-brasileira 

e indígena (Leis 10639/03 e 11645/08). 

As normas dos seminários de integração de conteúdos serão disponibilizadas pelo Núcleo 

Docente Estruturante em documento próprio. 

9.9. A Prática como Componente Curricular 

Em Atendimento a Resolução CNE/CP 2 de 2002, que estabelece como duração mínima dos 

cursos de Licenciatura e atribui um mínimo de 400 horas em Prática como Componente Curricular 

a serem vivenciadas durante o curso, este Projeto define que esse momento será desenvolvido 

no curso das disciplinas específico-pedagógicas, perfazendo um total de 340 horas.  

Objetivando alcançar os objetivos de tornar a Prática uma rotina do futuro professor, as disciplinas 

específico-pedagógicas serão responsáveis pelo preparo do estudante para vivenciar mais 140 

horas nos Seminários de Integração de Conteúdos, perfazendo assim, um total de 480 horas em 

atividades que induzem a Prática no exercício docente. 
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Nos momentos de discussão nos Seminários de Integração de Conteúdos, deverão dar destaque 

e incitar o preparo para o Estágio Curricular, bem como para a atividade docente. 

9.10. Avaliação da Aprendizagem 

A avaliação é entendida como parte do processo educacional que permite delinear, obter e 

fornecer informações úteis para a tomada de decisões com vistas a atingir níveis mais 

aprimorados de aprendizagem.  

A aprendizagem dos alunos, para fins de avaliação, se fundamentará não simplesmente na ação 

de julgar a reprodução dos conteúdos aprendidos, mas no nível de interatividade com o objeto 

de estudo, no processo de construção de conceitos e na aplicabilidade destes conhecimentos na 

resolução de problemas. 

O processo de avaliação deve constituir-se no principal instrumento de investigação diagnóstica, 

contínua, cumulativa, sistemática e compartilhada em cada etapa educativa, para a busca 

incessante de compreensão das dificuldades do educando e da instituição na dinamização de 

novas oportunidades de conhecimento. 

A avaliação deve estimular o desenvolvimento do aluno, despertando-o para suas possibilidades, 

criando expectativas positivas, aguçando a curiosidade e elevando a autoestima dos educandos. 

As estratégias de avaliação terão como base de sustentação a Lei No 9.394/96 (LDB) e a 

proposta pedagógica do IFMT e observando às seguintes condições: 

- Promover a articulação entre teoria e prática, educação e trabalho enquanto processo contínuo, 

somativo e formativo; 

- Respeitar as características dos diferentes componentes curriculares previstos nos planos de 

curso; 

- Deve funcionar como mecanismo de monitoramento e aferição da promoção escolar; 

- Respeitar a diversidade de clientela quanto às competências adquiridas e experiências 

anteriores; 

- Servir de instrumento de diagnóstico permanente da prática pedagógica e da qualidade do 

ensino ofertado pelo IFMT Campus Confresa. 

A avaliação dos alunos deve ser ampla, contínua, gradual, cumulativa e cooperativa, envolvendo 

todos os elementos, sendo os seus resultados sistematizados e divulgados formalmente ao final 

de cada semestre letivo. A avaliação dos alunos, em consonância com os objetivos previstos, 

deve abranger os aspectos qualitativos e quantitativos, considerando o domínio dos conteúdos e 

o desenvolvimento de habilidades, competências, atitudes, hábitos e conhecimentos. 
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A avaliação é uma tarefa permanente do trabalho docente e deve acompanhar passo a passo o 

processo de ensino aprendizagem, cumprindo funções didático-pedagógicas de diagnóstico e de 

controle. 

Os instrumentos de avaliação do rendimento escolar, a critério do professor e em acordo com os 

discentes, serão, presenciais preferencialmente, a observação direta, o teste escrito (discursivo), 

o teste prático, a elaboração de redações, artigos de revisão bibliográfica, os relatórios, 

memoriais e especialmente a pesquisa científica. 

Os resultados da avaliação, bem como a frequência dos alunos, são registrados em Diário de 

Classe e arquivados, semestralmente. A verificação do rendimento acadêmico será feita de 

presencialmente, de forma estabelecida na Organização Didática vigente. 

O discente que não atingir o mínimo de aproveitamento constante na Organização Didática, 

cessadas todas as possibilidades regulares de superação de dificuldades e recuperação 

previstas, estará reprovado no componente curricular específico, devendo cursá-lo na integra 

novamente em outro período. Os componentes curriculares em que o discente estiver reprovado 

devem ser cursados/matriculados imediatamente no semestre seguinte, salvo em caso de 

coincidência de horários com os componentes curriculares do período subsequente ou não 

oferecimento das mesmas pelo curso. 

O componente curricular que apresentar número de reprovações maior que 70% será 

obrigatoriamente ofertado no semestre posterior, em horário alternativo de modo a não prejudicar 

o andamento do aluno. 

Todo sistema avaliativo do curso, deverá obedecer as normas estabelecidas pela Organização 

Didática do IFMT fixada pela Resolução CONSUP N° 104 de 15/12/14. 

Desta forma, conforme a Resolução N° 104 de 15/12/14, para que o aluno seja considerado 

aprovado, a média ponderada das avaliações semestrais (não menos do que dois instrumentos 

avaliativos) deverá ser igual ou maior a 6,0 (seis), conforme fórmula abaixo. 

ὓ  
Вὃ

ὔ
 

Onde:  

Ms = Média semestral; 

Вὃ  = somatório das avaliações;  

N = número de avaliações 
Ao estudante que não atingir a nota mínima necessária para aprovação, tem direito a realização 

de uma Prova Final, a qual deverá, após composição da média simples com a média das 

avaliações, ser igual ou superior para que o estudante seja considerado aprovado, conforme a 

fórmula abaixo. 

ὓ  
ὓ ὖ

ς
 

Onde:  

M f = Média final; 

Ms = Média semestral; 
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Pf = Prova final. 

9.11. Matriz Curricular 

A Matriz curricular do curso de Licenciatura em Biologia está apresentada na Tabela 9, que 

contém o Componente Curricular, Carga Horária Semanal (C.H.S.), Carga Horária Total (C.H.T.) 

e o tipo de formação. A Educação Ambiental, mais do que um Componente Curricular, deverá 

permear todos os outros componentes nos termos da Lei 9795/99, aparecendo como tema 

transversal e de aplicação obrigatória em toda a matriz curricular. 

Tabela 9. Matriz curricular do curso de Licenciatura em Biologia 

Período Componente Curricular C.H.S. C.H.T. Formação 

1º Biologia Geral 4 68 Básica 

1º Filosofia da Ciência 2 34 Pedagógica 

1º Informática Básica 2 34 Básica 

1º Matemática Elementar 4 68 Básica 

1º Metodologia do Trabalho Científico 2 34 Básica 

1º Projeto Integrado de Prática Educativa I 2 34 Específico-Pedagógica 

1º Português Instrumental 2 34 Básica 

1º Química Geral I 2 34 Básica 

 Subtotal 20 340  

2º Língua Brasileira de Sinais 2 34 Pedagógica 

2º Cálculo I 4 68 Básica 

2º Física Geral I 2 34 Básica 

2º Biologia Experimental 2 34 Básica 

2º Projeto Integrado de Prática Educativa II 2 34 Específico-Pedagógica 

2º Política e Gestão da Educação 4 68 Pedagógica 

2º Psicologia da Educação 2 34 Pedagógica 

2º Química Experimental I 2 34 Básica 

 Subtotal 20 340  

3º Biofísica 2 34 Básica 

3º Física Experimental I 2 34 Básica 

3º Física Geral II 2 34 Básica 

3º Didática Geral 4 68 Pedagógica 

3º Metodologia de Ensino de Ciências I 4 68 Específico-Pedagógica 

3º Projeto Integrado de Prática Educativa III 2 34 Específico-Pedagógica 

3º Química Geral II 2 34 Básica 

 Subtotal 18 306  

4º Ciências da Terra 2 34 Básica 

4º Educação Ambiental 4 68 Pedagógica 

4º Estatística 4 68 Básica 

4º Física Experimental II 2 34 Básica 

4º Metodologia de Ensino de Ciências II 4 68 Específico-Pedagógica 

4º Projeto Integrado de Prática Educativa IV 2 34 Específico-Pedagógica 
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4º Química Experimental II 2 34 Básica 

 Subtotal 20 340  

5º Biologia Celular 4 68 Específica 

5º Histologia 2 34 Específica 

5º Bioquímica 4 68 Específica 

5º Invertebrados 4 68 Específica 

5º Genética I 2 34 Específica 

5º Microbiologia 2 34 Específica 

5º Metodologia de Ensino de Biologia 2 34 Específico-Pedagógica 

5° Estágio Supervisionado I -- 20 -- 

 Subtotal 20 360  

6º Botânica I 4 68 Específica 

6º Vertebrados 4 68 Específica 

6º Genética II 2 34 Específica 

6º Microbiologia Experimental 2 34 Específica 

6º Biologia do Desenvolvimento 2 34 Específica 

6º Anatomia Animal Comparada 2 34 Específica 

6º Fisiologia Animal Comparada 4 68 Específica 

6º Estágio Supervisionado II -- 20 -- 

 Subtotal 20 360  

7º Botânica II 2 34 Específica 

7º Evolução 2 34 Específica 

7º Ecologia Geral 4 68 Específica 

7º Fisiologia Vegetal 2 34 Específica 

7° Biogeografia 2 34 Específica 

7º Inglês Instrumental  2 34 Básica 

7º Optativa I 2 34 -- 

7° Optativa II 2 34 -- 

7º Estágio Supervisionado III -- 140 -- 

 Subtotal 16 446  

8º Estágio Supervisionado IV -- 220 -- 

8º Trabalho de Conclusão de Curso 4 160 -- 

 Subtotal 20 380  

Carga Horária Total em Disciplinas 2872  

Carga Horária em Atividades Acadêmicas, Científicas e Culturais 200  

Carga Horária em Seminários de Integração de Conteúdos 140  

Carga Horária Total do Curso 3.212 h  
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9.12. Fluxograma do Curso 
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10. APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

O aproveitamento de estudos é feito através da equivalência curricular entre componentes 

curriculares cursados e componentes curriculares da matriz curricular. 

Para efeitos de equivalência, conforme a Organização Didática do IFMT, o interessado deverá 

protocolar o pedido juntamente com documentação comprobatória de conclusão do componente 

curricular a ser aproveitado e do ementário reconhecido pela instituição que o emitiu. A 

documentação encaminhará à coordenação do curso para que se designe comissão para fins de 

avaliação e parecer. A comissão deverá indicar quais os componentes curriculares a serem 

aproveitados informará a coordenação para fins de encaminhamentos e registro escolar. 

Para equivalência e facilitação em processos de pedido de aproveitamento entre componentes 

curriculares da matriz do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza ï Habilitação em 

Química e Agronomia já existentes no IFMT ï campus Confresa (matrizes 2010) e entre os cursos 

de Licenciatura em Biologia e o curso de Licenciatura em Física, segue-se as tabelas 10, 11 e 

12, respectivamente. 

Pode-se utilizar um ou mais componentes curriculares para aproveitamento de um no curso 

desejado, ou um para aproveitamento dois ou mais conforme carga horária e ementa e conforme 

a Organização Didática. 

Os discentes que cursarem componentes curriculares com carga horária inferior à carga horária 

dos que se deseja realizar a equivalência deverão realizar estudos de complementação de carga 

horária a critério do colegiado de curso. 

Outras equivalências serão analisadas pelo colegiado do curso. 
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Tabela 10. Equivalência curricular da matriz curricular em implantação com a matriz curricular do 
curso de Licenciatura em Ciências da Natureza com Habilitação em Química ï 2010 

6º QUI008 Química Inorgânica II 34h 
4º Química Inorgânica II 80h 

7º QUI018 Química Inorgânica Experimental 34h 

6º QUI009 Química Orgânica II 34h 
4º Química Orgânica II 80h 

7º QUI016 Química Orgânica Experimental 34h 

6º QUI010 Bioquímica 68h 3º Bioquímica I 80h 

6º QUI011 Físico-Química II 34h 
4º Físico-Química II 80h 

6º QUI013 Físico-Química Experimental 34h 

6º QUI014 Química Analítica II 34h 

4º Química Analítica II 120h 6º QUI015 Química Analítica Experimental II 34h 

7º QUI017 Química Analítica Instrumental 34h 

7º QUI019 Bioquímica Experimental 34h 4º Bioquímica II 80h 

 

  

Matriz curricular em implantação 2014 Matriz Curricular LCN ï Química 2010 

Per. Código Disciplina CH Per. Código Disciplina CH 

1º LCN001 Biologia Geral 68h 
1º Ciências da Vida 120h 

2º LCN010 Biologia Experimental 34h 

4° LCN002 Ciências da Terra 34 h 1° Ciências da Terra 80 h 

1º LCN008 Química Geral I 68h 1º Estados da Matéria I 80h 

1º 

LCN007 Português Instrumental 34h 

1º 

Português Instrumental 80h 

LCN005 
Metodologia do Trabalho 

Científico 
34h Metodologia do Trabalho 

Científico 
40h 

LCN003 Informática Básica 34h 

1º LCN004 Matemática Elementar 68h 1º Matemática Elementar 120h 

2° 
LCN013 Química Experimental I 34h 

2° Estrutura da Matéria 160h LCN011 Física Geral I 34h 

3º LCN017 Química Geral II 34 

3º 

LCN011 Física Geral I 68 

2º Cinética da Matéria 120h LCN019 Física Geral II 34 

LCN024 Física Experimental I 34 

3º LCN017 Química Geral II 34 
2º Estados da Matéria II 120h 

4º LCN032 Física Experimental II 34 

1º LCN006 Projeto Integrado de Prática Educativa I 34h 

3º 
Organização e Gestão de 

Ambientes de Aprendizagem de 
Ciências 

80h 
3º LCN020 

Metodologia de Ensino de 
Ciências I 

68h 

2º LCN010 Cálculo I 68h 
2º Matemática Instrumental 160h 

3º LCN037 Cálculo II 34h 

2º LCN015 Psicologia da Educação 34h 1º 
Psicologia do Desenvolvimento e 

da Aprendizagem 
80h 

1º LCN002 Filosofia da Ciência 34h 2º Filosofia da Educação 40h 

2º LCN018 Língua Brasileira de Sinais 34h 3º Língua Brasileira de Sinais 80h 

2º LCN014 Política e Gestão da Educação 68h 

2º Organização e Gestão Escolar 40h 

2º 
Estrutura e Funcionamento da 

Educação 
40h 

4º LCN028 Estatística 68h 3º Tratamento Estatístico de Dados 40h 

5º QUI001 Química Inorgânica I 68h 3º Química Inorgânica I 80h 

5º QUI002 Química Orgânica I 68h 3º Química Orgânica I 80h 

5º QUI003 Físico-Química I 68h 3º Físico-Química I 80h 

5º 
QUI006 Química Analítica I 34h 

3° Química Analítica I 80h 
QUI007 Química Analítica Experimental I 34h 
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Tabela 11. Equivalência curricular da matriz curricular do curso de Licenciatura em Biologia, do 
curso de Licenciatura em Física e do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza com 
Habilitação em Química em implantação com a matriz curricular do curso de Bacharelado em 
Agronomia 

Matriz curricular em implantação ï 2014 Matriz Curricular Agronomia 

Per. Código Disciplina CH Per. Disciplina CH 

1º LCN003 Informática Básica 34h 1º Informática Básica 40h 

1º LCN004 Matemática Elementar 68h 1º Matemática Elementar 60h 

1º LCN005 
Metodologia do Trabalho 

Científico 
34h 1º Metodologia Científica 60h 

1º LCN007 Português Instrumental 34h 1º Português Instrumental 60h 

1º LCN008 Química Geral I 68h 1º Química Geral e Inorgânica 60h 

2º LCN010 Cálculo I 68h 2º Cálculo I 60h 

2º LCN011 Física Geral I 34h 
2º Física 60h 

3º LCN019 Física Geral II 34h 

3º LCN037 Cálculo II 34h 3º Cálculo II 60h 

4º LCN028 Estatística 68h 2º Estatística Básica 40h 

5º BIO001 Biologia Celular 68h 1º Biologia Celular 40h 

5º BIO004 Ecologia Geral 34h 2º Ecologia 60h 

5º QUI002 Química Orgânica I 68h 2º Química Orgânica 60h 

5º QUI006 Química Analítica I 34h 
3º Química Analítica 60h 

5º QUI007 Química Analítica Experimental I 34h 

6º BIO003 Bioquímica 68h 3º Bioquímica 60h 

6º QUI010 Bioquímica 68h 3º Bioquímica 60h 

6º BIO006 Microbiologia 34h  
2º 

Microbiologia Geral 60h 
7º BIO011 Microbiologia Experimental 34h 

7º BIO019 Fisiologia Vegetal 34h 4º Fisiologia Vegetal 80h 

7º BIO005 Genética I 34h 2º Genética Básica 40h 

7º BIO020 Inglês Instrumental 34h 1º Inglês Instrumental 40h 

 

Tabela 12. Equivalência curricular da matriz curricular do Curso de Licenciatura em Ciências da 

Natureza com Habilitação em Química com os cursos de Licenciatura em Física e Licenciatura 

em Biologia. 

Química Física ou Biologia 

Per. Cód. Disciplina CH Per. Cód. Disciplina CH 

5º QUI003 Físico-Química I 68h 5º FIS006 Termodinâmica I 68h 

6º QUI010 Bioquímica 68h 6º BIO003 Bioquímica 68h 

11. PLANO DE MELHORIAS DO CURSO 

O curso será submetido a avaliações semestrais pelos alunos, técnicos e professores (somente 

os ligados diretamente ao curso) de modo a identificar os problemas detectados e buscar a 

mudança rapidamente, também de forma contínua através da CPA.  

Ementas de disciplinas poderão ser alteradas anualmente de modo a satisfazer as necessidades 

atuais tanto acadêmicas quanto do mercado.  
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As melhorias irão afetar diretamente o curso estarão previstas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional do IFMT ï Campus Confresa. 

Semestralmente o Colegiado de Curso deverá reunir-se e discutir o resultado da avaliação 

realizada pelos membros do curso (docentes, discentes e técnicos). A elaboração de sugestões 

deverá ser redigida e encaminhada via memorando da Coordenação de Curso, já que o 

coordenador é o presidente nato do Colegiado de Curso, solicitando as alterações/melhorias na 

infraestrutura ou outro fator que tenha contribuído negativamente para avaliação do curso. 

Outras ações de melhorias do curso são propostas conforme o PDI do campus conforme tabela 

13. 

Tabela 13.Programação de melhorias a serem implementadas no curso. 

Melhoria Pretendida 
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Implantação do laboratório de multiuso de solos           

Construção do laboratório de multiuso de físico-química           

Implantação de almoxarifado de reagentes           

Implantação de laboratório de abertura de amostras           

Implantação de laboratório de Ensino de Ciências (em sala destinada ao curso)           

Aquisição de livros para biblioteca           

Aquisição de assinaturas de periódicos especializados           

Estabelecer acesso ao Portal de Periódicos CAPES           

Aquisição de equipamentos, reagentes e consumíveis para laboratórios           

Elaboração e termos de convênio para garantia de campo de estágio           

Nomeação de professores para atuarem no curso           

Implantação de salas de atendimento individualizado no espaço da biblioteca           

Criar mecanismos de superação de dificuldades no ingresso           

As obras de implantação e aquisições serão ser realizadas de acordo com o orçamento próprio 

do campus, respeitando as prioridades definidas pela gestão local, bem como a previsão disposta 

na tabela 13. Os mecanismos de superação de dificuldades no ingresso serão estabelecidas, de 

forma a organizar oficinas de desafios de aprendizagem para ingressantes nas áreas de 

matemática e língua portuguesa. Essas oficinas serão ofertadas por professores pertencentes ao 

corpo docente do campus e realizadas em turno diferente do da oferta do curso. 

12. ATENDIMENTO ESPECIALIZADO AO DISCENTE 

De modo geral, o IFMT orienta-se para fins de atendimento especializado ao discente conforme 

Resolução N°043 de 17/09/13, que entre outros temas, regulamenta a implantação e 

implementação de Núcleos de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas ï 

NAPNE. 
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O campus Confresa conta, para este atendimento com os seguintes profissionais: 

¶ Assistente Social; 

¶ Psicóloga; 

¶ Enfermeira; 

¶ Pedagogas; 

¶ Técnicos em Assuntos Educacionais; 

¶ Nutricionista; 

¶ Interprete de LIBRAS. 

Aos discentes do curso, será oferecido acesso, por meio de Programas especiais desenvolvidos 

por servidores deste Campus, apoio extraclasse com a equipe pedagógica, apoio 

psicopedagógico com servidor da psicologia e apoio social através do servidor do serviço social. 

Os atendimentos ofertados serão: 

¶ Trabalhos de encaminhamento e orientação realizados pela Coordenação de Assistência 

Estudantil; 

¶ Atendimento, acompanhamento e orientação pelo Núcleo de Atendimento às Pessoas com 

Necessidades Especiais (NAPNE); 

¶ Acompanhamento e orientação pedagógica individual ao discente; 

¶ Atendimento de servidor técnico em assuntos educacionais para coordenar as atividades 

de ensino, planejamento e orientação, supervisionando e avaliando estas atividades, para 

assegurar a regularidade do desenvolvimento do processo educativo; 

¶ Atendimento e acompanhamento ao aluno surdo no que se refere as atividades de 

tradução e interpretação da língua brasileira de sinais ï LIBRAS, em suas atividades em 

sala de aula e extraclasse; 

¶ Assistência e orientação aos alunos no aspecto de disciplina, lazer, segurança, saúde, 

pontualidade e higiene dentro das dependências escolares; 

¶ Atendimento, orientação e acompanhamento psicológico; 

¶ Atendimento, orientação e encaminhamento a saúde; 

¶ Assistência nutricional aos discentes e coletividade (sadios ou enfermos); 

¶ Assistência e orientação social ao discente, famílias, comunidade e instituições sobre 

direitos, normas, códigos e legislação, serviços e recursos sociais e dos programas de 

educação; 
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¶ Atendimento individual ao discente pelo professor, para dirimir as dúvidas sobre os 

conteúdos da disciplina que tem dificuldades; 

¶ Atividades de monitoria de disciplinas, laboratórios, cultura e lazer supervisionados por 

docentes de disciplinas. 

13. CONTROLE DE EVASÃO 

13.1. Política de Combate a evasão 

A Política de evasão do curso basear-se-á em mecanismos de articulação entre diversos setores 

da instituição afim de estimular a permanência do acadêmico.  

O processo controle de evasão será iniciado quando do diagnóstico de ausências sem 

justificativas, que, uma vez percebida pelo professor, imediatamente comunicará a coordenação 

do curso para que inicie um processo mais apurado de diagnóstico e justificativa da mesma. Esse 

processo irá ser conduzido pela Coordenação de Curso articulada com os profissionais da 

pedagogia, serviço social, nutrição, psicologia e enfermagem. 

O docente irá proceder a comunicação, por escrito, à coordenação assim que perceber a 

ausência do acadêmico em 5% da carga horária da disciplina, sejam faltas contínuas ou não. 

13.2. Mecanismos de diagnóstico e combate evasão 

¶ Atendimento psicológico; 

o Deverão ser realizados encaminhamentos para o profissional ou equipe técnica 

composta por profissionais da instituição, afim de que este(s), possa(m) dar 

subsídios para identificação de causas e possibilidades de enfrentamento a evasão 

discente. 

¶ Atendimento do serviço social; 

o Deverão ser realizados encaminhamentos para o profissional ou equipe técnica 

composta por profissionais, afim de que este(s), possa(m) dar subsídios para 

identificação de causas e possibilidades de enfrentamento a evasão discente. 

¶ Atendimento nutricional; 

o Deverão ser realizados encaminhamentos para o profissional ou equipe técnica 

composta por profissionais, afim de que este(s), possa(m) dar subsídios para 

identificação de causas e possibilidades de enfrentamento a evasão discente. 

¶ Atendimento pedagógico; 
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o Deverão ser realizados encaminhamentos para o profissional ou equipe técnica 

composta por profissionais, afim de que este(s), possa(m) dar subsídios para 

identificação de causas e possibilidades de enfrentamento a evasão discente. 

¶ Atendimento individual com o docente; 

o É encargo docente o atendimento extraclasse ao estudante, sendo-lhe facultada a 

escolha do horário conforme normas vigentes. 

¶ Controle docente e comunicação de infrequência; 

o O docente deve manter um contato permanente e avaliação da frequência 

discente, comunicando a coordenação quando detectados problemas que possam 

levar a evasão do estudante. 

14. AÇÕES DE INTEGRAÇÃO COM A EDUCAÇÃO BÁSICA 

Tendo em vista o papel social e a carência de professores com formação na área, o curso de 

Licenciatura em Biologia, juntamente aos demais cursos de licenciatura deste campus, irá 

articular-se para integrar-se ao sistema de educação básica, envolvendo a própria instituição (que 

oferta ensino de nível médio) com outras instituições escolares municipais e estaduais, no 

município de Confresa e seu entorno. 

As principais frentes de integração serão: 

¶ Etapas de Estágio Supervisionado 

o Durante o estágio, coordenador de estágio e orientadores irão participar de algumas 

atividades dentro das escolas, incentivando a pesquisa e as práticas educacionais 

fundamentadas na ludicidade, como por exemplo, o auxílio no planejamento e 

execução de feiras de ciências; 

¶ Oficinas e minicursos nas escolas 

o Serão incentivados, momentos durante a realização do estágio supervisionado, que 

os acadêmicos propiciem a comunidade escolar, demonstrações e execuções de 

atividades práticas adaptadas para o ensino fundamental e médio durante 

momentos planejados, como por exemplo Semana Acadêmica de Minicursos; 

¶ Programa de Palestras 

o Esse programa prevê a realização de palestras de professores do Curso ou 

convidados que terá como principais objetivos: 

Á Criar um fórum permanente de discussões no Curso; 

Á Promover a integração técnico-científica entre discentes e docentes; 
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Á Promover a integração da comunidade do curso com outros setores do IFMT, 

de outras universidades e outras instituições; 

Á Promover a pratica da discussão interdisciplinar e integradora dos conteúdos 

abordados nas disciplinas do Curso; e 

Á Dispor de uma alternativa para realização de atividades Acadêmicas, 

Científicas e Culturais. 

¶ Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 

o Implementar o Projeto PIBID do Instituto Federal de Mato Grosso apresentando-se 

mediante relações com a identidade da política institucional, ou seja, o Programa 

de Desenvolvimento Institucional (PDI). Dessa forma, vem orientado em alguns 

objetivos, tais como: 

Á Ampliar a oferta e melhorar a qualidade do ensino de graduação e de pós-

graduação;  

Á Fortalecer o processo de inclusão social;  

Á Ampliar a articulação com a sociedade e contribuir para o desenvolvimento 

regional; 

Á Contribuir para promover a melhoria da ambiência universitária uma vez que 

disponibiliza recursos para bolsas dos estudantes de licenciatura, ação que 

contribui com a permanência do estudante na universidade.  
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ANEXO I  ï QUADRO DE DOCENTES DO CURSO 

 

 

Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico Área Vínculo Titulação 

Agnaldo Gonçalves Borges Junior Física DE Especialista 

Aguinaldo Pereira Linguagem DE Mestre 

Ana Cláudia Tasinaffo Alves Química Geral DE Mestra 

Anderson Plattini do Nascimento Eickhoff Química Analítica DE Mestre 

Amanda Moraes Rodrigues Matemática DE Especialista 

Bruno Pereira Garcês Bioquímica DE Mestre 

Dagoberto Rosa de Jesus Linguagem DE Mestre 

Eder Joacir de Lima Matemática DE Especialista 

Giliard Brito de Freitas Informática DE Mestre  

Ismael Alves Junior Física DE Mestre 

Josemar Pedro Lorenzetti Filosofia DE Mestre 

Lucimar Aparecida Soares da Silva Augusto Matemática DE Especialista 

Maria Auxiliadora de Almeida Pedagogia DE Mestra 

Mara Maria Dutra Pedagogia DE Especialista 

Maria Oseia Bier Filosofia DE Mestra 

Orimar Antônio do Nascimento Biologia DE Especialista 

Reginaldo Vicente Ribeiro Biologia DE Mestre 

Pedro Martins Sousa Biologia DE Doutor 

Renan Vitek Química Orgânica DE Mestre 

Ricardo Aparecido Rodrigues da Silva Físico-química DE Mestre 

Robes Alves da Silva Química Inorgânica DE Especialista 

 
 

http://www.portaltransparencia.gov.br/servidores/OrgaoExercicio-DetalhaServidor.asp?IdServidor=1345278&CodOrgao=26414
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 ANEXO II QUADRO DE DOCENTES DO CURSO EM 2019 

 

Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico Área Vínculo Titulação 

Agnaldo Gonçalves Borges Junior Física DE Especialista 

Ana Cláudia Tasinaffo Alves Química  DE Doutora  

Ana Cristina Alves de Almeida Biologia DE Doutora 

Bárbara Ferreira Fadul Português DE Mestra 

Célia Ferreira de Sousa Português/Espanhol DE Mestra 

Cleber Calado Luz Química  DE Mestre 

Devacir Vaz de Moraes Física DE Especialista 

Eduardo Cesar Campos Coelho Filosofia DE Mestre 

Elienai Resende Nunes Matemática DE Mestre 

Gabriel Tenório dos Santos Pedagogia DE Mestre 

Geisa Pires da Silva Física DE Mestra 

Giliard Brito de Freitas Informática DE Mestre  

Janecleia Soares de Aragão Biologia DE Especialista 

Julia Tristão do Carmo Rocha Química DE Doutora 

Marcelo Franco Leão Química DE Doutor 

Milton Fantinell Júnior Química DE Especialista 

Nayara Dias Alves Teixeira Biologia DE Mestra 

Orimar Antônio do Nascimento Biologia DE Especialista 

Pedro Martins Sousa Biologia DE Doutor 

Robes Alves da Silva Química  DE Mestre 

Thiago Beirigo Lopes Matemática DE Mestre 
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ANEXO I I I  ï ESTRUTURA FÍSICA  

A infraestrutura disponível atualmente no campus Confresa segue abaixo: 

AMBIENTE OBJETIVO QTDE 

Salas de Aula Ministrar aulas teóricas e oficinas didáticas compatíveis 16 

Sala de Multimeios Ministrar aluas assistidas por multimeios 01 

Laboratório de Solos Realizar aulas práticas/pesquisas de análise de solos 01 

Laboratório de Bromatologia Realizar aulas práticas/pesquisas de análise de alimentos e pastagens 01 

Laboratório de Física Realizar aulas práticas/pesquisas de física 01 

Laboratório de Química Realizar aulas práticas/pesquisas de Química 01 

Laboratório de Biologia Realizar aulas práticas/pesquisas de Biologia 01 

Laboratório de Microbiologia Realizar aulas práticas/pesquisas de Microbiologia 01 

Laboratório de Informática Realizar aulas práticas de informática e pesquisas via Web 02 

Biblioteca Realizar consulta ao acervo e pesquisas via Web 01 

Alojamento Masculino Acomodar discentes do sexo masculino 01 

Alojamento Feminino Acomodar discentes do sexo feminino 01 

Restaurante Fornecer refeições aos discentes, docente e demais servidores 01 

Planta Didática Frigorífico Realizar aulas práticas/pesquisas 01 

Planta Didática Avicultura de Corte Realizar aulas práticas/pesquisas 01 

Planta Didática Avicultura de Postura Realizar aulas práticas/pesquisas 01 

Planta Didática Suinocultura Realizar aulas práticas/pesquisas 01 

Planta Didática Pastagem Realizar aulas práticas/pesquisas 01 

Planta Didática Horticultura  Realizar aulas práticas/pesquisas 01 

Planta Didática Cultivos Diversos Realizar aulas práticas/pesquisas 01 

Almoxarifado Estoque e distribuição de suprimentos 01 

Bloco de Administração do Campus 
Desenvolver atividades administrativas e acomodar os órgãos da 
administração 

01 

Departamento de Ensino Acomodar a pessoal de chefia e coordenação 03 

Registro Escolar Gerenciar a documentação escolar 01 

Restaurante Servir refeições a estudantes a comunidade escolar 01 

Coordenação de Serviços Auxiliares Garagem de veículos e manutenção em geral 01 

Centro de Convivência Propiciar ambiente de convivência para a comunidade escolar 01 
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ANEXO IV ï FICHAS DOS COMPONENTES CURRICULARES  

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO 

 CAMPUS CONFRESA 
  

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO GERAL (NÚCLEO COMUM) 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : BIOLOGIA GERAL 
 

CÓDIGO: LCN001 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: PRIMEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Reconhecer a importância da Biologia. Estabelecer relações entre a Biologia e atividades humanas. 

Reconhecer as interações biológicas dos seres vivos. Acessar diferentes fontes de informações na 

busca de atualidades da Biologia. Compreender assuntos relacionados à citologia. 

 

 

 

Nesta disciplina serão trabalhados os seguintes temas: A Epistemologia Ambiental e complexidade 

ambiental. Origem da vida e dos seres vivos. Biologia Celular. 
 

 

 

Epistemologia Ambiental, Meio ambiente, Conceito de Natureza, Sociedade e meio ambiente. 

Meio ambiente e sócio - economia solidária. Socioambientalismo Brasileiro, Conflitos 

socioambientais, Ciência e Meio ambiente. Origem da vida e dos seres vivos: Biogênese versus 

abiogênese, Hipótese da Evolução Gradual dos Sistemas Químicos, Hipótese Heterotrófica; 

Características dos Seres vivos: movimento, respiração, organização celular, desenvolvimento, 

metabolismo, evolução. Biologia Celular: teoria celular, células procariontes e eucariontes, 

membranas, citoplasma e organelas, núcleo celular, divisão celular. 

Histologia animal: Diferenciação celular e dos tecidos, caracterização dos tecidos, classificação 

dos tecidos.  

 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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BÁSICA  

DE ROBERTIS, E.D.P.; DE ROBERTIS, E.M.F. Bases da Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 2010. 

JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 

PRIMACK, B.R.; EFRAIM, R.E. Biologia da Conservação. Londrina: Planta, 2001.  

 

COMPLEMENTAR  

POUGH, F.H., JANIS, C.M., HEISER, J. B. A vida dos vertebrados. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 

RICKLEFS, R.E.A Economia da Natureza.5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2009. 

RAVEN, P.H., EVERT, R.F., EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2011. 

AMABIS, J.M. Biologia das células. v. 1,  2 ed. São Paulo: Moderna, 2012.  

AMABIS, J.M. Biologia das células. v. 2,  2 ed. São Paulo: Moderna, 2012. 

 

 

  

BIBLIOGRAFIA  
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO  

CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO GERAL (NÚCLEO COMUM) 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : FILOSOFIA DA CIÊNCIA 
 

CÓDIGO: LCN002 
 

NÚCLEO : FILOSOFIA 
 

PERÍODO: PRIMEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

O curso é constituído de duas unidades interdependentes e eventualmente simultâneas. A 

primeira é voltada à analise e à discussão, de natureza introdutória, de temas e noções básicas 

da Filosofia da Ciência. A segunda, ao exame do tratamento particular de alguns desses temas 

e noções em obras de autores considerados centrais para a disciplina. Ademais, sempre que 

necessário, será retomado as principais correntes modernas da Teoria do Conhecimento, bem 

como os conceitos propedêuticos da Lógica Formal e Simbólica fundamentais às ciências. 
 

 

 

Relação entre filosofia e educação mediante reflexão crítica sobre as bases filosóficas dos projetos 

educativos na história: influência dos sistemas filosóficos de Sócrates, Platão, Aristóteles, 

Patrística e Escolástica, René Descartes, Immanuel Kant, J. Rousseau, Karl Marx, F. Nietzsche, 

Positivismo, Escola de Frankfurt, Círculo de Viena e Neomarxistas sobre os projetos educativos. 

Pressupostos filosóficos das tendências pedagógicas liberal e progressista. 
 

 

 

Classificação dos conhecimentos existentes: senso comum, filosófico e científico. Breve histórico 

da ciência: antiga, medieval, revolução cientifica, a ciência do século XIX e Século XX. As 

principais correntes filosóficas da teoria do conhecimento na modernidade: racionalismo, 

empirismo e criticismo. Os principais pensamentos dos teóricos da Filosofia da Ciência na 

contemporaneidade: a) Tendência analítica: princípio da verificação e princípio da testabilidade. 

b) Tendência histórica: Condições sociais, históricas e psicológicas na produção científica. Pré-

ciência, ciência consolidada e revoluções científicas. A crise da ciência no século XXI. 
 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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BÁSICA  

ALVES, R. Filosofia da Ciência: introdução ao jogo e suas regras. São Paulo: Loyola, 2007.  

KUHN, T.S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 2009. 

POPPER, K.R. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 2007.  

 

COMPLEMENTAR  

ARANHA, M.L.; MARTINS, M.H.P. Filosofando. São Paulo: Moderna, 2009. 

ABBAGNANO, N. Dicionário de filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2007.  

FEYERABEND, P. Contra o método. São Paulo: UNESP, 2007.  

CHAUÍ, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2009 

LUCKESI, C. C.Filosofia da educação. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

 

  

BIBLIOGRAFIA  
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCI A E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO  

CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO GERAL (NÚCLEO COMUM) 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : INFORMÁTICA BÁSICA 
 

CÓDIGO: LCN003 
 

NÚCLEO : INFORMÁTICA 
 

PERÍODO: PRIMEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Capacitar o estudante para operação de softwares de edição de textos, planilhas eletrônicas, 

apresentações, de tecnologias educacionais e navegação na internet. 

 

 

 

Fundamentos da Informática, Computadores, Hardware Básico, Software - Sistemas Operacionais 

(Windows / Linux), Editores de Texto ï (Microsoft Word / BrOffice Wiriter), Planilha Eletrônica 

(Microsoft Excel / BrOffice Calc), Editor de Apresentações de Slides (Microsoft PowerPoint / 

BrOffice Impress), Internet, Correio Eletrônico, Aspectos Básicos de Segurança de Informática. 
 

 

 

1. A História do Computador 

1.1 Um pouco de história; 1.2 Evolução do computador: as cinco gerações; 1.3 Classificação do 

computador quanto ao porte; 1.4 Sistema de computação; 1.4.1 Hardware; 1.4.2 Software 

2. Hardware e Software 

2.1 Hardware; 2.1.1 Unidade Central de Processamento; 2.1.2 Memória; 2.1.3 Dispositivos de 

entrada e saída; 2.1.4 Dispositivos de armazenamento; 2.2 Software; 2.2.1 Definição; 2.2.2 

Classificação dos softwares; 2.2.2.1 Quanto à finalidade; 2.2.2.2 Quanto à propriedade 

3. Trabalhando com arquivos 

3.1 Arquivos e pastas; 3.1.1 Criando pastas; 3.1.2 Movendo arquivos e pastas; 3.1.3 Copiando 

arquivos e pastas; 3.1.4 Apagando arquivos e pastas; 3.1.5 Salvando arquivos;;3.2 Textos; 3.2.1 A 

tela do Microsoft Word; 3.2.2 As barras da tela do Word; 3.2.3 Conhecendo o teclado e suas 

principais funções; 3.2.4 Criando um novo documento; 3.2.5 Selecionando partes do texto; 3.3 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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Planilhas; 3.3.1 Iniciando o Microsoft Excel; 3.3.2 A tela do Microsoft Excel; 3.3.3 Navegando na 

Área de Edição do Excel; 3.2.3 Operações com linhas e colunas; 3.4 Apresentações; 3.4.1 

Iniciando a criação de apresentações; 3.4.2 Iniciando o Microsoft Power Point; 3.4.3 A tela do 

Power Point; 3.4.4 Design do slide 

4. Internet 

4.1História da Internet; 4.2 O que é Internet; 4.3 Principais serviços e aplicativos; 4.3.1 Wide 

World Web; 4.3.2 Chat (Bate-papo); 4.3.3 FTP (Transferência de arquivos); 4.3.4 Correio 

Eletrônico; 4.3.5 Newsgroups; 4.4 Uso e aplicações da internet; 4.4.1. Navegadores; 4.4.2. Sites 

de Buscas; 4.4.3. E-commerce (Comércio eletrônico); 4.5. Gerenciamento e configurações; 4.5.1. 

Como configurar a Internet Explorer; 4.5.2. Definir página inicial da navegação; 4.5.3. Como obter 

um endereço eletrônico; 4.5.4. Como enviar mensagens pelo correio eletrônico; 4.5.5. Como 

incluir sites na lista de favoritos; 4.5.6. Como salvar uma página da Web; 4.5.7. Como fazer o 

download de um arquivo (Textos, imagens, músicas, filmes) 
 

 

 

 

BÁSICA 

NORTON, P. Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 

MONTEIRO, M.A. Introdução à Organização de Computadores. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

MARÇULA, M.; FILHO-BENINI, P.A. Informática: Conceitos e Aplicações. São Paulo: Érica, 

2012. 

COMPLEMENTAR  

MORIMOTO, C.E.  Entendendo e dominando o Linux. São Paulo: Digerati Books, 2006. 

VELLOSO, F.C. Informática: conceitos básicos. Rio de Janeiro: Elservier, 2003. 

OLIVEIRA , R. Informática educativa dos planos e discursos à sala de aula. Campinas: Papirus, 

2009. 

MATTAR, J. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: Saraiva, 2008. 

VAZQUEZ, C.E. Análise de pontos de função: medição, estimativas e gerenciamento de projetos 

de software. São Paulo: Érica, 2010. 

 

  

BIBLIOGRAFIA  
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO  

CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO GERAL (NÚCLEO COMUM) 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : MATEMÁTICA ELEMENTAR  
 

CÓDIGO: LCN004 
 

NÚCLEO : MATEMÁTICA  
 

PERÍODO: PRIMEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Conhecer todos os aspectos da definição de potenciação, radiciação e fatoração desenvolvendo 

métodos de operação. Resolver problemas com estrutura algébrica e identificar equações 

fracionadas aplicando as regras de frações. Identificar as proporções e compreender a utilização 

das escalas em diferentes tipos de aplicações. Aplicação de porcentagem em fatores inteiros e 

fracionados. Compreender e utilizar as operações de proporcionalidade direta e indireta entre 

valores. Utilizar as regras de três na análise comparativa de dados, obtendo valores significativos 

reais. Realizar conversões de unidades. Compreender aspectos da trigonometria básica. 
 

 

 

A disciplina cuida dos estudos das principais manifestações matemáticas, como: potenciação, 

radiciação, fatoração, equações algébricas e fracionadas, porcentagem, razão, proporção, regra de 

três simples, logaritmo, funções de 1º grau, 2º grau, exponenciais e logarítmicas, conversão de 

unidades e trigonometria. 
 

 

 

1. Operações básicas (adição, subtração, multiplicação, divisão) e suas propriedades; 

2. Potenciação e radiciação e suas propriedades; 

3. Produtos notáveis e fatoração e suas propriedades; 

4. Equações algébricas, suas propriedades e seu desenvolvimento; 

5. Números decimais e frações; 

6. Razão e Proporção; 

7. Porcentagem; 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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8. Regras de três simples, aplicações, construção e desenvolvimento; 

9. Logaritmos e suas propriedades; 

10. Funções de 1º grau, 2º grau, exponenciais e logarítmicas; 

11. Conversão de unidades; 

12. Trigonometria, estudos no triângulo retângulo, seno, cosseno, tangente. 
 

 

 

BÁSICA 

GELSON, I. Fundamentos de Matemática Elementar. v. 2. São Paulo: Atual, 2004. 

LARSON, H. Cálculo com Aplicações. 6 ed. São Paulo: LTC, 2008. 

DANTE, L.R. Matemática Contexto e Aplicação. 3 ed. São Paulo: Ática, 2009. 

COMPLEMENTAR  

IEZZI, G. Fundamentos de matemática elementar 6: complexos, polinômios, equações. 7. ed. São Paulo: 

Atual, 2004. 

IEZZI, G.; MURAKAMI, C. Fundamentos de Matemática Elementar I: conjuntos e funções. São Paulo: 

Atual, 2005. 

HAZZAN, S. Fundamentos de matemática elementar 5: combinatória, probabilidade. 7 ed. São Paulo: 

Atual, 2004. 

LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. v 1. São Paulo: Harbra, 1994. 

LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. v 2. São Paulo: Harbra, 1994. 
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DISCIPLINA : METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO 
 

CÓDIGO: LCN005 

 

NÚCLEO : INFORMÁTICA 
 

PERÍODO: PRIMEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Capacitar os discentes para o desenvolvimento de pesquisas acadêmicas na área das ciências da 

natureza. Propiciar noções fundamentais sobre a produção do conhecimento científico, ressaltando 

a importância da teoria do conhecimento e o uso de técnicas de pesquisa. Estimular o processo de 

pesquisa na busca, produção e expressão do conhecimento, despertando no aluno interesse e 

valorização desta em sua vida pessoal e profissional. Analisar questões fundamentais da 

metodologia científica pela aplicação de técnicas de estudo e pesquisa, objetivando a elaboração 

de trabalhos científicos, introduzindo os estudantes no universo da produção científica. 
 

 

 

A disciplina visa: estabelecer as relações da epistemologia com o pensamento lógico e coerente 

exigido para a pesquisa; ampliar as relações entre o pensamento técnico- científico e específico do 

aluno com os outros tipos de conhecimento; fornecer embasamento teórico de como realizar de 

modo sistemático: uma pesquisa bibliográfica, uma leitura crítica dos artigos selecionados, 

elaborar um resumo analítico-crítico dos mesmos e arquivar essas informações; possibilitar o 

discernimento e a capacidade de elaboração dos diferentes tipos de pesquisas científicas; fornecer 

elementos básicos que permitam estabelecer claramente o tema, problema e hipóteses de uma 

pesquisa científica; capacitar para realizar um delineamento de pesquisa e elaborar adequadamente 

um projeto de pesquisa. 
 

 

 

1. Abordagem Introdutória  

2. Estudo e Método  

3. Níveis de Conhecimento  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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3.1. Conhecimento popular; 3.2. Conhecimento religioso; 3.3. Conhecimento filosófico; 3.4. 

Conhecimento científico; 3.5. Exemplos.  

4. Ciência  

4.1. Conceito; 4.2. Componentes; 4.3. Classificação; 4.4. Divisão.  

5. Iniciação Científica e Formação do Pesquisador  

6. Pesquisa  

6.1. O que é; 6.2. Encaminhamento; 6.3. Formulação de um problema de pesquisa; 6.4. 

Classificação das pesquisas; 6.5. Delineamento de uma pesquisa bibliográfica.  

7. Estudo de Campo  

8. Estudo de Caso  

9. Trabalho Científico na era da Informática  

10. A Internet como Fonte de Pesquisa  

10.1. Google e Google Acadêmico; 10.2. Periódicos CAPES; 10.3. SCIELO; 10.4. Science Direct; 

11. Diretrizes para Estruturação e Elaboração de Trabalhos Acadêmicos  

11.1. Normas de resumo, resumo expandido, trabalho completo e artigos científicos; 11.2. Normas 

de apresentação oral/seminários; 11.3. Normas para elaboração de banners e painéis; 

12. Aspectos Formais da Redação Científica ï Referências e Citações Bibliográficas ï Normas da 

ABNT. 
 

 

 

BÁSICA 

SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 21 ed. São Paulo: Cortez, 2007. 

FAZENDA, I.C.A. Novos enfoques da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 2010. 

FAZENDA, I.C.A. Metodologia da pesquisa educacional. 12 ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

COMPLEMENTAR  

FAZENDA, I. Interdisciplinaridade: um projeto em parceria. 6 ed. São Paulo: Loyola, 2007. 

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2010. 

MATTAR, J. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: Saraiva, 2008. 

MARCONI, M.A. Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 2009. 

MARTINS, G.A. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão de curso. São 

Paulo: Atlas, 2007. 

FACHIN, O. Fundamentos de metodologia. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2006.  
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DISCIPLINA : PROJETO INTEGRADO DE PRÁTICA EDUCATIVA I ï HISTÓRIA DA CIÊNCIA 
 

CÓDIGO: LCN006 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: PRIMEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Analisar criticamente os aspectos históricos da constituição da Ciência, seus objetivos, suas 

transformações ao longo dos tempos, bem como suas relações com os diversos contextos sociais 

na constituição da humanidade. Analisar a inserção dos aspectos históricos e epistemológicos no 

ensino de química e formação de professores. 
 

 

 

Analisar os diversos fatores que contribuíram para a consolidação do conhecimento no mundo, e 

especificamente da Biologia, Física e Química como ciências ao longo dos séculos, suas relações 

com a alquimia, a Ciência moderna e os fatores socioculturais, desde o fogo até os tempos atuais.  

Destacar o crescimento das Ciências da Natureza no século XVII as contribuições da Inglaterra e 

da França para a definição deste campo científico.  Analisar as estruturas que permitiram a chegada 

destas ciências no Brasil, bem como seu avanço e perspectivas para o século XXI. Trabalhar os 

aspectos filosóficos e epistemológicos presentes no desenvolvimento da Ciência, e como estes 

aspectos podem interferir no ensino de Biologia, Física e Química. 
 

 

 

1. História da Química 

Da alquimia à Química: Alquimia na Idade Média, Paracelso e a alquimia, Evolução da Química 

como Ciência; A Química Moderna: do nascimento à retomada do atomismo, Química no século 

XIX e a revolução industrial, mecânica clássica versus mecânica quântica; A Química e as grandes 

guerras, a Química e a industrialização do século XX; A Química no Brasil: os primeiros químicos 

no Brasil, a criação dos centros de pesquisa em Química, perspectivas da Química para o século 

XXI;  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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2. História da Física 

O problema do movimento e o surgimento da Filosofia da Natureza. A Cosmologia antiga; a Física 

de Aristóteles; a Física medieval; as origens da Mecânica. A Revolução Científica dos séculos 

XVI e XVII. A Lei da Inércia e o problema do movimento circular. As leis da Óptica Geométrica 

e a natureza da luz. As contribuições de Newton: conceito de força, gravitação universal e a teoria 

de Newton da luz e das cores; A teoria do calor: o calórico e a fenomenologia do calor. 

Eletromagnetismo: as contribuições de Faraday, Maxwell e Hertz. O século XX: os primórdios da 

Física Atômica e os impasses da Física Clássica. A teoria da Relatividade Restrita e a proposta da 

Relatividade Geral. O nascimento e o desenvolvimento da Mecânica Quântica. 

3. História das Ciências da Vida 

Principais concepções sobre os seres vivos e os modos de estudá-los. A teoria dos quatro elementos 

e dos quatro humores cardinais (da antiguidade ao renascimento); As propostas químicas e 

mecânicas; Concepções vitalistas; A contribuição de Claude Bernard. 

4. História da Ciência e Ensino 

A Ciência sob o ponto de vista das civilizações antigas (egípcios, mesopotâmios, fenícios, hebreus 

e a antiga ciência hindu e chinesa), Grécia, Egito e Roma antiga. 

A Reforma, a contrarreforma e seus impactos na revolução científica: da mecânica clássica a 

Reforma Luterana, revolução científica; A Ciência do século XX. 
 

 

 

BÁSICA  

NARDI, R. (Org.) Questões atuais no ensino de ciências. São Paulo: Escrituras, 2005. 

NARDI, R.; BASTOS, F.; DINIZ, R. Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a 

formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 

9.394/96, 20 de dezembro de 1996.  

 COMPLEMENTAR   

ALTOLFI, J. P; DEVELAY, M. A didática das ciências. 16 ed. Campinas: Papirus, 2011 

DEMO, P. A nova LDB: ranços e avanços. Campinas: Papirus, 2012. 

KUHN, T.S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 2009. 

NARDI, R. (Org.) Questões atuais no ensino de ciências. 2 ed. São Paulo: Escrituras, 2009. 

POPPER, K.R. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 2007.  
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DISCIPLINA : PORTUGUÊS INSTRUMENTAL 
 

CÓDIGO: LCN007 
 

NÚCLEO : LINGUAGEM 
 

PERÍODO: PRIMEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: (  X ) 

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Capacitar o aluno a compreender e produzir textos narrativos, descritivos e dissertativos e elaborar 

documentos, correspondências oficiais e textos acadêmicos. 

 

 

 

Tipologia textual-conteúdo, linguagem e estrutura de textos (literários e nãoliterários) narrativos, 

descritivos e dissertativos. Redação técnica e científica: oficial (correspondências e documentos), 

relatório para fins acadêmicos, resumo, resenha, curriculum vitae. Estudo de vocabulário. O texto 

dissertativo e a sua estrutura. Linguagem e argumentação. Teoria da enunciação. A organização 

micro e macroestrutural do texto: coesão e coerência. Revisão de noções gramaticais básicas: 

concordância e regência (nominal e verbal) e pontuação. Elaboração de texto acadêmico aplicado 

às ciências da natureza. 
 

 

 

1. Definições e Características 

1.1. O que é e para que serve o Português Instrumental; 1.2. A Redação Técnica: Características; 

1.3. Redação Científica e Literária: Características;  

2. Gramática e Ortografia 

2.1. Novas acordo ortográfico; 2.2. Substantivos e Verbos; 2.3. Concordância Verbal; 2.4. 

Regência; 

3. Os elementos do Texto: Contexto, Referências, Intenção, Intertexto, Aceitabilidade, Coerência 

e Coesão;  

3.1. Cartas Comerciais; 3.2. Relatórios Administrativos; 3.3. Relatórios de Auditorias e Controle;  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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3.4. Memorando; 3.5. Ata; 3.6. Requerimento, Procuração, Oficio; 3.7. Atestado, Circular e 

Convocação; 3.8. Regulamento, Estatuto, Ordem de Serviço; 3.9. Narração, Descrição, 

Dissertação; 3.10. Declaração, Edital e Recibo; 
 

 

 

 

BÁSICA  

CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova gramática do português contemporâneo. 5 ed. Rio de Janeiro: 

Lexikon, 2008. 

MARTINS, D.S. Português Instrumental: de acordo com as atuais normas da ABNT. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

PASCHOALIN, M.A. Gramática: teoria e exercícios. São Paulo: FTD, 2008. 

COMPLEMENTAR  

BELTRÃO, O. Correspondência: linguagem & comunicação: oficial, comercial, bancária, 

particular. São Paulo: Atlas, 2007.  

RUIZ, J.A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. São Paulo: Atlas, 2009. 

FERREIRA, M. Aprender e praticar gramática. São Paulo: FTD, 2007. 

ILARI, R. Introdução à semântica: brincando com a gramática. São Paulo: Contexto, 2009. 

LIMA, R. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 2010. 
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DISCIPLINA : QUÍMICA GERAL I 
 

CÓDIGO: LCN008 
 

NÚCLEO : QUÍMICA 
 

PERÍODO: PRIMEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   ) 

 

 

 

Apresentar as ideias gerais da estrutura da matéria num nível elementar, dando conhecimento do 

átomo, das maneiras pelas quais os mesmos podem se ligar, formando substâncias conhecidas e da 

correlação entre as propriedades físicas e químicas dessas substâncias com sua estrutura molecular. 

 

 

 

Estrutura da matéria, propriedades periódicas, ligação química, propriedades de compostos e de 

soluções. 

 

 

 

1. Introdução ao estudo da matéria: 1.1. Ocorrência da matéria na natureza; 1.2. Estados físicos 

da matéria; 1.3. Classificação da matéria: substâncias puras e misturas. 
2. Estrutura Atômica; 2.1. Breve desenvolvimento histórico dos modelos atômicos; 2.2. Modelo 

de Rutherford; 2.3. Modelo de Bohr. 
3. Tabela Periódica; 3.1. Disposição dos elementos na Tabela Periódica: Grupos e Períodos; 3.2. 

Metais x Não Metais; 3.2.1. Propriedades macroscópicas; 3.2.2. Propriedades Periódicas: 

tamanho do átomo, energia de ionização, afinidade eletrônica, eletronegatividade, caráter 

metálico; 3.3. A combinação entre os elementos químicos; 3.3.1. Regra do octeto; 3.3.2. Símbolo 

de Lewis. 
4. Substâncias, Modelos de Ligação, Estrutura Interna e Propriedades: 4.1. Substâncias iônicas; 

4.1.1. Características das substâncias iônicas e Modelo de ligação; 4.1.2. Estabilidade das 

substâncias iônicas; 4.1.3. Interações iônicas e propriedades dos compostos iônicos; 4.2. 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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Substâncias Covalentes e Moleculares; 4.2.1. Características das substâncias covalentes e 

moleculares e Modelo de ligação covalente; 4.2.2. Energias envolvidas na formação da ligação 

covalente; 4.2.3. Geometria Molecular: VSEPR e Hibridização; 4.2.4. Polaridade das Moléculas; 

4.2.5. Interações intermoleculares e propriedades dos compostos moleculares; 4.2.6. Sólidos 

covalentes vs. compostos moleculares. 
5. Forças Químicas e Tipos de Sólidos: 5.1. Sólidos iônicos, covalentes, moleculares e metálicos; 5.2. 

Solubilidade dos compostos iônicos, covalentes, moleculares e metálicos. 
 

 

 

BÁSICA 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química Geral. 2 ed. v.1. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  

RUSSEL, J.B. Química Geral. 2 ed. v.1. São Paulo: Pearson Makron Books, São Paulo, 2008. 

ATKINS, P.W.; JONES, L. Princípios de Química. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

COMPLEMENTAR 

KOTZ, J.C; TREICHEL, P.J. Química e Reações Química. 3 ed. v.1. São Paulo: Cengage, 2010. 

KOTZ, J.C; TREICHEL, P.J. Química e Reações Química. 3 ed. v. 2. São Paulo: Cengage, 2010. 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química Geral. 2 ed. v.2. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

RUSSEL, J.B. Química Geral. 2 ed. v.2. São Paulo: Pearson, 2008. 

BESSLER, K.E. Química em tubos de ensaio: uma abordagem para principiantes. São Paulo: 

Blucher, 2004. 
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DISCIPLINA : BIOLOGIA EXPERIMENTAL 
 

CÓDIGO: LCN009 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SEGUNDO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

34 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Demonstrar de forma prática as diferenças básicas entre os modelos celulares utilizando técnicas 

de microscopia e coloração de Gram. O aluno deve sair capaz de identificar diferentes tipos de 

células e com um domínio da utilização do microscópio ótico. 

 

 

 

Organização morfológica e funcional da célula animal. Estudo das células ao nível de microscopia 

de luz e eletrônica. Métodos experimentais para estudo da célula. Diferenciação de células animais, 

vegetais, bactérias, protozoários e fungos. 
 

 

 

1. Considerações gerais sobre a utilização do laboratório; 

2. Dimensões, Instrumentos e Técnicas de um laboratório de Biologia; 

3. Utilização do microscópio ótico comum; 

4. Observação de células procariotas e eucariotas; 

5. Observação de membrana celular; 

6. Técnicas de coloração de Gram; 

7. Identificação de protozoários; 

8. Observação de fungos; 

9. Identificação de organelas celulares através de corantes; 

10. Extração de ácidos nucleicos; 

11. Transporte ativo e passivo. 
 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  
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BÁSICA  

DE ROBERTIS, E.D.P.; DE ROBERTIS, E.M.F. Bases da Biologia Celular e Molecular. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 2010. 

OLIVEIRA, E.C. Introdução à biologia vegetal. 2 ed. São Paulo: EdUSP, 2003. 

JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 2005. 

COMPLEMENTAR  

BOBBIO, F.O. Manual de laboratório de química de alimentos. São Paulo: Varela, 2003. 

PRIMACK, B.R.; EFRAIM, R.E. Biologia da Conservação. Londrina: Planta, 2001.  

RAVEN, P.H., EVERT, R.F., EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2011. 

AMABIS, J.M. Biologia das células. 2 ed. São Paulo: Moderna, 2012. 

MARCONDES, A. C. Biologia: ciência da vida ï citologia, histologia e embriologia. São Paulo: Atual, 

1994.  
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DISCIPLINA : CÁLCULO I 
 

CÓDIGO: LCN010 
 

NÚCLEO : MATEMATICA  
 

PERÍODO: SEGUNDO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Adquirir conhecimentos básicos do Cálculo Diferencial e Integral e aplicá-los na resolução de 

problemas de natureza física e química no decorrer do Curso de Ciências da Natureza e na vida 

profissional. 

 

 

 

Números Reais e Funções; Limites e Continuidade; Derivadas; Teoremas sobre Funções 

Deriváveis; Aplicações da Derivada; A Integral Indefinida. 

 

 

 

NÚMEROS REAIS E FUNÇÕES: Números reais;Desigualdades;Valor Absoluto;Funções: 

domínio, contradomínio, imagem e gráfico;Composta de duas funções;Funções pares, ímpares, 

crescentes, decrescentes e periódicas;Funções sobrejetoras, injetoras, bijetoras e função 

inversa;Funções trigonométricas; 

Funções logarítmicas e exponenciais; Funções potências de expoentes racionais. 

LIMITES E CONTINUIDADE: Definição de limite;Teoremas sobre limites;Limites 

laterais;Limites infinitos;Limites no infinito;Continuidade em um ponto e em um 

intervalo;Teoremas sobre continuidade;Limites fundamentais. 

DERIVADAS: Definição, significados geométrico e físico;Equações das retas tangente e normal;A 

derivada como taxa de variação instantânea;Diferenciabilidade e continuidade;Regras de 

derivação;Regra de cadeia;Derivada de função inversa;Derivação implícita;Derivadas de ordem 

superior;Taxas relacionadas. 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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TEOREMAS SOBRE FUNÇÕES DERIVÁVEIS: Teorema de Rolle;Teorema do Valor 

M®dio;Regra de LôH¹pital. 

APLICAÇÕES DA DERIVADA: Funções crescentes e decrescentes;Máximos e mínimos, 

relativos e absolutos;Teorema do valor extremo;Concavidade e pontos da inflexão;Testes da 

derivada primeira e da derivada segunda;Esboços de gráficos de funções;Funções 

hiperbólicas;Problemas de maximização e minimização. 
 

 

 

BÁSICA  

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

BRONSON, R.; COSTA, G. Equações Diferenciais. 3 ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

ZILL, D.G.; CULLEN, M.R. Equações diferenciais. v. 1. São Paulo: Pearson, 2010. 

COMPLEMENTAR  

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. v. 1 São Paulo: Harbra, 1994.  

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. v. 2 São Paulo: Harbra, 1994. 

IEZZI, G. Fundamentos de matemática elementar 6: complexos, polinômios, equações. 7. ed. São Paulo: 

Atual, 2004. 

IEZZI, G. Fundamentos de matemática elementar 8: limites, derivadas e noções de integrais. São Paulo: 

Atual, 2005. 

DOLCE, O. Fundamentos de matemática elementar 10: geometria espacial. São Paulo: Atual, 2005. 
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DISCIPLINA : FÍSICA GERAL I 
 

CÓDIGO: LCN011 
 

NÚCLEO : FÍSICA 
 

PERÍODO: SEGUNDO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (    )  

 

 

 

Conceituar as Leis e os métodos da Física Geral e empregá-los na resolução de problemas da 

mecânica clássica. 

 

 

 

Movimento em uma Dimensão; Movimento em duas dimensões; Cinemática da Rotação; 

Movimento Relativo; Dinâmica da Partícula; Equilíbrio de Corpos Rígidos; Trabalho e Energia; 

A Conservação da Energia; A Conservação do Momento Linear; Colisões; Dinâmica da Rotação 

I. 
 

 

 

1. Movimento em uma e duas dimensões; 

2. Cinemática da rotação e movimento relativo; 

3. Dinâmica das partículas; 

4. Equilíbrio dos corpos rígidos; 

5. Trabalho, Energia e sua conservação; 

6. A Conservação do momento linear; 

7. Colisões; 

8. Dinâmica da rotação. 
 

  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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BÁSICA 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física: mecânica. v. 1. 9 ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2012. 

HEWITT, P.G. Física Conceitual. São Paulo: Bookman, 2002.  

TIPLER, P.A. Física Moderna. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

 

COMPLEMENTAR  

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física: gravitação, ondas e 

termodinâmica. v. 2. 9 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

NUSSENZVEIG, H.M. Curso de Física Básica 1 ï Mecânica. São Paulo: Blucher, 2002. 

RAMALHO Jr; F. Os fundamentos da física ï Mecânica. v. 1 São Paulo: Moderna, 2009. 

TIPLER, P.A. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações e ondas, termodinâmica. 

v. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

TIPLER, P.A. Física para cientistas e engenheiros,física moderna: mecânica quântica, 

relatividade e a estrutura da matéria. v. 3. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 
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DISCIPLINA : PROJETO INTEGRADO DE PRÁTICA EDUCATIVA II ï CIÊNCIA, TECNOLOGIA, SOCIEDADE E 

AMBIENTE 
 

CÓDIGO: LCN012 
 

NÚCLEO : FÍSICA 
 

PERÍODO: SEGUNDO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Situar as origens do movimento CTSA no Brasil e no mundo; Caracterizar as diferentes vertentes 

do movimento CTSA; Analisar as diferentes possibilidades de se trabalhar a abordagem CTSA a 

partir dos currículos oficiais; Relacionar os diferentes campos de conhecimentos à abordagem 

CTSA nos diversos ambientes escolares. 

 

 

 

O movimento CTSA: tendências e perspectivas. Os currículos oficiais e a abordagem do CTSA. 

O ensino de Química, Física, Biologia e de Matemática e a abordagem CTSA. 

 

 

 

Origens das abordagens CTSA no Brasil e no mundo;  

Diferentes perspectivas da abordagem CTSA;  

Os currículos oficiais e a abordagem CTSA;  

Os diferentes campos do conhecimento e a abordagem CTSA. 

 

 

 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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BÁSICA 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 

9.394/96, 20 de dezembro de 1996. 

NARDI, R. (Org.) Questões atuais no ensino de ciências. São Paulo: Escrituras, 2009. 

NARDI, R.; BASTOS, F.; DINIZ, R. Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a 

formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. 

COMPLEMENTAR  

DEMO, P. A nova LDB: ranços e avanços. Campinas: Papirus, 2012. 

FONSECA, M.R.M. Química (1, 2 e 3): meio ambiente, cidadania e tecnologia. São Paulo: FTD, 

2011. 

HERNANDEZ, F.A organização do currículo por projetos de trabalho: o conhecimento é um 

caleidoscópio. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

RIBEIRO, M. L. S. História da educação brasileira: a organização escolar. Campinas: Autores 

Associados, 2007. 

FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinaridade: um projeto em parceria. São Paulo: Loyola, 2002. 
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DISCIPLINA : QUÍMICA EXPERIMENTAL I 
 

CÓDIGO: LCN013 
 

NÚCLEO : QUÍMICA 
 

PERÍODO: SEGUNDO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

34 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Realizar e interpretar experimentos que mostrem as propriedades gerais da matéria. 

 

 

 

Propriedades de substâncias sólidas, líquidas e gasosas; propriedades das soluções. 

 

 

 

1. Observação e descrição científica 

2. Segurança em laboratório de química 

3. Equipamentos básicos de laboratório: finalidades e técnicas de utilização 

4. Levantamento e análise de dados experimentais: apresentação de resultados e algarismos 

significativos 

5. Transformações físicas e químicas da matéria 

6. Substâncias puras (elementos e compostos) e misturas: identificação, caracterização e 

separação 

6.1. Ponto de fusão 

6.2. Ponto de ebulição 

6.3. Densidade 

6.4. Destilações simples e a vácuo 

6.5. Extração líquido-líquido 

6.6. Filtrações simples e a vácuo 

6.7. Recristalização 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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7. Ligações e propriedades físicas dos elementos e compostos da tabela periódica 

8. Reatividade química dos elementos da tabela periódica 

9. Soluções 
 

 

 

BÁSICA 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química Geral. 2 ed. v.1. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  

RUSSEL, J.B. Química Geral. 2 ed. v.1. São Paulo: Pearson Makron Books, São Paulo, 2008. 

ATKINS, P.W.; JONES, L. Princípios de Química. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

COMPLEMENTAR 

KOTZ, J.C; TREICHEL, P.J. Química e Reações Química. 3 ed. v.1. São Paulo: Cengage, 2010. 

KOTZ, J.C; TREICHEL, P.J. Química e Reações Química. 3 ed. v. 2. São Paulo: Cengage, 2010. 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química Geral. 2 ed. v.2. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

RUSSEL, J.B. Química Geral. 2 ed. v.2. São Paulo: Pearson, 2008. 

BESSLER, K.E. Química em tubos de ensaio: uma abordagem para principiantes. São Paulo: 

Blucher, 2004. 
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DISCIPLINA : POLÍTICA E GESTÃO DA EDUCAÇÃO 
 

CÓDIGO: LCN014 
 

NÚCLEO : PEDAGOGIA 
 

PERÍODO: SEGUNDO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Compreender o processo de consolidação e execução das políticas públicas educacionais no Brasil, 

concepções e práticas de gestão educacional e a legislação e políticas nacional e estadual de educação 

frente à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

 

 

 
 

As políticas públicas educacionais a partir dos anos de 1980: interfaces entre Estado e sociedade civil. 

Demandas sociais pela educação no Brasil nos anos 80. Políticas públicas no Estado do Bem-Estar 

Social e no modelo neoliberal. As legislações e as políticas nacionais da educação: desafios diante da 

realidade. A organização e o desenvolvimento do ensino básico e a constituição do sistema educacional 

brasileiro desde o período colonial até a atualidade. As diretrizes educacionais contidas na legislação 

9.394/96 para a Educação no contexto de desenvolvimento do país. Aspectos de financiamento da 

educação nacional. Análise da estrutura, funcionamento e gestão do ensino fundamental e Médio. A 

gestão da educação: concepções e práticas.Políticas para a Educação Básica no Estado de Mato Grosso: 

organização da escola por ciclos de formação. 
 

 

 

As políticas públicas educacionais. 

As políticas públicas e o modelo neoliberal. 

A política educacional frente à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Gestão do ensino: concepções e práticas. 
 

  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia ï Autorizado o funcionamento do curso pelo Ad Referendum Resolução 
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BÁSICA  

CARNEIRO, M. A.LDB Fácil: Leitura crítico-compreensiva: artigo a artigo. 19. ed. Petrópolis-RJ: 

Vozes, 2012. 

DEMO, Pedro. A nova LDB ranços e avanços.  Campinas, SP: Papirus, 1997. 

CIENFUEGOS, F; VAITSMAN, D. O banco mundial e as políticas educacionais. São Paulo:Cortez, 

2009. 

COMPLEMENTAR  

MATO GROSSO. SEDUC. Diretrizes Educacionais: Estado de Mato Grosso. Cuiabá: SEDUC, 1998. 

MENESES, J. G. C. et al.Educação Básica: políticas, legislação e gestão. São Paulo: Cengage 

Learning, 2011. 

PERONI, V. Política Educacional e papel do estado no Brasil dos anos 1990.  São Paulo, Xamã, 2003 

SAVIANI, D. Educação brasileira: estrutura e sistema.10 ed. Campinas: Autores Associados, 1998. 

OLIVEIRA, D. A. (org.) Gestão Democrática da Educação. 9 ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO 

 CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO GERAL (NÚCLEO COMUM) 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
 

CÓDIGO: LCN015 
 

NÚCLEO : PEDAGOGIA 
 

PERÍODO: SEGUNDO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Compreender o processo de ensino e aprendizagem a partir das escolas de psicologia, como também 

os fenômenos psicológicos envolvidos no processo educativo. 

 

 

 

O contexto do desenvolvimento e da aprendizagem na ótica de cada escola psicológica (behaviorismo, 

psicanálise, psicogenética, sócio histórica ï Wallon, Vygotsky e Brofenbrenner). Implicações 

biológicas e pedagógicas do Enfoque Histórico-Cultural e o papel do adulto e/ou do mais experiente 

no desenvolvimento e na inserção do aluno em situações novas ou desconhecidas.O processo da 

aprendizagem e as dificuldades cotidianas. A avaliação da aprendizagem: uma perspectiva 

construtivista. Os vários tipos de transtornos no desenvolvimento, distúrbios de conduta e das relações 

interpessoais. O papel dos pais e do professor, como parceiros, na identificação e na solução de tais 

problemas. Aspectos da relação professor-aluno. Distúrbios ou transtornos de aprendizagem: 

definições, causas e possíveis encaminhamentos. Afasia, discalculia, dislalia, dislexia e déficit de 

atenção e hiperatividade. 

 

 

 

As escolas de psicologia e o processo de desenvolvimento e aprendizagem. 

Os fenômenos psicológicos no processo educativo. 
 

  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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BÁSICA  

BOCK, A. M. B. Psicologias: uma introdução ao estudo da psicologia. São Paulo: Saraiva, 2009.  

CAMPOS, D. M. S. Psicologia da aprendizagem. 39 ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 

COLL, C. et al. Desenvolvimento Psicológico e Educação: Transtornos de desenvolvimento e 

necessidades educativas especiais. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

COMPLEMENTAR  

PELCZAR Jr, M. J; CHAN, E.C. S; KRIEG, N. R. O construtivismo na sala de aula. 6ª ed. São 

Paulo: Ática, 2009. 

GARDNER, H. Inteligências Múltiplas: a teoria na prática. Artmed, 1995. 

LA TAILLE, Y. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 

1992. 

VYGOTSKY, L. S.A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos 

superiores. Campinas-SP: Martins Fontes, 1991. 

WITTER, G. P. (org.). Psicologia e educação: professor, ensino e aprendizagem. Campinas, SP: 

Alínea, 2004. 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO  

CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO GERAL (NÚCLEO COMUM) 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : QUÍMICA GERAL II 
 

CÓDIGO: LCN017 
 

NÚCLEO : QUÍMICA  
 

PERÍODO: TERCEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Prever a ocorrência de reações químicas e representá-las através de equações químicas; realizar 

cálculos envolvendo reações químicas e equilíbrios iônicos em solução aquosa. 

 

 

 

Reações químicas, estequiometria, soluções aquosas. 

 

 

 

1. As combinações químicas e Representação da Matéria: 1.1. Constituição da matéria: mol e 

massa molar; 1.2. Representação da matéria: fórmula mínima, percentual e fórmula molecular. 

2. Transformações da matéria e Estequiometria: 2.1. Transformações físicas e químicas; 2.2. 

Transformações químicas e estequiometria de reações: reagente limitante e em excesso, 

rendimento de reação, reações envolvendo gases. 

3. Soluções aquosas: 3.1. Classificação dos solutos como eletrólito e não eletrólito; 3.2. Preparo 

de soluções e unidades de concentração (g/L, mol/L, % equivalentes/L) Transformações físicas e 

químicas; 3.3. Concentração das espécies químicas na solução; 3.4. Diluição de soluções; 3.4.1. 

Diluição por adição de solventes e por mistura de soluções. 3.4.2. Diferença entre concentração e 

quantidade. 

4. Reações químicas em soluções aquosas: 4.1. Classificação geral das reações químicas; 4.2. 

Prevendo a ocorrência de reações químicas e representação química; 4.3. Reações ácido-base; 

4.3.1. Definições ácido-base: teoria de Arhenius e teoria de Brönsted-Lowry; 4.3.2. 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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Estequiometria ácido-base: neutralização total, parcial, e concentração dos íons na solução final; 

4.3.3. Representação química da reação ácido-base: equação molecular, equação iônica, e 

simplificada; 4.4. Reações de Precipitação; 4.4.1. Definições de solubilidade, solução saturada, 

insaturadae supersaturada; 4.4.2. Estequiometria de reações de precipitação; 4.4.3. Representação 

química da reação de precipitação: equação molecular, equação iônica, e simplificada. 4.5. 

Reações de Oxirredução; 4.5.1. Definições de número de oxidação, agente redutor e oxidante; 

4.5.2. Balanceamento de equações: método da variação do número de oxidação e método das 

semi-reações de oxidação e de redução (em meio ácido e básico); 4.6. Estequiometria de reações 

de oxirredução; 4.7. Representação química da reação de Oxirredução: equação molecular, 

equação iônica, e simplificada. 
 

 

 

BÁSICA  

ATKINS, P.W.; JONES, L. Princípios de Química, trad. Inês Caracelli et al., Porto Alegre: editora 

Bookman, 2001.  

RUSSEL, J. B. Química Geral, v. 1 e 2, trad. Maria Guekezian, et. al., 2a ed., São Paulo: Editora McGraw-

Hill do Brasil, 1994. 

BRADY, J. E. HUMISTON, G. E., Química Geral.v. 1 e 2, Rio de Janeiro: Editora Livros Técnicos e 

Científicos, 1986.  

COMPLEMENTAR  

MAHAN, B. M., MYERES, R. J. Química um curso universitário. São Paulo: editora Edgard Blucher, 

1998. 

HEIN, M., ARENA, S.Fundamentos de Química Geral. 9 ed., Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

KOTZ, J.C; TREICHEL, P.J. Química e Reações Química, 3ª ed. , v. 1,. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

KOTZ, J.C; TREICHEL, P.J. Química e Reações Química, 3ª ed. v. 2, Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

VOGEL, A. I. Química Analítica Qualitativa. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO  GROSSO 

 CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO GERAL (NÚCLEO COMUM) 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 
 

CÓDIGO: LCN018 
 

NÚCLEO : PEDAGOGIA 
 

PERÍODO: SEGUNDO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Compreender o papel da educação especial no contexto dos sistemas educacionais inclusivos como 

uma modalidade de ensino inserida nos diferentes níveis da educação escolar, reconhecendo o uso 

de LIBRAS, Braille e Soroban como ferramentas para a construção de espaços pedagógicos 

inclusivos. 
 

 

 

A Educação Especial nos aspectos históricos, filosóficos, sociais e psicológicos; Tipos de 

deficiências e suas necessidades educativas especiais; Educação inclusiva: políticas e suas 

implicações organizacionais e pedagógicas. Diversidade e inclusão na escola. Libras. Braile. 

Soroban. 
 

 

 

¶ A Educação Especial nos aspectos históricos, filosóficos, sociais e psicológicos; 

¶ Tipos de deficiências e suas necessidades educativas especiais;  

¶ Educação inclusiva: políticas e suas implicações organizacionais e pedagógicas. 

¶ Diversidade e inclusão na escola. 

¶ LIBRAS: Fundamentos histórico-filosóficos da educação de surdos.  

¶ Concepções de surdez.  

¶ Conceitos básicos da Língua de Sinais.  

¶ Aspectos linguísticos de LIBRAS. 

¶ Tradução e Interpretação de LIBRAS.  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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¶ BRAILE: pré-Braille; Histórico do Sistema Braille. 

¶ Alfabeto Braille; O Sistema Braille no Brasil. 

¶ A Produção Braille.  

¶ A Leitura Braille. 

¶ O Sistema Braille Integral.  

¶ Código Matemático Unificado ï CMU. 

¶ SOROBAN: - Histórico do Soroban. 

¶ Origens históricas. 

¶ Tipos de Soroban. 

¶ Soroban no Brasil. 

¶ Adaptações do Soroban para o uso de pessoas cegas no Brasil. 

¶ Requisitos Básicos para a utilização do Soroban. 

¶  Pré-Soroban (O desenvolvimento cognitivo; Pensamento lógico-matemático; Elementos 

primordiais envolvidos na Formação do Conceito de Número). 

¶  Conceito de Número. 

¶ Classificação, Seriação/Ordenação. 

¶  Inclusão de Classes / Correspondência termo a termo / Representação Simbólica. 

¶ Conservação; Contagem (em diferentes bases). 

¶ Exploração de outras bases. 

¶ Sistema de Numeração Decimal. 
 

 

 

BÁSICA 

ALVES, F. Inclusão: muitos olhares, vários caminhos e um grande desafio. Rio de Janeiro: Wark, 

2009.  

OATES, E. Linguagem das mãos. 17 ed. Aparecida: Santuário, 1990.  

COLL, C.; MARCHESI, A.; PALÁCIOS, J. Desenvolvimento psicológico e educação. v. 1. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 

COMPLEMENTAR  

DURKHEIM, E. A escola de A a Z: 26 maneira de repensar a educação. Porto Alegre: Artmed, 

2005. 

VALVERDE, C.C. Psicologia e educação: professor, ensino e aprendizagem. Campinas: Alínea, 

2004. 

________. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. DECRETO FEDERAL, nº 

5.626 de 22 de Dezembro de 2005. Regulamenta a Lei 10.436/2002 que oficializa a Língua 

Brasileira de sinais ï Libras. 

________. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Diretrizes Nacionais para a 

Educação Especial na Educação Básica.Parecer CNE/CEB nº 017/2001. 
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________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Ensino de língua portuguesa 

para surdos: caminhos para a prática pedagógica / Heloísa Maria Moreira Lima Salles. [et al.] . 

_ Brasília: MEC, SEESP, 2004. 2 v.: il. - (Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos. 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO 

 CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO GERAL (NÚCLEO COMUM) 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : FÍSICA GERAL II 
 

CÓDIGO: LCN019 
 

NÚCLEO : FÍSICA 

 

PERÍODO: TERCEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Empregar as leis e os métodos da Física geral nos domínios cognitivos da aplicação, da análise e 

da síntese, usando técnicas de matemática superior. 

 

 

 

Oscilações; ondas em meios elásticos; Carga e matéria; campo elétrico; lei de Gauss, Potencial 

elétrico, corrente e resistência, força-motriz e circuitos; 
 

 

 

1. Oscilação 

1.1- Conceitos fundamentais sobre oscilações 

1.2- Caracterização e representação gráfica da força restauradora 

1.3- O oscilador harmônico simples 

1.6- Relação entre o movimento circular uniforme com o movimento harmônico simples 

2. Ondas em meios elásticos 

2.1- Ondas mecânicas 

2.2- Tipos de ondas 

2.3- Ondas progressivas 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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2.4- Princípio da superposição 

2.5- Velocidade de onda 

2.6- Interferência de ondas 

2.7- Ondas estacionárias 

2.8- Ressonância 

2.9- Aplicações 

3. Carga e matéria 

3.2-Carga elétrica 

3.3-Tipos de cargas elétricas 

3.4-Lei de Coulomb 

3.5-As constantes K e E 

3.6-Unidades de carga elétrica 

3.7-Isolantes e condutores 

3.8-Quantização da carga 

3.9-Carga e matéria 

3.10-Conservação da carga 

3.11-Distribuição contínua de cargas (linear, superfície e volume) 

3.12-Elementos de área e de volume em coordenadas esféricas 

3.13-Aplicações 

4. Campo elétrico 

4.2- O campo elétrico 

4.3- Cálculo de campos elétricos 

4.4- Linha de força (características) 

4.5- Uma carga puntiforme num campo elétrico 

5. O potencial elétrico 

5.2- Diferenciação de potencial e potencial elétrico 

5.3- Potencial e intensidade de campo elétrico 

5.4- Cálculo de potenciais 

6. Corrente e resistência elétrica 

6.1-Corrente e densidade de corrente 

6.2-Resistência e resistividade 

6.3-Lei de Ohm 

6.4-Resistência e modelo microscópico 

6.5-Potencial elétrico, lei de Joule e força eletromotriz 
 

 

 

BÁSICA  

HALLIDAY, D; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física: Eletromagnetismo. v. 3, Rio de 

janeiro: LTC, 2007. 

HALLIDAY, D; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física: Óptica e Física Moderna.v.4, Rio 

de Janeiro: LTC, 2007. 

RAMALHO Jr., F. Os fundamentos da física: mecânica.v. 1, São Paulo: Moderna, 2009. 

COMPLEMENTAR  
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CHAVES, A. Física Básica: Eletromagnetismo. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

NUSSENZVEIG, H. M., Física Básica ï Eletromagnetismo. v. 3, São Paulo: Edgard Blucher, 

2002. 

HEWITT, P. G. Física conceitual. São Paulo: Bookman, 2002. 

SAMPAIO, J. L. Universo da Física: ondulatório e eletromagnetismo. v. 3, São Paulo: Atual, 2001. 

YOUNG, H. D. Física: eletromagnetismo.v. 3, São Paulo: Pearson, 2008. 
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DISCIPLINA : METODOLOGIA DE ENSINO DE CIÊNCIAS I 
 

CÓDIGO: LCN020 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: TERCEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Formar professores capazes de estabelecer uma mediação de qualidade entre os alunos das séries 

do Ensino Fundamental e os objetos de conhecimento das Ciências da Natureza construindo 

caminhos profícuos para a aprendizagem e o desenvolvimento. 

 

 

 

A disciplina promove o estudo sobre as concepções teóricas e as alternativas metodológicas para 

o ensino em Ciências da Natureza. 
 

 

 

Ciências Naturais e Cidadania: 

1. A relevância do ensino de Ciências Naturais no Ensino Fundamental 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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Revisão histórica e análise das propostas de reforma do ensino de Ciências: 

1. Aspectos legais; 

2. Modalidades e recursos didáticos; 

3. Temáticas dos programas; 

4. Processos de avaliação. 

O papel do professor das séries iniciais no desenvolvimento e aprendizagem de  

Ciências das crianças. 

Especificidades do conhecimento cotidiano e do conhecimento científico. 

Perspectivas para a atuação do professor. 

Orientações para a prática do professor. 

Os Temas transversais e o Ensino das Ciências Naturais. 

Interdisciplinaridade. 

O PCN de Ciências Naturais e o ensino das séries iniciais. 

Elaboração de projetos de ensino. 
 

 

 

BÁSICA  

ALVES, R. Filosofia da Ciência ï introdução ao jogo e as suas regras.São Paulo: Ed. Loyola, 2000. 

BRASIL, MEC/SEF Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências naturais.  v.4, 2ª ed., Rio de Janeiro:  

DP&A, 2000. 

NARDI, R. (org.). Questões atuais no ensino de ciências. São Paulo: Ed. Escrituras, 1998. 

COMPLEMEN TAR  

CAMPO, M.C.C. e NIGRO, R.G. Didática de Ciências ï O ensino e aprendizagem como investigação. São 

Paulo: FTD, 1999. 

CARVALHO, A.M.P.et al. Ciências no Ensino Fundamental: o conhecimento físico. São Paulo: Scipione, 

1998. 

DELIZOICOV, D; ANGOTTI, J.A; PERNAMBUCO, M.M. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. 

São Paulo: Cortez Editora, 2002. 

RANGEL, M. Métodos de ensino para a aprendizagem e a dinamização das aulas. Campinas: Papirus, 

2008.  

WEISZ, T. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2009. 
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DISCIPLINA : PROJETO INTEGRADO DE PRÁTICA EDUCATIVA III ï LEI 10.639 E LEI 11.645 
 

CÓDIGO: LCN021 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: TERCEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Desenvolver critérios que levem o aluno a refletir sobre os elementos que caracterizam a formação 

cultural brasileira, bem como desenvolver a visão crítica em relação às singularidades relativas aos 

elementos culturais dos povos afro-brasileiros e indígenas. 

 

 

 

Reflexões sobre os aspetos caracterizadores da formação cultural brasileira: história e memória 

dos povos afro-brasileiros e indígenas. As diversidades culturais delineadas através das 

singularidades nas línguas, nas religiões, nos símbolos, nas artes e nas literaturas. O legado dos 

povos Quilombolas e Guarani. Desenvolvimento de estratégias para a aplicação das leis 10639 e 

11645 no ensino de ciências. 
 

 

 

01 Lei nº 10.639 e 11.645 

 1.1 Obrigatoriedade do estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena  

 02 Processos semelhantes entre as culturas indígenas e africanas  

2.1 Expulsões de terras  

 2.2 Vozes silenciadas  

 2.3 Identidades estigmatizadas  

 03 As diversidades dos povos africanos e indígenas 

04 O legado dos ancestrais 

 4.1 Os Quilombolas  

 4.2 Os Guaranis  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia ï Autorizado o funcionamento do curso pelo Ad Referendum Resolução 

CONSUP nº 070 de 26/09/2014, Resolução CONSUP nº 109 de 07/12/2015 que aprova a Resolução Ad Referendum nº 070 de 

26/09/2014 e Aprovação do Projeto Pedagógico do Curso pela Resolução CONSUP nº 110 de 07/12/2015. Adequação de Carga Horária 

de Matriz Curricular do Projeto do Curso de Licenciatura em Biologia, aprovada Ad Referendum pelo Resolução CONSUP nº 018, de 

29/03/2019 e CONSEP 008/2019. 
98 

 

 05 Representações simbólicas 

 5.1 Mitos, Lendas e Estórias  

 5.1.1 Marcas das culturas indígenas e afro-brasileiras nos textos  

 6. Desenvolvimento de metodologias de ensino de ciências para aplicação das leis 10639 e 11645. 

 7. Desenvolvimento de atividades experimentais para o ensino de ciências aplicando as leis 10639 

e 11645. 
 

 

 

BÁSICA  

________BRASIL, Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2013. Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e 

Cultura Afro-Brasileira". Brasília, DF. 

________BRASIL, Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, para incluir no curr²culo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da tem§tica ñHist·ria e Cultura 

Afro-Brasileira e Ind²genaò. Bras²lia, DF. 

.________Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para a educação das relações étnico-

raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana. Brasília: MEC-SECAD/SEPPIR/INEP, 

2005. 

COMPLEMENTAR  

KABENGELE, M. Origens africanas do Brasil contemporâneo: histórias, línguas, cultura e civilizações. 

São Paulo: Global, 2009.  

LUCIANO, G. S. O Índio Brasileiro: o que você precisa saber sobre os povos indígenas no Brasil de hoje. 

Brasília: MEC/SECAD; LACED/Museu Nacional, 2006.  

BELLUCCI, B. Introdução à história da África e da cultura afro-brasileira. Rio de Janeiro: UCAM/Centro 

Cultural Banco do Brasil, 2003. 

SOUZA, M. M. África e Brasil africano. São Paulo: Ática, 2008.  

TIRAPELI, P. Arte indígena: do pré-colonial à contemporaneidade. São Paulo: Companhia 

Editora Nacional, 2006.  
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DISCIPLINA : FÍSICA EXPERIMENTAL I 
 

CÓDIGO: LCN022 
 

NÚCLEO : FÍSICA 
 

PERÍODO: TERCEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

34 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Empregar o método científico experimental a fim de: 

1) Constatar em laboratório a veracidade das leis físicas com o recomendável senso crítico para 

justificar as possíveis discrepâncias entre a teoria e a prática. 

2) Sugerir formulações teóricas a partir dos resultados experimentais. 
 

 

 

Gráficos e instrumentos de medida; Cinemática; Estática; Dinâmica. 

 

 

 

1- APLICABILIDADE DOS GRÁFICOS 

2- CINEMÁTICA 

2.1- Movimento retilíneo uniforme 

2.2- Estudo de um movimento variado 

2.3- Movimento de um corpo em queda 

2.4- Movimento de um projétil 

2.5- Movimento circular uniforme 

3- ESTÁTICA 

3.1- Equilíbrio de uma partícula 

3.2- Equilíbrio de corpos 

4- DINAMICA  

4.1- Leis de Newton 

4.2- Máquina de Atwood 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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4.3- Força de atrito 

4.4- Estudo de molas 

4.5- Conservação da Energia Mecânica 

4.6- Conservação do momento linear 

4.7- Pendulo balístico 

4.8- Colisão em uma e em duas dimensões 

4.9- Momento de inércia 

4.10- Dinâmica de rotação. 
 

 

 

BÁSICA  

TIPLER, P. A. e MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros: Mecânica, Oscilações e Ondas, 

Termodinâmica.v. 1, Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

NUSSENZVEIG, H. M. Física Básica 1 ï Mecânica. São Paulo: Blucher,2002. 

HALLIDAY, D; RESNICK, R; WALLER, J.Fundamentos de Física: Mecânica.v. 1, 9ª ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2012. 

COMPLEMENTAR  

NUSSENZVEIG, H. M. Física Básica 2 ï Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor.São Paulo: Blucher, 2002. 

CHAVES, A. & SAMPAIO, J. F. Física Básica: Mecânica.Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

YOUNG. H. D. Física: mecânica.  v. 1, São Paulo: Pearson, 2008. 

TIPLER, P. A. Física moderna. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

HEWITT, P. G. Física conceitual. São Paulo: Bookman, 2002. 
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DISCIPLINA : DIDÁTICA GERAL 
 

CÓDIGO: LCN023 
 

NÚCLEO : PEDAGOGIA 
 

PERÍODO: TERCEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Compreender o processo de ensino como uma prática social, portanto, em suas relações a partir 

das determinações sociais, filosóficas, psicológicas e pedagógicas, a fim de colaborar na formação 

inicial de professores, colocando a produção da pesquisa na didática a serviço da reflexão dos 

alunos e da constituição de suas identidades como professores reflexivos e capazes de construir 

novos saberes pedagógicos: da prática e para a prática. 
 

 

 

Conceitos básicos: educação, pedagogia e didática. Análise das relações entre 

sociedade/educação/escola.  Função da escola e as diferentes concepções e tendências pedagógicas que 

permeiam o processo educativo. A dinâmica do processo de ensino e as condições necessárias para a 

aprendizagem. Elementos constitutivos do processo educacional e do trabalho docente: relação 

professor/aluno, aluno/aluno, disciplina/indisciplina, sujeito/objeto, teoria/prática, conteúdo/forma, 

ensino/aprendizagem. A Prática Pedagógica Escolar e não-escolar enquanto prática social específica. 

Discute a importância dos fundamentos sócio-político-epistemológicos da Didática na formação do 

profissional professor reflexivo e na construção da identidade docente. A compreensão do Projeto 

Político Pedagógico Escolar. Estudo da organização e da dinâmica da Prática Pedagógica: o processo 

de planejamento (plano de ensino, de unidade e de aula). Avaliação como processo de reflexão e 

redimensionamento da prática pedagógica. Recursos didáticos e o impacto das novas tecnologias de 

comunicação e informação no ensino. 
 

 

 

O processo de ensino enquanto prática social. 

Construção de novos saberes pedagógicos da prática e para a prática. 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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A pesquisa como princípio formativo na docência. 

Os saberes da docência.A constituição do professor reflexivo. 
 

 

 

BÁSICA 

FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinariedade ï Um projeto em parceria. São Paulo: Loyola, 1995. 

LIBÂNEO, J. C.Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

PIMENTA, S. G. (org.). Saberes Pedagógicos e atividade docente. 7 ed. São Paulo: Cortez, 2009. 

 

COMPLEMENTAR  

CUNHA, M. I.O bom professor e sua prática. Campinas-SP: Papirus, 1989. 

CANDAU, V. M. (org.). A didática em questão. 13. ed. Petrópolis-RJ: Vozes, 1996 

DôAMBRčSIO, U.Transdiciplinaridade. São Paulo: Palas Athena, 1997. 

VEIGA, I. P. A. (org.). Projeto político pedagógico da escola. Campinas-SP: Papirus, 1997. 

______Projeto Político-Pedagógico da Escola: uma construção possível. 12 ed. Campinas, SP: 

Papirus, 1995. 
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DISCIPLINA : BIOFÍSICA 
 

CÓDIGO: LCN024 
 

NÚCLEO : FÍSICA 
 

PERÍODO: TERCEIRO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Trabalhar o conceito de escala aplicado na biologia, apresentar e trabalhar as principais equações 

da cinemática para entender os efeitos biológicos resultantes do movimento, aplicar as equações 

da dinâmica para quantificar alguns tipos de movimentos no reino animal, quantificar outras formas 

de energia comumente presentes em sistemas biológicos, aplicar os conceitos básicos da óptica 

geométrica na biofísica da visão, entender a importância dos fluidos e gasosos nos sistemas 

biofísicos, compreender o significado de transporte iônico, entender a função das biomembranas e 

sua importância, entender o significado da bioeletricidade de células, compreender como as células 

excitáveis geram eletricidade quando estimuladas e compreender a importância dos efeitos 

magnéticos na vida e no comportamento de alguns animais. 
 

 

 

Escala na Biologia, Biomecânica, Dinâmica dos Movimentos, Bioenergética, Biofísica da Visão, 

Fluidos Líquidos, Transporte Iônico, Biomembranas, Eletricidade nos Neurônios, Neurobiofísica e 

Biomagnetismo. 
 

 

 

1. Escala na biologia: 1.1Unidades fundamentais e padr»es; 1.2 Algarismos significativos; 1.3 

Teoria dos erros; 1.4 Gr§ficos; 1.5 Constru«o de escalas;1.6 Decaimento e crescimento 

exponencial; 1.7 Fator de escala e tamanho de objetos; 1.8 Escala na biologia. 

2. Biomec©nica: 2.1 Movimento em um plano; 2.2 Movimento composto ou parab·lico; 2.3 

Foras; 2.4 Momentos e centro de massa. 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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3. Din©mica dos movimentos: 3.1 Din©mica do movimento a®reo dos animais; 3.2 Voo com 

propuls«o; 3.3 Trabalho, energia cin®tica e pot°ncia; 3.4 Foras conservativas e energia potencial; 

3.5 Energia mec©nica dos humanos ao fazer um salto; 3.6 Energia potencial el§stica. 

4. Bioenerg®tica 

4.1 Outras formas de energia; 4.2 Mol®culas de ATP, energia interna e conserva«o de energia 

4.3 Energia e metabolismo; 4.4 Energia e intensidade das ondas mec©nicas; 4.5 Intensidade de uma 

onda sonora; 4.6 Outras ondas ac¼sticas. 

5. Biof²sica da vis«o: 5.1 Reflex«o e refra«o da luz; 5.2 Algumas formas de olho e transmiss«o 

da luz pelo habdoma; 5.3 Difra«o e interfer°ncia da luz; 5.4 O olho humano; 5.5 Polariza«o da 

luz; 5.6 Lentes; 5.7 Defeitos visuais do olho humano 

6. Fluidos l²quidos: 6.1 Press«o; 6.2 Tens«o e capilaridade; 6.3 Viscosidade e escoamento de 

fluidos; 6.4 Movimento de corpos em fluidos. 

7. Transporte i¹nico: 7.1 Potencial qu²mico; 7.2 Continuidade e fluxo de part²culas; 7.3 Difus«o 

de part²culas: Leis de Fick; 7.4 Transporte de part²culas atrav®s de uma membrana; 7.5 Fluxo de 

um solu»es atrav®s de uma membrana seletiva; 7.6 Transportes de solutos i¹nicos atrav®s de uma 

membrana. 

8. Biomenbranas: 8.1 Campo el®trico, potencial el®trico, energia potencial, dipolo el®trico e 

capacit©ncia; 8.2 Biomembranas, potencial de repouso de uma c®lula, potencial de Nernest e 

equil²brio Donnan; 8.3 Movimentos de ²ons em uma solu«o eletrol²tica; 8.4 Fluxo atrav®s de 

biomembrana e as bombas i¹nicas; 8.5 transporte ativo de ²ons. 

9. Eletricidade nos neur¹nios: 9.1 Rela«o corrente-voltagem para uma biomembranas; 9.2 

Membranas excit§veis; 9.3 Propaga«o do potencial de a«o; 9.4 Comportamento aproximado de 

JM em fun«o de ūM(x,t) 

10. Neurobiof²sica:10.1 Bioeletricidade dos m¼sculos; 10.2 Bioeletricidade do cora«o; 10.3  

Algumas modalidades sensoriais; 10.4 bioac¼stica; 10.5 As c®lulas fotorreceptoras. 

11. Biomagnetismo: 11.1 Campo magn®tico e fora magn®tica; 11.2 Geomagnetismo; 11.3 

Magnetobiologia; 11.4 Biomagnetismo; 11.5 Energia e ondas eletromagn®ticas 
 

 

 

BÁSICA 

FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinariedade ï Um projeto em parceria. São Paulo: Loyola, 1995. 

LIBÂNEO, J. C.Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

PIMENTA, S. G. (org.). Saberes Pedagógicos e atividade docente. 7 ed. São Paulo: Cortez, 2009. 

 

COMPLEMENTAR  

CUNHA, M. I.O bom professor e sua prática. Campinas-SP: Papirus, 1989. 

CANDAU, V. M. (org.). A didática em questão. 13. ed. Petrópolis-RJ: Vozes, 1996 

DôAMBRčSIO, U.Transdiciplinaridade. São Paulo: Palas Athena, 1997. 
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BIBLIOGRAFIA  



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia ï Autorizado o funcionamento do curso pelo Ad Referendum Resolução 

CONSUP nº 070 de 26/09/2014, Resolução CONSUP nº 109 de 07/12/2015 que aprova a Resolução Ad Referendum nº 070 de 

26/09/2014 e Aprovação do Projeto Pedagógico do Curso pela Resolução CONSUP nº 110 de 07/12/2015. Adequação de Carga Horária 

de Matriz Curricular do Projeto do Curso de Licenciatura em Biologia, aprovada Ad Referendum pelo Resolução CONSUP nº 018, de 

29/03/2019 e CONSEP 008/2019. 
105 

 

______Projeto Político-Pedagógico da Escola: uma construção possível. 12 ed. Campinas, SP: 

Papirus, 1995. 

  



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia ï Autorizado o funcionamento do curso pelo Ad Referendum Resolução 

CONSUP nº 070 de 26/09/2014, Resolução CONSUP nº 109 de 07/12/2015 que aprova a Resolução Ad Referendum nº 070 de 

26/09/2014 e Aprovação do Projeto Pedagógico do Curso pela Resolução CONSUP nº 110 de 07/12/2015. Adequação de Carga Horária 

de Matriz Curricular do Projeto do Curso de Licenciatura em Biologia, aprovada Ad Referendum pelo Resolução CONSUP nº 018, de 

29/03/2019 e CONSEP 008/2019. 
106 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO  

CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO GERAL (NÚCLEO COMUM) 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : PROJETO INTEGRADO DE PRÁTICA EDUCATIVA IV ï MÍDIAS E TECNOLOGIAS 
 

CÓDIGO: LCN025 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: QUARTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Avaliar a possibilidade da utilização de mídias e tecnologias no ensino de ciências. 

 

 

 

Estuda os processos pedagógicos da mídia e das tecnologias digitais e suas implicações/relações 

no que diz respeito ao ensino e aprendizagem escolar 

 

 

 

Mídias e Tecnologias; 

Televisão no ensino de ciências; 

Tecnologias EAD; 

Redes sociais no ensino de ciências; 

Cinema no ensino de ciências; 

Música e Arte no ensino de ciências; 

Jogos didáticos como estratégia para o ensino de ciências; 
 

 

 

BÁSICA 

SILVERSTONE, R. Por que estudar a mídia? Tradução: Milton Camargo Mote. São Paulo: 

Loyola, 2002. 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  

BIBLIOGRAFIA  



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia ï Autorizado o funcionamento do curso pelo Ad Referendum Resolução 

CONSUP nº 070 de 26/09/2014, Resolução CONSUP nº 109 de 07/12/2015 que aprova a Resolução Ad Referendum nº 070 de 

26/09/2014 e Aprovação do Projeto Pedagógico do Curso pela Resolução CONSUP nº 110 de 07/12/2015. Adequação de Carga Horária 

de Matriz Curricular do Projeto do Curso de Licenciatura em Biologia, aprovada Ad Referendum pelo Resolução CONSUP nº 018, de 

29/03/2019 e CONSEP 008/2019. 
107 

 

DUBOIS, P. Cinema, vídeo. Tradução. Mateus Araújo Silva. São Paulo: Cosac Naify, 2004.  

FISCHER, R. M. B. Televisão & educação: usufruir e pensar a TV. 3. ed. BeloHorizonte: 

Autêntica, 2006. 

COMPLEMENTAR  
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FISCHER, R. M. B. Mídia e juventude: experiências do público e do privado na cultura. Cadernos 

CEDES, v. 25, n. 65, p. 43-58, 2005c.  

FISCHER, R. M. B. Problematizações sobre o exercício de ver: mídia e pesquisa em educação. 

Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro: ANPED, n. 20, p. 83-94, 2002. 
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DISCIPLINA : QUÍMICA EXPERIMENTAL II 
 

CÓDIGO: LCN026 
 

NÚCLEO : QUÍMICA 
 

PERÍODO: QUARTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

34 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Reconhecer nas reações químicas as suas evidências macroscópicas, aspectos cinéticos e 

estequiométricos; trabalhar qualitativa e quantitativamente os equilíbrios em solução aquosa. 

 

 

 

Reações químicas; estequiometria; equilíbrio químico em solução aquosa. 

 

 

 

1. Matéria 

1.1-Transformações físicas e químicas 

2. Soluções Aquosas 

2.1-Forças de eletrólitos (iônicos e moleculares): condutividade de soluções 

2.2-Preparação de soluções e diluições 

3. Reações químicas e estequiometria 

3.1-Prevendo a ocorrência de reações químicas através de evidências macroscópicas 

3.2-Proporção nas reações químicas 

3.3-Determinação da massa molar do magnésio 

3.4-Reações de oxirredução: pilhas e eletrólise 

4. Cinética química: fatores que afetam a velocidade de uma reação química 

5. Equilíbrio Químico 

5.1- Verificação do princípio de Le Chatelier 

6. Equilíbrio em solução aquosa 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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6.1-Titulação ácido-base 

6.2-Determinação do teor de ácido acético no vinagre 

6.3-Determinação da pureza do CaCO3 

6.4-Hidrólise: determinação de pH de sais 

6.5-Preparação de solução tampão 
 

 

 

BÁSICA  

ATKINS, P.W. ; JONES, L. Princípios de Química. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

RUSSEL, J.B. Química Geral. 2 ed. v.1. São Paulo: Pearson Makron Books, São Paulo, 2008. 

KOTZ, J.C; TREICHEL, P.J. Química e Reações Química. 3 ed. v. 2. São Paulo: Cengage, 2010. 

 

COMPLEMENTAR  
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HEIN, M., ARENA, S., Fundamentos de Química Geral. 9a ed., Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

SOUZA, W. H. S; SPINELLI, W. Guia prático para cursos de laboratório. São Paulo: Editora Scipione, 

1997. 

JONES, M. M. et al., Laboratory manual to Acompany World Cemistry. USA, Saunders College Publishing, 

1991. 

BRADY, J.E; HUMISTON, G.E. Química Geral.2 ed. v.2. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 
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DISCIPLINA : METODOLOGIA DE ENSINO DE CIÊNCIAS II 
 

CÓDIGO: LCN027 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: QUARTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Conhecer e compreender as propostas de reforma do ensino de Ciências ao longo dos últimos anos, 

identificando as correntes ideológicas a elas subjacentes; Reconhecer e sustentar quais 

conhecimentos são essenciais aos professores para ensinar Ciências; Estabelecer as relações 

existentes entre os conceitos cotidianos e científicos; Articular os temas transversais no ensino dos 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais das Ciências Naturais numa visão 

interdisciplinar; Elaborar propostas de plano de ensino para alunos do Ensino Fundamental, 

justificando a abordagem adotada. 
 

 

 

A disciplina conceitua e aborda a compreensão dos fenômenos naturais, assim como o ensino das 

ciências, possibilitando ao aluno acesso às diversas concepções sobre essa área de conhecimento. 

Fornece subsídios didático-metodológicos para o ensino-aprendizagem da área. 
 

 

 

Concepções de Ciência (natureza do pensamento científico). 

Construção do conhecimento em ciências naturais. 

Conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais no ensino de ciências. 

Planejamento de atividades de ensino-aprendizagem em Ciências. 

Papel das atividades práticas no Ensino de Ciências. 

Papel da problematização no Ensino de Ciências. 

Modalidades didáticas de organização de trabalho em ensino de ciências. 

Ensino de ciência e cidadania (alfabetização científica). Ciência, Tecnologia e Sociedade. 

Ensino de Ciências e alfabetização: parceria ou competição? (Interdisciplinaridade). 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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Perspectivas para o ensino de ciências. 

Estágio supervisionado - orientação 
 

 

 

 

BÁSICA  

BRASIL, MEC/SEF Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências naturais, v. 4, 2ª ed. Rio Janeiro: DP&A, 

2000. 

ALVES, R. Filosofia da Ciência ï introdução ao jogo e as suas regras. Ed. Loyola, São Paulo, 2000. 

CARVALHO, A.M.P.et al. Ciências no Ensino Fundamental: o conhecimento físico. São Paulo:  Scipione, 

1998. 

COMPLEMENTAR  

CAMPO, M.C.C. e NIGRO, R.G. Didática de Ciências ï O ensino e aprendizagem como investigação. São 
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HARLAN, J. D; RIVKIN,M.S. Ciências na educação infantil: uma abordagem integrada. 7ª ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2002. 

KRASILCHIK, M; MARANDINO, M. Ensino de Ciências e Cidadania.São Paulo: Moderna, 2004. 

NARDI, R. (org.). Questões atuais no ensino de ciências. S.Paulo: Escrituras, 1998. 
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DISCIPLINA : ESTATÍSTICA 
 

CÓDIGO: LCN028 
 

NÚCLEO : MATEMÁTICA  
 

PERÍODO: QUARTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Utilizar os fundamentos da estatística no domínio da aplicação e da análise em problemas de 

química, especialmente os de natureza experimental. 

 

 

 

Estatística Descritiva; Probabilidade e Distribuições de Probabilidade; Amostragem e 

Distribuições Amostrais; Teoria da Estimação; Teoria da Decisão; Regressão e Correlação. 

 

 

 

ESTATÍSTICA DESCRITIVA 

Conceitos fundamentais em estatística; Distribuição de Frequências 

Distribuição de Frequências - Exemplos 

Representação Gráfica - Histogramas, Polígonos de Frequências; Ogivas 

Representações Gráficas - Gráficos de linhas; Gráficos de Frequências Acumuladas; Gráficos de 

setores; outros tipos de representações gráficas 

Medidas de Posição - Mediana e Moda para dados agrupados e não agrupados 

Medidas de Posição - Média Aritmética para dados agrupados e não agrupados; Propriedades da 

Média, 

Medidas de Dispersão - Amplitude Total; Características de uma medida de dispersão; Variância e 

desvio padrão. 

Propriedades e características da variância e do desvio padrão; coeficiente de variação; erro padrão 

da média. 
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Outros tipos de medidas de posição e de dispersão (média ponderada, média harmônica, média 

geométrica, quartil, decil, percentil, desvio médio) 

PROBABILIDADE E DISTRIBUIÇÕES DE PROBABILIDADE 

Probabilidade Condicionada, independência de eventos 

Variáveis Aleatórias Unidimensionais Discretas e Contínuas 

Esperança matemática e variância de variáveis aleatórias unidimensionais  

Variáveis Aleatórias Bidimensionais - Distribuição conjunta de variáveis discretas 

Função de variáveis discretas; covariância e coeficiente de correlação 

Distribuição conjunta, marginal e condicional de variáveis aleatórias contínuas 

Principais Distribuições de Probabilidades Discretas - Uniforme Discreta, Distribuição de Bernouli 

Distribuição Binomial e Distribuição de Poisson 

Distribuições de Probabilidade Contínuas: 

Distribuição Uniforme Contínua, 

Distribuição Exponencial 

Distribuição Normal 

AMOSTRAGEM E DISTRIBUIÇÕES AMOSTRAIS 

Principais Técnicas de amostragem 

Distribuição Amostral da Média - Teorema Central do Limite 

Distribuição amostral da média e da diferença entre médias - Distribuição Z e Distribuição t-Student 

Distribuição amostral da proporção e da diferença entre proporções 

TEORIA DA ESTIMAÇÃO 

Estimação de Parâmetros - Propriedades dos Estimadores 

Estimação por intervalo para médias; variâncias e proporções - Intervalos de Confiança 

TEORIA DA DECISÃO 

Introdução à teoria da decisão estatística - conceitos 

Testes de hipóteses para médias, variâncias e proporções 

Teste de independência de variáveis aleatórias (tabela de contingência) e teste de aderência ï Teste 

de Qui-Quadrado 

REGRESSÃO E CORRELAÇÃO 

Regressão e Correlação Linear Simples - Modelo e Métodos dos Mínimos Quadrados 
 

 

 

BÁSICA  

COSTA NETO, P. L. Estatística. São Paulo: Blucher, 2002. 

MORETTIN, P. A. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2010. 

TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

COMPLEMENTAR  

BUSSAB, W. O. & MORETTIN, P. Estatística Básica. São Paulo: Atual, 2002. 

LOPES, P. A. Probabilidades e Estatística. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 1999. 

MEYER, P.L. Probabilidade ï Aplicação à Estatística. Rio de Janeiro: LTC, 1980. 

MORETTIN, L. G. Estatística Básica ï Probabilidade. v. 1. São Paulo: Makron Books, 1999. 

SPIEGEL,M. R. Estatística. 3a. ed. São Paulo: Markon Books, 1993. 
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DISCIPLINA : EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

CÓDIGO: LCN029 
 

NÚCLEO : PEDAGOGIA/CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: QUARTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Proporcionar aos alunos, conhecimentos sobre o diálogo interdisciplinar da Educação Ambiental, com 

foco nas questões ligadas a sustentabilidade socioambiental, ao exercício da cidadania, bem como na 

identidade da Educação Ambiental no Mundo, Brasil e em Mato Grosso, e em que medida essa 

Educação Ambiental pode contribuir com as políticas públicas voltadas para a conservação, com o 

estimulo a reflexão crítica e propositiva da inserção da Educação Ambiental na educação escolar e com 

a compreensão da Educação Ambiental como integrante do currículo de forma interdisciplinar, bem 

como, com a Educação Ambiental, construirconhecimentos que ajudem no desenvolvimento 

dehabilidades, atitudes e valores sociais, cuidado com a comunidade de vida, a justiça e aequidade 

socioambiental, e a proteção do meio ambiente natural e construído. 
 

 

 

História do movimento ecológico no mundo, Brasil e Mato Grosso e suas implicações nas políticas 

públicas. Identidade da Educação Ambiental Brasileira. O processo da Educação Ambiental em 

Mato Grosso. Questão ambiental e educação. Educação ambiental crítica e emancipadora. 

Educação ambiental, cidadania e sustentabilidade. Um olhar transversal: Sociedade, cultura, 

economia, política e o meio ambiente. Epistemologia e Complexidade ambiental. Sustentabilidade 

socioambiental e diversidade cultural nos ecossistemas mato-grossenses. A interface entrea 

natureza, a sociocultura, a produção, o trabalho, o consumo. Uma prática educativa ambiental 

integrada e interdisciplinar. Educação Ambiental: o desafio da construção de um pensamento 

crítico, complexo e reflexivo. O sujeito ecológico. 
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EMENTA  
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A educação Ambiental e o movimento ecológico; Historicidade da Educação Ambiental. 

Educação ambiental crítica e interdisciplinar. 

Educação ambiental e sua relação com cidadania e sustentabilidade socioambiental. 
 

 

 

 

BÁSICA  

TALARICO, T. E. Minha terra, meu futuro: educação ambiental. Brasília: Embrapa, 2006. 

BRASIL. ProNEA ï Programa Nacional de Educação Ambiental. Ministério do MeioAmbiente, 

Diretoria de Educação Ambiental; Ministério da Educação, Coordenação Geral de Educação 

Ambiental. ï 3 ed ï Brasília: MMA, DF, 2005. 

SATO, M; CARVALHO, I. C. M. Educação Ambiental: pesquisa e desafios. Porto Alegre: 

Artmed, 2005. 

COMPLEMENTAR  

MORIN, E. Ciência com Consciência. 11ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 

GADOTTI, M. Educar para a Sustentabilidade: uma contribuição à Década da Educação para o 

desenvolvimento sustentável. São Paulo: Freire, 2009. 

LEFF, H.  Epistemologia Ambiental, São Paulo: Cortez, 2001 

STONE, M. K; BARLOW, Z. Alfabetização ecológica educação das crianças para um mundo 

sustentável. São Paulo: Cultrix, 2006. 

BRASIL. Lei n. 9.795/1999. Dispõe sobre a Educação Ambiental, institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental e dá outras providências. Diário Oficial, Brasília, 28 abr. 1999. 

MATO GROSSO. Secretaria de Estado de Meio Ambiente / SUEA. Programa Mato-grossense de Educação 

Ambiental (ProMEA). Cuiabá ï MT, SEMA/SUEA, 2006 
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DISCIPLINA : FÍSICA EXPERIMENTAL II 
 

CÓDIGO: LCN030 
 

NÚCLEO : FÍSICA 
 

PERÍODO: QUARTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

34 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Empregar o método científico experimental a fim de constatar em laboratório a veracidade das leis 

físicas com o recomendável senso crítico para justificar as possíveis discrepâncias entre a teoria e 

a prática e de sugerir formulações teóricas novas a partir dos resultados experimentais. 

 

 

 

Oscilações; ondas em meios elásticos; Carga e matéria; campo elétrico; lei de Gauss, Potencial 

elétrico, corrente e resistência, força-motriz e circuitos; 

 

 

 

1 ï O MULTITESTE 

1.1 ï Multímetro como Ohmímetro ï Exemplos 

1.2 ï Multímetro como Amperímetro ï Exemplos 

1.3 ï Multímetro como Voltímetro - Exemplos 

2 ï MEDIDAS ELÉTRICAS 

2.1 - Circuitos Elétricos 

2.2 ï Medidas de resistências, correntes e tensão nos elementos deste circuito. 

3 ï CARGA E MATÉRIA 

3.1 ï Carga e Matéria 

3.2 ï Eletrização por atrito, contato e indução 

3.3 ï Condutores e isolantes 

3.4 ï O gerador eletrostático 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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4 ï O CAMPO ELÉTRICO 

4.1 ï Campo Elétrico 

4.2 ï Linha de força do campo elétrico 

4.3 ï Campo Uniforme 

4.4 ï Relação entre campo elétrico e a distância 

4.5 ï Ação de um campo elétrico sobre um condutor isolado 

4.6 ï Separação de cargas induzidas 

5 ï INDUÇÃO ELETROSTÁTICA 

5.1 ï Carga no interior de um condutor 

5.2 ï Poder das pontas 

5.3 ï Indução eletrostática 

6 ï POTENCIAL ELÉTRICO 

6.1 ï Campo elétrico uniforme e conservatividade de campos eletrostáticos 

6.2 ï Superfícies equipotenciais e campo elétrico de várias distribuições de cargas. 

7 ï F.E.M. E RESISTÊNCIA INTERNA DE UMA FONTE 

7.1 ï F.E.M. e D.D.P. 

7.2 ï Resistência interna de fontes 

7.3 ï Curvas características (Vxi) de fontes e receptores 

8 - Movimento oscilatório 

9 - Ressonância e cordas vibrantes 

10 - Raios laser 

 

 

 

 

BÁSICA  

HALLIDAY,  D; RESNICK, R; WALLER, J. Fundamentos de Física 3: Eletromagnetismo.Rio de Janeiro: 

LTC, 2007. 

HALLIDAY, D; RESNICK, R; WALLER, J. Fundamentos de Física 4: Óptica e Física Moderna. Rio de 

Janeiro: LTC, 2007. 

NUSSENZVEIG, H. M.Física Básica 3 ï Eletromagnetismo.  São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 

COMPLEMENTAR  

YOUNG, H. D. Física: eletromagnetismo. v. 3, São Paulo: Pearson, 2008. 

CHAVES, A. Física Básica: Eletromagnetismo. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

SAMPAIO, J. L. Universo da física: ondulatória ï eletromagnetismo. v. 3, São Paulo: Atual, 2001. 

RAMALHO Jr., F. Os fundamentos da física. v. 2, São Paulo: Moderna, 2009. 

GONÇALVEZ FILHO, A. Física e realidade ï eletricidade e magnetismo. v. 3, São Paulo: Scipione, 1997. 
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DISCIPLINA : CIÊNCIAS DA TERRA 
 

CÓDIGO: LCN031 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: QUARTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Conhecer a estrutura e composição da Terra, dos materiais constituintes da crosta, e dos processos 

geológicos atuantes no decorrer do tempo geológico. 

Adquirir noções gerais de paleontologia, principalmente no que diz respeito aos processos de 

Fossilização e compreensão das eras e períodos geológicos de importância paleontológica e dos 

paleoambientais. 
   

 

 

A Terra: origem, estrutura e composição interna. O tempo geológico. Minerais, Rochas 

magmáticas, sedimentares e metamórficas. Os processos geológicos internos e externos. Fósseis: 

conceito, tipos, importância. Preservação das estruturas biogênicas e tipos de fossilização. Origem 

da vida, As Eras e Períodos geológicos e as suas características paleoambientais e paleontológicas.   

 
 

 

 

 

1. A TERRA 

1.1. Origem; 1.2. Estrutura interna; 1.3. Composição; 1.4. A crosta terrestre. 

2. O TEMPO GEOLÓGICO 

2.1. A evolução do conceito de tempo geológico; 2.2. Subdivisões do tempo geológico; 2.3. 

Magnitude do tempo geológico.  

3. MINERAIS 

3.1. Propriedades físicas, químicas e ópticas dos minerais; 3.2. Identificação dos principais tipos 

4. ROCHAS 

4.1. O ciclo das rochas; 4.2. Rochas ígneas; 4.3. Rochas sedimentares; 4.4. Rochas metamórficas 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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5. PROCESSOS GEOLÓGICOS 

5.1. Internos: magmatismo, terremotos, tectônica de placas; 5.2. Externos: intemperismo, erosão e 

sedimentação. 

6. FÓSSEIS 

6.1. Introdução ao estudo de icnofósseis, pseudofósseis, subfósseis; 6.2. Importâncias 

7. PRESERVAÇÃO DAS ESTRUTURAS BIOGÊNICAS 

7.1, Processo de decomposição, ambientes propícios à preservação. 7.2. Tipos de processos de 

fossilização. 

 
 

 

 

BÁSICA  

CARVALHO, I.S. Paleontologia. Rio de Janeiro: Editora Interciência, 2004 
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COMPLEMENTAR  
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HESSES, M. H. Curso prático de paleontologia geral. Porto Alegre: Ed. Da Universidade Fed. 

Do Rio Grande do Sul, 1982. 

LEINS, V.; AMARAL, E. Geologia geral. São Paulo: Cia Ed. Nacional, 1981 

Mac ALESTER, A. L. História geológica da vida. São Paulo: Ed. Blucher, 1969. 

POPP, J. H. Geologia geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos S/A, 1987. 
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DISCIPLINA : ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 
 

CÓDIGO: LCN032 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: QUINTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

20 

CH TOTAL:  

 

20 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Propiciar a inserção do aluno dos cursos de licenciatura na escola, local primeiro de sua atuação 

como professor. Criar condições para uma inter-relação mais efetiva entre teoria e prática no 

processo formativo do licenciando. Estimular a reflexão sobre o contexto escolar a partir de 

pesquisa sistemática. 
 

 

 

Aproximação do licenciando ao contexto escolar; Atividades de planejamento aulas teóricas e 

práticas; Atividades de planejamento e aplicação de minicursos no espaço escolar; Estudo de caso: 

análise do discurso; Elaboração de relatório circunstanciado das atividades realizadas no estágio. 
 

 

 

- Avaliação e pesquisa documental; 

- Leitura de normas e regimentos escolares;  

- Atividades de observações no espaço escolar. 

 
 

  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia ï Autorizado o funcionamento do curso pelo Ad Referendum Resolução 

CONSUP nº 070 de 26/09/2014, Resolução CONSUP nº 109 de 07/12/2015 que aprova a Resolução Ad Referendum nº 070 de 

26/09/2014 e Aprovação do Projeto Pedagógico do Curso pela Resolução CONSUP nº 110 de 07/12/2015. Adequação de Carga Horária 

de Matriz Curricular do Projeto do Curso de Licenciatura em Biologia, aprovada Ad Referendum pelo Resolução CONSUP nº 018, de 

29/03/2019 e CONSEP 008/2019. 
121 

 

 

 

BÁSICA  

ABDALLA, M. F. B. O senso prático do ser e estar na profissão. São Paulo: Cortez, 2006. 

ALONSO, M. & QUELUZ, A. G. (Orgs.) O trabalho docente: teoria e prática. São Paulo: Learning, 2003. 

PICONEZ, S. C. B. et al. A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas: Papirus, 2012. 

COMPLEMENTAR  
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CONTRERAS, J. A autonomia dos professores. São Paulo: Cortez, 2002. 

CUOCOLO, M. R. O Que o profissional da Química deve saber. São Paulo: Ed. Conselho Regional de 

Química - IV Região, 1996. 
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DISCIPLINA : ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 
 

CÓDIGO: LCN033 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: SEXTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

20 

CH TOTAL:  

 

20 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Propiciar a inserção do aluno dos cursos de licenciatura na escola, local primeiro de sua atuação 

como professor. Criar condições para uma inter-relação mais efetiva entre teoria e prática no 

processo formativo do licenciando. Estimular a reflexão sobre o contexto escolar a partir de 

pesquisa sistemática. 
 

 

 

Aproximação do licenciando ao contexto escolar; Atividades de planejamento aulas teóricas e 

práticas; Atividades de planejamento e aplicação de minicursos no espaço escolar; Estudo de caso: 

análise do discurso; Elaboração de relatório circunstanciado das atividades realizadas no estágio. 
 

 

 

- Escolha do campo de estágio; 

- Elaboração do plano de trabalho de estágio. 
 

  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 
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Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia ï Autorizado o funcionamento do curso pelo Ad Referendum Resolução 

CONSUP nº 070 de 26/09/2014, Resolução CONSUP nº 109 de 07/12/2015 que aprova a Resolução Ad Referendum nº 070 de 

26/09/2014 e Aprovação do Projeto Pedagógico do Curso pela Resolução CONSUP nº 110 de 07/12/2015. Adequação de Carga Horária 

de Matriz Curricular do Projeto do Curso de Licenciatura em Biologia, aprovada Ad Referendum pelo Resolução CONSUP nº 018, de 

29/03/2019 e CONSEP 008/2019. 
123 

 

 

 

BÁSICA  
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COMPLEMENTAR  
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Papirus, 2002. 
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2001. 

BUENO, B; CATANI, D. B; SOUSA, C. P. (Orgs.) A vida e o ofício dos professores. São Paulo: Escrituras, 

1998. 

CONTRERAS, J. A autonomia dos professores. São Paulo: Cortez, 2002. 
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DISCIPLINA : ESTÁGIO SUPERVISIONADO III  
 

CÓDIGO: LCN034 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: SÉTIMO 
CH TOTAL  

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

140 

CH TOTAL:  

 

140 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Propiciar a inserção do aluno dos cursos de licenciatura na escola, local primeiro de sua atuação 

como professor. Criar condições para uma inter-relação mais efetiva entre teoria e prática no 

processo formativo do licenciando. Estimular a reflexão sobre o contexto escolar a partir de 

pesquisa sistemática. 
 

 

 

Aproximação do licenciando ao contexto escolar; Atividades de planejamento aulas teóricas e 

práticas; Atividades de planejamento e aplicação de minicursos no espaço escolar; Estudo de caso: 

análise do discurso; Elaboração de relatório circunstanciado das atividades realizadas no estágio. 
 

 

 

- Atividades de observações no espaço escolar. 

-Participação nas atividades planejadas pelas escolas de Educação Básica ou em outros ambientes 

educativos. 

- Desenvolvimento de material didático e de novas metodologias de ensino que apliquem 

tecnologias da informação e comunicação. 

- Análise de narrativas orais e escritas de professores e alunos: estudos de caso. 

- Planejamento e desenvolvimento de oficinas e minicursos para professores e alunos da educação 

básica. 

- Planejamentos de aulas teóricas e práticas. 

- Análise de livros didáticos.  

- Apresentação de seminários e pesquisas, dentre outras atividades que lhes oportunizem a 

mediação didática dos conhecimentos aprendidos para situações escolares.  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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- Elaboração de um relatório das atividades realizadas na escola trazendo a descrição das 

experiências e atividades desenvolvidas, também uma reflexão, fundamentada teoricamente, 

dessas experiências e atividades. 
 

 

 

BÁSICA  
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PICONEZ, S. C. B. et al. A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas: Papirus, 2012. 

COMPLEMENTAR  

AMARAL, A. L. & VEIGA, I. P. A. (Orgs.) Formação de professores: políticas e debates. Campinas, SP: 

Papirus, 2002. 

ANDRÉ, M. (Org.) O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas, SP: Papirus, 

2001. 

BUENO, B; CATANI, D. B; SOUSA, C. P. (Orgs.) A vida e o ofício dos professores. São Paulo: Escrituras, 

1998. 

CONTRERAS, J. A autonomia dos professores. São Paulo: Cortez, 2002. 

CUOCOLO, M. R. O Que o profissional da Química deve saber. São Paulo: Ed. Conselho Regional de 

Química - IV Região, 1996. 
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DISCIPLINA : ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 
 

CÓDIGO: LCN035 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: OITAVO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

220 

CH TOTAL:  

 

220 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Propiciar a inserção do aluno dos cursos de licenciatura na escola, local primeiro de sua atuação 

como professor. Criar condições para uma inter-relação mais efetiva entre teoria e prática no 

processo formativo do licenciando. Estimular a reflexão sobre o contexto escolar a partir de 

pesquisa sistemática. 

 

 

 

Vivência do licenciando no contexto escolar; Atividades de regência de classe no espaço escolar; 

Elaboração de relatório circunstanciado das atividades realizadas no estágio. 
 

 

 

- Desenvolvimento de material didático e de novas metodologias de ensino que apliquem 

tecnologias da informação e comunicação. 

- Planejamentos de aulas teóricas e práticas. 

- Aplicação das aulas teóricas e práticas ï regência. 

- Elaboração de um relatório das atividades realizadas na escola trazendo a descrição das 

experiências e atividades desenvolvidas, também uma reflexão, fundamentada teoricamente, 

dessas experiências e atividades do professor de ciências que atua no ensino médio, por meio de 

intervenções planejadas e orientadas junto às escolas ou outras instâncias educativas. 
 

 

 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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ABDALLA, M. F. B. O senso prático do ser e estar na profissão. São Paulo: Cortez, 2006. 

ALONSO, M. & QUELUZ, A. G. (Orgs.) O trabalho docente: teoria e prática. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2003. 

AMARAL, A. L. & VEIGA, I. P. A. (Orgs.) Formação de professores: políticas e debates. Campinas, SP: 

Papirus, 2002. 

COMPLEMENTAR  

ANDRÉ, M. (Org.) O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas, SP: Papirus, 

2001. 

BUENO, B; CATANI, D. B; SOUSA, C. P. (Orgs.) A vida e o ofício dos professores. São Paulo: Escrituras, 

1998. 

CONTRERAS, J. A autonomia dos professores. São Paulo: Cortez, 2002. 

CUOCOLO, M. R. O Que o profissional da Química deve saber. São Paulo: Ed. Conselho Regional de 

Química - IV Região, 1996. 

PICONEZ, S. C. B. et al. A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas: Papirus, 2012. 
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DISCIPLINA : TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

CÓDIGO: LCN036 
 

NÚCLEO : CIÊNCIAS 
 

PERÍODO: OITAVO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

160 

CH TOTAL:  

 

160 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Tem por objetivo integrar o conhecimento e consequentes habilidades adquiridas pelo discente, no 

percurso acadêmico, para que possa aplicá-los, de forma consciente, no seu campo profissional e 

vivencial. Estimular a capacidade investigativa e produtiva do graduando e contribuir para a sua 

formação básica, profissional e científica. 
 

 

 

Motivar a elaboração de um texto de teor científico, envolvendo processos e/ou resultando em 

produtos que atendam a necessidades práticas como, por exemplo, a apresentação de propostas 

viáveis ou sugestões outras que possam concorrer para a melhoria de qualidade da área descrita ou 

da ação relatada. 
 

 

 

Aspectos Gerais 

a) Sessões de orientação metodológica desenvolvidas em sala de aula, para esclarecimento sobre a 

elaboração do projeto de pesquisa; 

Questões Específicas 

a) Designação de professores-orientadores para acompanhamento dos trabalhos dos alunos, 

levando em consideração as linhas temáticas de interesse dos professores e alunos. 

b) Definição do tema e elaboração do projeto de pesquisa pelos alunos, sob a supervisão dos 

professores-orientadores, sendo condição para iniciar a monografia a aprovação do projeto e seu 

cronograma pelo coordenador de curso. 

Da execução do trabalho 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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a) Desenvolvimento da pesquisa, cujas etapas, sempre realizadas sob orientação acadêmica são: 

elaboração de um plano preliminar de leitura e de organização do material bibliográfico 

selecionado; acompanhamento da execução do cronograma de pesquisa; avaliação das versões 

provisórias e do texto final da monografia. 

b) Apresentação da monografia, como etapa final do TCC, sob a forma de texto escrito e defesa 

oral perante a Comissão Avaliadora, escolhida pelo docente orientador e pelo aluno. 

c) Desenvolver todas as atividades de acordo com as normas previstas no Projeto Pedagógico do 

Curso. 
 

 

 

BÁSICA  

SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho científico. Série.  São Paulo: Cortez, 2007. 

MARCONI, M. A; LAKATOS, E. M. Fundamentos da metodologia científica. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2009. 

COMPLEMENTAR  

ALMEIDA, R.O; SANTOS E.M.M. (Org.) O Trabalho de Conclusão de curso (TCC): planejamento, 

execução e redação da monografia.Salvador:  UNYAHNA, Quarteto, 2003 

ALMEIDA, R.O; et al O texto científico: diretrizes para elaboração e apresentação. 3ª. ed. rev. e 

atualizada. Salvador: UNYAHNA, Quarteto, 2003. 

GALIAZZI, M.C. Educar pela pesquisa: ambiente de formação de professores de Ciências. Ijuí: Ed. 

Unijuí, 2003. 

SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 21ªed. Ampliada. São Paulo: Cortez, 2000. 

FAZENDA, I. C. A. Novos enfoques da pesquisa educacional. 5 ed. São Paulo, Cortez, 2004. 
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COMPONENTES CURRÍCULARES ESPECÍFICOS  

CURSO: 

LICENCIATURA EM BIOLOGIA
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DISCIPLINA : BIOLOGIA CELULAR 
 

CÓDIGO:  BIO001 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: QUINTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Abordar os principais conceitos celulares, demonstrando as principais diferenças entre os tipos 

celulares assim como as técnicas laboratoriais para visualização destas estruturas. Introduzir os 

principais conceitos teórico-práticos da estrutura e dos mecanismos de funcionamento celular nos seres 

vivos, abordando as principais metodologias para o estudo da célula 
 

 

 

Descoberta da célula. Métodos de estudo em microscopia óptica e eletrônica. 

Diferençasmorfológicas, estruturais e funcionais entre células eucarióticas e 

procarióticas.Constituição química da célula. Membrana celular. Citoplasma: organização geral 

emorganismos Eucarióticos. Organelas citoplasmáticas: Estrutura, Características básicas, 

Funções. Núcleo. Ciclo celular: características gerais, regulação, ciclo celular e câncer.Divisões 

celulares. 
 

 

 

¶ Introdução ao estudo da célula: Visualização de células e origens da base citológica. 

¶ Bases macromoleculares da constituição celular.  

¶ Organização celular em organismos procariontes e eucariontes.  

¶ O estudo das membranas: composição e modelo de membrana; Transporte através de 

membrana; Especializações de membranas.  

¶ Movimentos celulares: estrutura e função do citoesqueleto.  

¶ A digestão celular: lisossomos, autofagia e heterofagia.  

¶ Peroxissomos.  

¶ Cloroplastos e Fotossíntese.  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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¶ Mitocôndrias.  

¶ Retículo endoplasmático (agranular e granular) e Golgi: estrutura e função e o 

envolvimento na síntese de proteínas.  

¶ O núcleo da célula: núcleo interfásico: estrutura, composição química e ação gênica. 

¶ Sinalização celular e morte celular programada.  

¶ Estudos de crescimento dos seres vivos, seus processos de reparação de tecidos do corpo e 

mecanismos de divisão celular: mitose e meiose.  

¶ Mecanismos moleculares de regulação do ciclo celular.  

¶ Como as mutações alteram o ciclo celular e a sua relação com o câncer.  

¶ Noções de diferenciação celular. 
 

 

 

 

BÁSICA  

ALBERTS, B. et al. Biologia Molecular da Célula. 5a ed. Porto Alegre: Artmed, 2010; 

DE ROBERTIS, E. M. F. Bases da Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

JUNQUEIRA, L. C.Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

AMABIS, J. M. Biologia das células. 2ª ed. São Paulo: Moderna, 2012. 

 

COMPLEMENTAR  

CARVALHO, H. F.; RECCO-PIMENTEL, S. M. A Célula. 2a ed. Barueri: Manole, 2007. 

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008; 

MALACINSKI, G. M. Fundamentos de Biologia Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia Básica. 7a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008 

WOLPERT, L.; JESSELL, T.; LAWRENCE, P.; MEYEROWITZ, E.; ROBERTSON, E.; SMITH, J. Princípios 

de Biologia do Desenvolvimento. 3a ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
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DISCIPLINA : HISTOLOGIA 
 

CÓDIGO:  BIO002 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: QUINTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Estudar a organização estrutural e funcional dos tecidos constituintes dos animais superiores. 

 

 

 

Organização Tecidual e Técnica de Processamento histológico. Coloração H&E. Bases gerais de  

histofisiologia da reprodução Humana. Fecundação, Clivagem e Nidação, Formação das camadas 

germinativas, Disco embrionário, Formação do tubo neural, Fechamento do embrião, Anexos 

embrionários (Formação da Placenta, cordão umbilical, Bolsa d´água, Anomalias placentárias). 

Morfogênese externa. Anomalias dos membros. Estudo morfofuncional dos tecidos do organismo 

humano ao microscópio óptico e eletrônico. Tecidos: Epitelial, Conjuntivo propriamente dito, 

Cartilaginoso, Ósseo e Ossificação, Sangue, Muscular e Nervoso. Sistema tegumentar: 

Morfogênese e Histologia da Pele e dos Anexos cutâneos. Sistema Digestivo: Morfogênese do 

intestino primitivo e suas principais anomalias (Atresia de esôfago, Estenose hipertrófica do piloro, 

Divertículo de Meckel, Megacólon congênito, Ânus imperfurado). Histologiada cavidade bucal, 

dente, periodontal, glândulassalivares, esôfago, estômago, intestinos, fígado,vesícula biliar e 

pâncreas. Seminário sobre ahistofisiologia digestiva.  
 

 

 

INVESTIGAÇÃO HISTO-PATOLÓGICA  

Aspectos Práticos da Rotina de Diagnóstico Macro e Microscópico  

Métodos de Obtenção de Preparações Histológicas  

 TECIDOS EPITELIAIS  

Epitélios de Revestimento; Epitélios Glandulares; Epitélios de Revestimento  

TECIDOS CONECTIVOS  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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Tecidos Conectivos; Tecidos Cartilagíneos; Tecido Ósseo e Ossificação  

PELE  

Órgão Adiposo Pele, Anexos Cutâneos e Mama; Órgão Adiposo; Pele, Anexos Cutâneos e Mama  

 TECIDOS MUSCULARES  

Tecidos Musculares: Estriado Esquelético e Liso  

SISTEMA CARDIOVASCULAR  

Sistema Circulatório e Músculo Cardíaco; Células do Sangue e Hematopoiese  

SISTEMA RESPIRATÓRIO  

SISTEMA DIGESTÓRIO  

Sistema Digestório I; Sistema Digestório II; Glândulas Anexas ao Sistema Digestório  

 SISTEMA GENITO-URINÁRIO  

Sistema Urinário; Sistema Genital Masculino; Sistema Genital Feminino  

SISTEMA LINFÓIDE  

Linfa; Vasos Linfáticos e Circulação Linfática; Órgãos Linfoides  

SISTEMAS DE INTEGRAÇÃO  

Sistema Endócrino; Parte Central do Sistema Nervoso; Parte Periférica do Sistema Nervoso 

(Nervos, Gânglios e Parte Autônoma do Sistema Nervoso)  
 

 

 

BÁSICA  

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 11ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2008. 

MARCONDES, A. C. Biologia: ciência da vida ï citologia, histologia e embriologia. São Paulo: 

Atual, 1994. 

SOBOTTA, J. Atlas de Histologia. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

 

COMPLEMENTAR  

BECAK, W.; PAULETE, J. Técnicas de Citologia e Histologia. v. 1 e 2, Rio de Janeiro: LTC, 1976. 

DI FIORI, M. S. H.; MANCINI, R. E.; DE ROBERTS, E. D. Novo Atlas de Histologia. 3ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1977. 

KERR, J. B. Atlas de Histologia Funcional. 1ª ed. São Paulo: Artes Médicas Ltda,2000.  

WELSCH, U. Histologia: Atlas colorido de Citologia, Histologia, Anatomia Microscópica 

Humana.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 

KIERSZENBAUM, A. L. Histologia e biologia celular: uma introdução à patologia. 2a ed. São Paulo: 

Elsevier, 2008. 
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DISCIPLINA : BIOQUÍMICA  
 

CÓDIGO:  BIO003 
 

NÚCLEO : QUÍMICA 
 

PERÍODO: QUINTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

51 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

17 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Compreender as estruturas e funções básicas das principais macromoléculas biológicas 

(Carboidratos, proteínas, lipídios e ácidos nucleicos). 

 

 

 

Introdução á Bioquímica; Carboidratos; Aminoácidos e proteínas; Enzimas; Lipídios de reserva e 

de membrana; Ácidos Nucleicos. 

 

 

 

I - INTRODUÇÃO A BIOQUÍMICA 

Os elementos químicos da matéria viva. Polímeros biológicos e seus componentes poliméricos. A 

importância de forças intermoleculares fracas em sistemas biológicos. Estrutura celulares. 

II - CARBOIDRATOS 

Monossacarídeos. Esteroisomerismo. Derivados de monossacarídeos. Oligossacarídeos formação 

e estabilidade da ligação glicosídica. Polissacarídeos de reserva e estruturais. Glicolipídeos e 

glicoproteínas. 

III - AMINOÁCIDOS E PROTEÍNAS 

Estrutura, estereoquímica e propriedades dos aminoácidos. Peptídeos-formação da ligação 

peptídica. Polipeptídios.Níveis de organização estrutural das proteínas. Propriedades físicas e 

Químicas das proteínas. Métodos de purificação de proteínas.  

IV - ENZIMAS 

Proteínas e ácidos nucleicos com atividade catalítica. Mecanismos de ação enzimática. Análise 

cinética de enzimas. Coenzimas. Inibição enzimática. Regulação da atividade enzimática. 

V - LIPÍDIOS 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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Estrutura e funções de lipídios de reserva e de membrana. Participação de lipídios em processos de 

geração de sinais intracelulares. 

VI - ÁCIDOS NUCLEICOS  

Estruturas. Formação da ligação fosfodiester. Estrutura primária e secundária. Duplicação, 

transcrição e tradução do DNA. 

VII - COMPOSTOS FOSFORILADOS RICOS EM ENERGIA 

Estruturas, potencial de transferência de fosfato, ciclo do ATP 

VIII - FOSFORILAÇÃO OXIDATIVA E TRANSPORTE DE ELÉTRONS: 

Estrutura da mitocôndria. Oxidações biológicas. Transportadores de elétrons. Consumo de oxigênio 

e produção do ATP. 
 

 

 

BÁSICA  

CONN, E. E.Introdução à bioquímica, São Paulo: Edgard Blucher, 1980. 

NELSON, D.; COX, M. M. Princípios da bioquímica de Lehninger. 5ª ed. Porto Alegre: Atmed, 2011. 

QUEIROZ, J. H., Práticas de bioquímica, Viçosa: UFV, 2011.  

 

COMPLEMENTAR  

BERG, J. M.Bioquímica, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

CHAMPE, P. C. Bioquímica ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

KOOLMAN, J.Bioquímica: texto e atlas. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

LEHNINGER, A. L., NELSON, D. L., COX, M. M. Princípios de bioquímica. 3ªed. São Paulo: Sarvier, 

2002. 

CAMPBELL, M. K. Bioquímica básica. v. 1, São Paulo: Thomson, 2007. 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO  

CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : INVERTEBRADOS 
 

CÓDIGO:  BIO004 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: QUINTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

 

Estudar os principais aspectos morfológicos e funcionais que caracterizam os Filos de 

invertebrados e suas aplicações na biotecnologia. 

 

 

 

Introdução à Zoologia. Princípios básicos de Sistemática Filogenética e noções gerais de 

Nomenclatura Zoológica. Conceito de sistemática. Estrutura atual da classificação biológica. 

Nomenclatura científica. Sistemática moderna Introdução à Metazoa (Origem e Filogenia). 

Simetria, celoma, funções dos pluricelulares, desenvolvimento. Biologia, Morfologia, 

Reprodução,Classificação e Filogenia de: Porífera, Cnidária, Ctenophora, Platyhelminthes, 

Nematoda, Rotífera e Mollusca.Estudo dos metazoários a partir do Filo Mollusca e abordagem dos 

diversos aspectos da diversidade dos invertebrados, suas características morfológicas, anatomia 

interna, funcionamento dos sistemas (respiratório, digestivo, reprodutor, etc.), fisiologia, habitats, 

interações com o ambiente e outros organismos e dos modos de vida (locomoção, alimentação, 

etc.). Análise dos aspectos relacionados à ecologia, evolução e à filogenia dos principais grupos 

(Mollusca, Annelida, Arthropoda e Echinodermata). 
 

 

 

FILOGENÉTICA E SISTEMÁTICA 

Sistemática evolutiva, fenética e cladística; Termos e conceitos básicos; Caracteres: tipos, 

homologia, codificação, polaridade; Princípios de reconstrução filogenética: parcimônia, máxima 

verossimilhança; Índices e estatísticas; árvores de consenso; Análise de caracteres binários; Análise 

de distâncias; Análise de caracteres contínuos; Análise de sequências de DNA. 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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PROTOZOÁRIOS  

Protozoários flagelados, ameboides, ciliados e formadores de esporos  

METAZOÁRIOS  

Origem e Evolução  

BIOLOGIA, MORFOLOGIA, COMPORTAMENTO E CONSIDERAÇÕES FILOGENÉTICAS 

SOBRE OS:  

Porífera (Calcarea, Desmospongidae, Hexactinellida),  

Cnidária (Hydrozoa, Sciphozoa, Cubozoa e Anthozoa)  

Ctenophora  

Platyhelminthes (Turbellaria, Trematoda, Monogenea e Cestoda);  

Nemertinea;  

Gnatostomulida;  

"Vermes Pseudocelomadosò: Filos Nematoda, Nematomorpha, Gastrotricha, Rotifera,  

Acanthocephala, Kinorhyncha, Loricifera.  

Mollusca: Caudofoveata, Solenogastres, Monoplacophora, Polyplacophora e Conchifera  

(Gastropoda, Cephalopoda, Bivalvia e Scaphopoda).  
 

 

 

BÁSICA  

RUPPERT, E.E.; FOX, R.S.; BARNES, R.D. Zoologia dos Invertebrados. Uma Abordagem Funcional 

evolutiva. 7ª ed. São Paulo: Roca, 2005. 

LINHARES, S.  Biologia hoje: genética, evolução, ecologia. São Paulo: Ática, 2006. 

SILVA Jr., C. Biologia 2 ï seres vivos: estruturação e função. São Paulo: Saraiva, 2002. 

 
COMPLEMENTAR  

AMORIN, D. S. Fundamentos de Sistemática Filogenética. São Paulo/SP: Holos, 2002. 

BARNES, R. S. K.; CALOW, P.; OLIVE, P. J. W. Os Invertebrados: uma nova síntese. Atheneu, 

1995. 

BARNES, R. D. Zoologia dos Invertebrados. Roca, 2000. 

HICKMAN, J. R.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios Integrados de Zoologia. 11ª ed. Rio 

deJaneiro/RJ: Guanabara Koogan, 2004. 

LOURENÇO, S. O. Os Protistas: Diversidade, Ecologia e Aplicações. 1ª ed. Rio de Janeiro/RJ: 

TechnicalBooks. 2010. 

MEGLITSCH, P. A.; SCHRAM, F. R. Invertebrate Zoology. 3ª ed. Oxford/UK: Oxford University 

Press, 2002. 

PAPAVERO, N. Fundamentos Práticos de Taxonomia Zoológica. 2ª ed. São Paulo/SP: UNESP 1994. 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO  

CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 

 
 

 

 

DISCIPLINA : GENÉTICA I 
 

CÓDIGO:  BIO005 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 

 

PERÍODO: QUINTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Compreender os mecanismos de transmissão das características hereditárias dos seres vivos e ter 

condições de utilizá-los em pesquisa, bem como atividade profissional; Caracterizar 

funcionalmente e estruturalmente o material genético e seus mecanismos de herança; Compreender 

os mecanismos moleculares envolvidos na expressão gênica e relacioná-las com a determinação 

das características dos seres vivos; Reconhecer as principais técnicas de análise e estudo dos ácidos 

nucléicos e suas aplicações. 
 

 

 

Introdução à Genética: histórico, conceitos e importância. Cromossomos de eucariontes: número, 

composição, estrutura e classificação. Bases citológicas e consequências genéticas e evolutivas da 

herança. Estudo da estrutura dos ácidos nucléicos, suas propriedades químicas e físicas e suas 

funções biológicas.  Controle gênico e estudo dos processos moleculares envolvidos no controle e 

diferenciação celular.  Base citológica da genética e estudo de técnicas de pesquisas de Ácidos 

Nucléicos. Análise do Cariótipo. Aberrações Cromossômicas, Estruturais e Numéricas.  
 

 

 

1. INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA GENÉTICA  

1.1. Conceito; 1.2. Importância; 1.3. Divisão; 1.4. Variabilidade; 1.5. Atuação da Genética;  

2. GENÉTICA MOLECULAR 

2.1. Natureza química do material genético; 2.2. Composição química e estrutura dos ácidos nucléicos; 

2.3. Funções do material genético;  

3. CONTROLE GÊNICO 

3.1 Replicação do DNA; 3.2 Transcrição ï Síntese de RNA; 3.3 Código genético; 3.4 Tradução ï 

Síntese de Proteínas; 3.5 Divisão celular ï Mitose e Meiose. 

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  

FICHA DE DISCIPLINA  
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4. ESTUDO DOS ÁCIDOS NUCLÉICOS 

4.1 Eletroforese; 4.2 Reação em Cadeia de Polimerase ï PCR; 4.3 Introdução a técnicas de 

biotecnologia; 4.4 Citogenética. 

5. CITOGENÉTICA 

5.1 Análise do Cariótipo; 5.2 Aberrações Cromossômicas; 5.3 Alteração Cromossômicas Estruturais; 

5.4 Alteração Cromossômicas Numéricas. 

 
 

 

 

 

BÁSICA  

ALBERTS, BRUCE, et al. Biologia Molecular da Célula 5. ed. Porto Alegre ï RS. Artmed, 2010. 

BURNS, GEORGE W. Genética. Rio de Janeiro Guanabara Koogan. 2008. 

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à Genética. 9ª ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2009. 

 

COMPLEMENTAR  

FALCONER, D. S.; MACKAY, TRUDY F. C. Introducción a la genética cuantitativa. Zaragoza 

(España) Acribia. 2006. 

LODISH, H.; et al. Molecular Cell Biology. 6ªed. New York/NY: W. H. Freeman e Co, 2007. 

NELSON, D. L. e COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 5ª ed. Porto Alegre/RS: 

Artmed, 2011. 

NUSSBAUM, R.L. Genética Médica. 7ª ed. São Paulo/SP: Elsevier, 2008. 

RAMALHO, M. A., SANTOS, J. B. & PINTO, C. A. B. P. Genética na Agropecuária. 3ª ed. Lavras: 

UFLA, 2004. 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO  

CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : MICROBIOLOGIA 
 

CÓDIGO:  BIO006 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: QUINTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Estudar os microrganismos benéficos responsáveis por produção de alimentos, antimicrobianos, 

fertilidade do solo, microrganismos responsáveis por doenças (profilaxia) e as técnicas para 

reconhecê-los. 

 

 

 

Estrutura e funções da célula bacteriana. Micrococcaceae. Streptococcaceae. Neisseriacea. 

Crynebacteriaceae. Brucellaceae. Enterobacteriaceae. Bacillaceae. Mycobacteriaceae, 

Actinomycetaceae e Streptomycetaceae. Spirochaetaceae. Micoplasmataceae. Chlamydaceae. 

Micologia. Virologia. 
 

 

 

Histórico da Microbiologia. Estrutura e funções da célula bacteriana. 

Fisiologia bacteriana (nutrição, respiração e reprodução). 

Controle de microrganismos (esterilização, desinfecção, ação de agentes físicos e químicos, etc.). 

Antimicrobianos. 

Relação hospedeiro parasita. 

Família Micrococcaceae. 

Família Streptococcaceae. 

Família Neisseriacea. 

Família Crynebacteriaceae. 

Família Brucellaceae. 

Família Enterobacteriaceae. 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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Família Bacillaceae. 

Famílias: Mycobacteriaceae, Actinomycetaceae e Streptomycetaceae. 

Família Spirochaetaceae. 

Família Micoplasmataceae. 

Família Chlamydaceae. 

Micologia. 

Virologia. 
 

 

 

BÁSICA  

HARVEY, R. A. Microbiologia ilustrada. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

PELCZAR, J.M. Microbiologia: conceitos e aplicações. São Paulo: Makron Books, 1997. 

FRANCO, B. D. G. M. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 2008.  

RUIZ, R. L. Microbiologia zootécnica. São Paulo: Roca, 1992. 

COMPLEMENTAR  

MINS, C. A.; PLAYFAIR, J.H.L.; ROITT, I.M.; WAKELIN, R.; WILLIANS, R. Microbiologia médica. 

São Paulo: Manole Ltda, 1995. 

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed S.A., 2000. 

TRABULSI, L.R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2004. 

JAWETZ, E.; MELNICK, J.L.; ADELBERG, E.A. Microbologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1984. 

GAN, M.T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J. Microbiologia de brock. São Paulo: Pearson, Prentice Hall, 

2004. 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO 

 CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : METODOLOGIA DE ENSINO DE BIOLOGIA I 
 

CÓDIGO:  BIO007 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: QUINTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Conhecer a história do ensino de Ciências e Biologia assim como as políticas públicas do nosso ensino. 

Desenvolver habilidades nos discentes para que possam atuar no cenário educacional, difundido 

conceitos aplicados à Biologia e a Ciências, despertando o censo crítico de seu público. 
 

 

 

A história das disciplinas escolares e do ensino de Ciências e Biologia. A produção do conhecimento 

escolar em Ciências e Biologia. Políticas públicas em educação e o ensino de Ciências e Biologia: 

financiamento da educação, materiais didáticos, políticas curriculares nos diversos níveis de 

organizaçãodo sistema escolar, sistemas de avaliação institucional. Avaliação no ensino de Ciências e 

Biologia.Fundamentos teóricos para a pesquisa em Educação em Ciências e as contribuições para o 

ensino de Ciências e Biologia. Desenvolvimento de projetos de pesquisa em Educação em Ciências. 

Contextualização histórica do ensino de ciências. Tendências do ensino de CiênciasBiológicas. 

Elaboração e seleção de atividades experimentais e sua inserção noplanejamento de ensino. Diretrizes 

curriculares para o ensino de Biologia no EnsinoFundamental e Médio. Materiais didáticos e 

paradidáticos de ensino de ciências.Conteúdos e metodologias. Avaliação da aprendizagem em 

ciências. 
 

 

 

Concepções de Ciências  

A investigação científica  

A visão de Ciências através da História da Ciência  

O método científico: visão tradicional e contemporânea  

Pensamento científico e pensamento do senso comum  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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A história da Ciência e o ensino de Ciências  

Filosofia da Ciência e o Ensino de Ciências  

Contribuições de Gaston Bachelard ao ensino de Ciências  

Contribuições de Popper ao ensino de Ciências  

Contribuições de Kuhn ao ensino de Ciências  

A realidade do ensino fundamental e médio  

A profissão professor  

Concepções de ensino e aprendizagem  

Abordagens de ensino com ênfase no construtivismo e aprendizagem significativa  

Modalidades didáticas: aulas teóricas, dinâmicas de grupo, jogos, simulações, aulas experimentais,  

Trabalho de campo e projetos  

O livro didático de Ciência e Biologia  

Feira de Ciências e similares  

Simulação de atividades de ensino  

Avaliação  

Planejamento de uma unidade didática  

Metodologias de ensino da diversidade e meio ambiente.  

Investigação e análise de recursos didáticos para o ensino médio. 

Métodos de ensino. 

Tecnologias de ensino. 

Elaboração de projetos e feira de ciências. 

Elaboração de projetos, oficinas e minicursos. 
 

 

 

BÁSICA  

GOODSON, I. F. Currículo: teoria e história. Petrópolis: Vozes, 1995. 

LOPES, A. C. Conhecimento Escolar: ciência e cotidiano. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1999. 

NARDI, R. Questões Atuais no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 1998. 

 

COMPLEMENTAR  

GOODSON, I. F. A Construção Social do Currículo. Lisboa: Educa, 1997. 

FORQUIN, J.C. Saberes escolares, imperativos didáticos e dinâmicas sociais. Teoria e Educação, 5, 

1992. 

KRASILCHIK, M.O.Professor e o Currículo das Ciências. São Paulo: EPU, 1987. 

LOPES, A. C.; MACEDO, E. (Orgs.) Disciplinas e Integração Curricular: história e políticas. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2002. 

NARDI, R.; BASTOS, F.; DINIZ, R.E.S. (Orgs.) Pesquisas em ensino de Ciências: contribuições para 

a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. 
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DISCIPLINA : BOTÂNICA I  
 

CÓDIGO:  BIO008 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SEXTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

 

Apresentar ao aluno os princípios teóricos necessários para que ele reconheça a organização 

morfológicaexterna dos organismos vegetais em fase vegetativa e reprodutiva, com ênfase nos 

vegetais superiores. 
 

 

 

Classificação vegetal; organização básica à partir da célula vegetal; caracteres morfológicos 

vegetativos ereprodutivos encontrados nos representantes dos diferentes grupos vegetais; relação 

dos vegetais com o meio.Apresentação do Reino Vegetal, com ênfase na diversidade dos 

organismos vegetais. Classificação vegetal.Ciclos de vida. Aspectos gerais da morfologia externa 

dos principais grupos de Criptogamas, Angiospermas eGimnospermas. 
 

 

 

I. UNIDADE 

Citologia  

Conceito  

Constituição  

Elementos do paraplasma  

Membrana plasmática  

Plasmalena  

Parede celular  

Propriedades da membrana plasmática  

Elementos do protoplasma  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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Núcleo: Membrana nuclear (carioteca); núcleo e cromossomos.  

II. UNIDADE 

Morfologia externa (organografia)  

Raiz - Conceito, origem, características, morfologia, classificação, modificações e uso econômico 

e medicinais.  

Caule: Conceito, morfologia, classificação, adaptações, aproveitamento econômico.  

Folha: Conceito, morfologia, classificação, propriedades, diagrama floral, fórmula floral.  

Fruto: Conceito, classificação e aproveitamento econômico.  

Semente: conceito, origem, morfologia externa, embrionia adventícia, poliembrionia.  

Reprodução: esporogênese e gametogênese em fanerógamas, processos de fecundação.  

III.UNIDADE  

Histologia vegetal  

Tecidos vegetais: origem, conceito, classificação (meristemas, tecidos de revestimento, 

sustentação, condução clorofiliano, secretor e excretor).  

Morfologia interna dos principais órgãos vegetais: raiz, caule, folha e flor.  

IV. UNIDADE  

Classificação geral dos grupos vegetais.  

 Sistemática vegetal: Conceitos básicos, princípios, regras de moneclatura e principais tipos de 

sistemas de classificação. Principais famílias e espécies forrageiras de interesse econômico 
 

 

 

BÁSICA  

GONÇALVES, E. G. Morfologia Vegetal: Organografia e Dicionário ilustrado de morfologia das plantas 

vasculares. São Paulo: Instituto Plantarum, 2007.  

RAVEN, P. H. EVERT, R. F.; EICHHORN, S. Biologia Vegetal. 7a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2011. 

RAVEN, P. H. Biologia Vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

COMPLEMENTAR  

DAMIÃO -FILHO, C F. Morfologia Vegetal. 2ª ed. Jabotical: Funep, 2005. 172 p.  

FERRI, M.G. Botânica: Morfologia Externa das Plantas.São Paulo: Nobel, 1983. 149 p. 

MAUSETH, J. D. Botany: an introduction to plant biology. 4°ed. Burlington/MA: Jones & Bartlett 

Publishers, 2008. 

MAUSETH, J. D. Plant Anatomy. Caldwell/NJ: The Blackburn Press Inc., 2008. 

SOUZA, L. A. Morfologia e Anatomia Vegetal: célula, tecidos órgãos e plântula. Ponta Grossa/PR: 

UEPG,2003. 
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DISCIPLINA : VERTEBRADOS 
 

CÓDIGO:  BIO009 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SEXTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Estudar os principais aspectos morfológicos e funcionais que caracterizam os Filos de vertebrados e 

suasaplicações na biotecnologia. 

 

 

 

Anatomia, Fisiologia e Sistemática Comparada dos Filos Hemichordata e Chordata. Incluindo os 

gruposProtochordata e Vertebrata (Agnatha e Gnathostomata (ñPiscesò, Amphibia, Reptilia, Aves e 

Mammalia). 
 

 

 

DIVERSIDADE, SISTEMÁTICA, MORFOLOGIA, FISIOLOGIA, COMPORTAMENTO,  

ECOLOGIA:  

Equinodermos (Crinóides, Ofiuróides, Asteróides, Equnóides e Holoturóides)  

Pterobrânquios e Enteropnesutos  

Urocordados e Cefalocordados  

Mixiformes e Petromizontiformes  

Condr²ctios (Holoc®falos, ñturbar»esò e Blat·ides)  

Actinopterígios (Grupos representativos de Telóteos: Ostariofísios, Caraciformes, Siluriformes,  

Ciprinodontiformes, Singnatiformes, Simbraquiformes, Perciformes, Gobióides,  

Pleuronectformes, Osteoglossomorfos, Elopomorfos e Clupeiformes)  

Actinístios  

Dipnóis  

Lissanfíbios (Caudados, Gimnofionos e Anuros)  
 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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BÁSICA  

RUPPERT, E. E. Zoologia dos invertebrados: uma abordagem funcional-evolutiva. São Paulo: Roca, 

2005. 

AMABBIS, J. M. Biologia dos organismos: a diversidade dos seres vivos. São Paulo: Moderna, 2004. 

POUGH, H. F. A Vida dos Vertebrados.São Paulo: Atheneu, 2008. 

COMPLEMENTAR  

AURICCHIO, P.; SALOMÃO, M. G. Técnicas de Coleta e Preparação Vertebrados. 1ª ed. 

Ubatuba/SP: Instituto Pau Brasil História Natural, 2002. 

BERGALLO, H. G.; ROCHA, C. F. D.; ALVES, M. A. S.; SLUYS, M. V. A Fauna Ameaçada de 

Extinção doEstado do Rio de Janeiro. 1ª ed. Rio de Janeiro/RJ: EDUERJ, 2000. 

CARROL, R. L. Vertebrate Paleontology and Evolution. New York/NY: W.H. Fremman and Co, 

1988. 

ORR, R. T. Biologia dos Vertebrados. São Paulo/SP: Roca, 1986 

PULERÀ, D.; IULIIS, G. The Dissection of Vertebrates: A Laboratory Manual. 1ª ed. Burlington/MA: 

Academic Press Inc., 2006. 
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DISCIPLINA : GENÉTICA II 
 

CÓDIGO:  BIO010 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SEXTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Proporcionar aos alunos o aprendizado da genética, através de conhecimentos básicos sobre os 

mecanismos de herança de caracteres e suas consequências. Entender a grande contribuição de 

Mendel para a compreensão da herança genética e suas aplicações. Comprovar, através de 

exemplos, exercícios e demonstrações práticas, a importância fundamental da Genética e sua 

influência na vida dos seres vivos. 
 

 

 

Genética Mendeliana; Probabilidades e Testes de Proporções Genéticas (qui-quadrado - X2); 

Determinação do Sexo e Herança Ligada ao Sexo; Genes letais; Compensação de dose; Ligação, 

permutação e Recombinação Gênica; Mapeamento cromossômico; Alelos múltiplos; Interação 

gênica e pleiotropia; Mutações. Noções teóricas e práticas para o ensino da genética na Educação 

Básica. 
 

 

 

1. GENÉTICA MENDELIANA 

1.1 Leis de Transmissão - bases da hereditariedade; 1.2. Probabilidade; 1.3. monoibridismo; 1.4. 1ª 

Lei de Mendel; 1.5. diibridismo; 1.6. 2ª Lei de Mendel; 1.7. triibridismo e poliibridismo; 1.8. Teste 

do Qui-quadrado (X2). 

2. EXTENSÕES DAS LEIS DE MENDEL  

2.1. Determinação do sexo; 2.2. Herança ligada ao sexo; 2.3. Herança Quantitativa; 2.4. Interações 

entre genótipo e ambiente; 2.5. Metodologia da Genética Humana - análise de heredogramas, 

Ligação, permutação, recombinação e mapeamento gênico; 2.6. Aberrações cromossômicas 

estruturais e numéricas; 2.7. Autopoliplóides e Alopoliplóides. 

Importância do estudo da Genética 

3. ENSINO DE GENÉTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  

FICHA DE DISCIPLINA  
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3.1. Conteúdos de genética no ensino médio; 3.2. Aulas práticas de baixo custo; 3.3. Uso de mídias 

no ensino de genética; 3.4. Instrumentalização do ensino de genética no ensino médio. 

  
 

 

 

BÁSICA  

ALBERTS, BRUCE [Et al]. Biologia Molecular da Célula 5. ed. Porto Alegre ï RS. Artmed. 2010 

BURNS, GEORGE W. Genética. Rio de Janeiro Guanabara Koogan. 2008. 

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à Genética. 9ª ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2009. 

 

COMPLEMENTAR  

FALCONER, D. S.; MACKAY, TRUDY F. C. Introducción a la genética cuantitativa. Zaragoza 

(España) Acribia. 2006. 

LODISH, H.; et al. Molecular Cell Biology. 6ªed. New York/NY: W. H. Freeman e Co, 2007. 

NELSON, D. L. e COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 5ª ed. Porto Alegre/RS: 

Artmed, 2011. 

NUSSBAUM, R.L. Genética Médica. 7ª ed. São Paulo/SP: Elsevier, 2008. 

RAMALHO, M. A., SANTOS, J. B. & PINTO, C. A. B. P. Genética na Agropecuária. 3ª ed. Lavras: 

UFLA, 2004. 
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DISCIPLINA : MICROBIOLOGIA EXPERIMENTAL  
 

CÓDIGO:  BIO011 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SEXTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

00 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

34 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Estudar os microrganismos benéficos responsáveis por produção de alimentos, antimicrobianos, 

fertilidade do solo, microrganismos responsáveis por doenças (profilaxia) e as técnicas para 

reconhece-los. 

 

 

 

Estrutura e funções da célula bacteriana. Micrococcaceae. Streptococcaceae. Neisseriacea. 

Crynebacteriaceae. Brucellaceae. Enterobacteriaceae. Bacillaceae. Mycobacteriaceae, 

Actinomycetaceae e Streptomycetaceae. Spirochaetaceae. Micoplasmataceae. Chlamydaceae. 

Micologia. Virologia. 
 

 

 

Exame simples direto, exame à fresco e coloração pelo método de GRAM. 

Meios de cultura básicos. 

Esterilização e desinfecção. 

Antibiograma. 

Flora microbiana do ar (estudo macroscópico e microscópico das colônias: Staphylococcus, 

Streptococcus e Pneumococcus.) 

Neisseria gonorrhoeae e N. meningitidis. ï Corynebacterium diphteriae. 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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Brucella, Haemophilus, Bordetella. ï Enterobacteriaceae (coprocultura). 

Clostridium e Bacillus. ï Treponema, Borrelia, e Leptospira. 

Bacilos álcool ácido resistentes (coloração de Ziehl-Neelsen). 

Urocultura, hemocultura e técnica para anaeróbios. 

Estudo macroscópico e microscópico dos fungos. 

Diagnóstico laboratorial das micoses. 

Vírus: ovo embrionado e corpúsculo de inclusão. 

 

 

 

BÁSICA  

GAN, M.T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J. Microbiologia de brock. São Paulo: Pearson, Prentice Hall, 

2004. 

JAWETZ, E.; MELNICK, J.L.; ADELBERG, E.A. Microbologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1984. 

MINS, C. A.; PLAYFAIR, J.H.L.; ROITT, I.M.; WAKELIN, R.; WILLIANS, R. Microbiologia médica. 

São Paulo: Manole Ltda, 1995. 

 

COMPLEMENTAR  

PELCZAR, J.M. Microbiologia: conceitos e aplicações. São Paulo: Makron Books, 1996. 

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed S.A., 2000. 

TRABULSI, L.R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2004. 

HARVEY, R. A. Microbiologia ilustrada. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed S.A., 2000. 

TRABULSI, L.R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2004. 
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DISCIPLINA : BIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO  

 

CÓDIGO: BIO012 

 

NÚCLEO : BIOLOGIA 

 

PERÍODO: SEXTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA:  

 

OPTATIVA: (X)  

 

 

 

Capacitar o estudante a compreender e relacionar os diferentes temas dos processos do 

desenvolvimento animal, capacitando-o ainda a contextualizar a biologia do desenvolvimento no 

panorama da zoologia, da genética, da biologia celular e molecular, de modo que, o acadêmico seja 

capaz de construir conhecimento sobre o tema e desenvolver competências e habilidades para discuti-

lo com diferentes públicos-alvo. 
 

 

 

Reproduções assexuada e sexuada. Padrões de reprodução sexuada em metazoários. Biologia da 

fecundação. Segmentação, gastrulação e neurulação em vertebrados. Padronização dos eixos 

corpóreos nos metazoários. Anexos embrionários nos vertebrados. Gametogênese. Ciclo menstrual. 

Métodos contraceptivos. Infertilidade. Gestação e parto humano. Regulação ambiental. Regeneração. 

Senescência. Fecundação interna e externa em metazoários. Metamorfose. Células tronco 

embrionárias. Clonagem.  
 

 

 

 

1. Introdução à Biologia do Desenvolvimento Animal: História e conceitos básicos 

2. Biologia da Reprodução.  

3. Morfofisiologia dos Sistemas Reprodutores.  

4. Gametogênese.  

5. Fecundação.  

6. Clivagem. 

7. Gastrulação.  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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8. Neurulação.  

9. Anexos Embrionários.  

10. Organogênese Básica.  

11. Tópicos Atuais em Reprodução.  
 

 

 

BÁSICA  

MARCONDES, A.C. LAMMOGLIA, D. A. Biologia: ciência da vida ï Citologia, Histologia e 

Embriologia. São Paulo: Atual, 1994. 

SOARES, J.L. Biologia: funções vitais, embriologia, genética. São Paulo: Scipione, 1994. 

SANTOS, H.S.L.; AZOUBEL, R. Embriologia Comparada (Texto e Atlas). Jaboticabal ï SP: 

FUNEP, 1996.  

 

COMPLEMENTAR  

POUGH, F.H., JANIS, C.M., HEISER, J. B. A vida dos vertebrados. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 

2008. 

RICKLEFS, R.E. A Economia da Natureza.5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2009. 

AMABIS, J.M. Biologia das células. v. 2,  2 ed. São Paulo: Moderna, 2012.  

WOLPERT, L. ET AL. Princípios de Biologia do Desenvolvimento. 3.ed. Porto Alegre: Artmed. 

2008. 

SADAVA, D.; HELLER, C.; ORIANS, G.H.; PURVES, W.K.; HILLIS, D.M.  Coleção Vida: A 

Ciência da Biologia. Porto Alegre ï RS: Artmed, 2009. 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO  

CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : ANATOMIA ANIMAL COMPARADA  
 

CÓDIGO: BIO013 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SEXTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Identificar, nomear e descrever os órgãos e estruturas orgânicas, macroscopicamente, quanto ao 

plano geral de construção e constituição do corpo dos vertebrados. 

 

 

 

Descrever anatomicamente órgãos e sistemas orgânicos dos animais vertebrados e do corpo 

humano incluindo suas principais características; 

Compreender as relações entre diferentes grupos de animais e o ambiente em que essas relações 

ocorrem, a partir do estudo das diferentes estruturas, órgãos e sistemas relacionados com as 

funções vitais básicas, e com características que permitem sua adaptação nos diversos meios. 
 

 

 

 

1. CONCEITOS GERAIS DE ANATOMIA 

1.1 homologia e analogia. Planos do corpo dos cordados; 1.2 Nomenclatura anatômica ï Eixos e 

planos de delimitação e de secções. 

2. ESQUELETO 

2.1 Generalidades e organização do esqueleto; 2.2 Funções do sistema esquelético; 2.3 Estrutura 

óssea; 2.4 Variações e adaptações funcionais nos diferentes grupos (pisces, amphibia, reptilia, aves 

e mammalia);   

3. SISTEMA MUSCULAR 

3.1 Função da musculatura e terminologia; 3.2 Musculatura cefálica, musculatura axial e 

musculatura apendicular; 3.3 Estrutura e denominação da musculatura esquelética;  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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4. SISTEMA DIGESTÓRIO 

4.1 Faringe: morfologia e função; 4.2 Esôfago e estômago: morfologia e função; 4.3 Intestino 

delgado e grosso: morfologia e função; 4.4 Glândulas anexas 

5. SISTEMA NERVOSO 

5.1. Tubo neural; 5.2. Sistema central ï medula espinhal e encéfalo; 5.3. Sistema periférico ï 

nervos cranianos e espinhais 

6. SISTEMA UROGENITAL 

6.1 Ducto arquinéfrico, uretra, bexiga urinária 

6.2 Sistema reprodutor ï Órgãos reprodutivos masculino e feminino. Relações com o sistema 

urinário: machos ï ductos arquinéfricos, órgãos intromitentes e fêmeas ï ovidutos e útero 

7. SISTEMA RESPIRATÓRIO 

7.1 Respiração e Ventilação: respiração cutânea, respiração branquial, bexiga natatória, sacos 

aéreos como mecanismo de respiração, respiração pulmonar, cavidade pleural e alvéolos 

pulmonares. 7.2 Brânquias 
 

 

 

BÁSICA  

DÂNGELO, J. G. & FATTINI, C. A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. São Paulo: 

Atheneu, 2000. 

HIDELBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. 2° ed. São Paulo: Atheneu São 

Paulo,2006. 

POUGH, F. H. et al. A Vida dos Vertebrados. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 1999. 

TORTORA, G, J.; Grabowski, S. R. Corpo Humano. 6.ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.  
 

COMPLEMENTAR  

Alegre: Editora Artmed, 2004. 

ERHART, E. A. Elementos de Anatomia Humana. São Paulo: Atheneu, 1999. 

Getty, Robert Anatomia dos animais domésticos. 5.ed. v.1. Rio de Janeiro Guanabara 

Koogan 2012 

KAPIT, W. & ELSON, L. M. Anatomia: Manual para colorir. São Paulo: Roca, 2000. 

SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.SUGUIO, 

K. Geologia do quatern§rio e mudanas ambientais. S«o Paulo: Pauloôs Comunica«o e Artes 

Gráficas, 1999. 
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DISCIPLINA : FISIOLOGIA ANIMAL COMPARADA 
 

CÓDIGO:  BIO018 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SEXTO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Capacitar o aluno a interpretar a diversidade dos processos fisiológicos levando em conta os 

conceitos de adaptação e mecanismos de ajustes em ambientes diferentes; Capacitar o aluno a 

comparar os mecanismos fisiológicos que evoluíram através de convergência e divergência 

evolutiva; Capacitá-lo a identificar as etapas da experimentação em Fisiologia Animal e 

Comparada, reconhecendo seus métodos de estudo. 
 

 

 

Informação e coordenação dos processos fisiológicos; fisiologia do movimento e órgãos efetores; 

sistema digestório; sistema cardiorrespiratório; osmoregulação e excreção; endocrinologia do 

crescimento e da reprodução em um estudo comparativo desde os invertebrados até os mamíferos. 

Fisiologia Humana: fisiologia celular e fisiologia dos órgãos e sistemas: Sistema Nervoso Central, 

Periférico e autônomo; Sistema muscular; Sistema endócrino; Sistema imunitário; Aparelho 

circulatório; aparelho respiratório; aparelho digestório e aparelho urinário. 
 

 

 

1 NEUROFISIOLOGIA 

1.1. Homeostasia e mecanismos gerais da sinalização; 1.2. Excitabilidade e contratilidade celular; 

1.3. Evolução e organização do sistema nervoso dos invertebrados e vertebrados; 1.4. Fisiologia dos 

sistemas sensoriais; 1.5. Fisiologia do músculo esquelético e sistemas locomotores; 1.6. Sistema 

neurovegetativo de invertebrados e vertebrados. 

2. OSMORREGULAÇÃO E ÓRGÃOS EXCRETORES 

2.1. Osmorregulação e osmoconformação; 2.2. balanço de água e temperatura; 2.3. Estudo 

comparativo e evolutivo dos órgãos excretores e osmorreguladores. 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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3. FISIOLOGIA DIGESTÓRIA 

3.1. Evolução e adaptação do trato gastrointestinal; 3.2. Digestão mecânica; 3.3. Digestão química; 

3.4. Mecanismos de controle das funções digestivas. 

4. ENDOCRINOLOGIA 

4.1 Tipos de estruturas endócrinas e sua regulação; 4.2. Produção, secreção, transporte e efeitos dos 

hormônios; 4.3. Evolução do sistema endócrino; 4.4. Controle dos processos reprodutivos e 

crescimento. 

5. IMUNOLOGIA 

5.1.Resposta imune inata e adquirida. 5.2 Antígeno e indução da resposta imunitária. 5.3. Atividades 

imunológicas dos linfócitos. 5.4 Imunoglobinas, citocinas e anticorpos.  

6. FISIOLOGIA RESPIRATÓRIA E CÁRDIO-CIRCULATÓRIA 

6.1. Importância biológica do oxigênio e sua distribuição nos diferentes ambientes; 6.2. Evolução e 

diversidade do sistema cardio-respiratório; 6.3. Adaptação cárdio-respiratória em ambientes e 

situações extremas; 6.4. Mecanismo de controle da temperatura. 
 

 

 

BÁSICA  

AMABIS, J. M. Biologia dos organismos: a diversidade dos seres vivos, anatomia e fisiologia de 

plantas e de animais. São Paulo: Moderna, 2004. 

GUYTON, A. C. Fisiologia humana. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

ORR, R. T. Biologia dos vertebrados. 5ª ed. São Paulo: Roca, 1986. 

 

COMPLEMENTAR  

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Tratado de Fisiologia Médica. 10ª ed. Guanabara Koogan, 2002. 

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. 22ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2006. 

HICKMAN, C.P.; ROBERTS, L.S.; LARSON, A. Princípios integrados de zoologia. 11 ª ed. Rio de 

Janeiro: GuanabaraKoogan, 2004. 

TORTORA, G. J.; GRABOWSKI, S. R. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 6ª ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2006. 

TORTORA, G. J. Princípios de anatomia humana. 10ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

BERNE, R. M.; LEVY, M. N.; KOEPPEN, B. M.; STANTON, B. A. Fisiologia. 5ª ed. São Paulo: 

Elsevier, 2004. 

WILLIAMS, P. L.; DYSON, M.; WARWICK, R.; BANNISTER. Gray: Anatomia. 37ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 
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DISCIPLINA : BOTÂNICA II  
 

CÓDIGO:  BIO014 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SÉTIMO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

 

Apresentar ao aluno os princípios teóricos e práticos para que ele possa reconhecer os tecidos dos 

vegetaissuperiores por meio da microscopia óptica. 
 

 

 

Introdução ao estudo de plantas vasculares. Caracterização da célula vegetal nos diferentes tecidos: 

parede celular e seus diversos tipos de comunicação; plastos e substâncias ergásticas. Tecidos vegetais: 

organização, localização e tipos. Meristemas apicais e meristemas laterais. Sistemas de revestimento. 

Tecidos de preenchimento e sustentação. Sistemas de condução. Estruturas secretoras. Raiz: Histologia 

da raiz em estrutura primária e secundária, desenvolvimento de raízes secundárias. Caule: Histologia 

do caule em estrutura primária e secundária, desenvolvimento. Traço foliar. Folhas: histologia da folha. 

Variações decorrentes de fatores ambientais. Aspectos filogenéticos. Formas de vida: tipos e evolução. 

Flor: Histologia da flor. Histologia do fruto e da semente. 
 

 

 

Introdução ao estudo de plantas vasculares.  

Caracterização da célula vegetal nos diferentes tecidos: parede celular e seus diversos tipos de 

comunicação; plastos e substâncias ergásticas.  

Tecidos vegetais: organização, localização e tipos.  

Meristemas apicais e meristemas laterais.  

Sistemas de revestimento.  

Tecidos de preenchimento e sustentação.  

Sistemas de condução. Estruturas secretoras.  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia ï Autorizado o funcionamento do curso pelo Ad Referendum 

Resolução CONSUP nº 070 de 26/09/2014, Resolução CONSUP nº 109 de 07/12/2015 que aprova a Resolução Ad Referendum 

nº 070 de 26/09/2014 e Aprovação do Projeto Pedagógico do Curso pela Resolução CONSUP nº 110 de 07/12/2015. Adequação 

de Carga Horária de Matriz Curricular do Projeto do Curso de Licenciatura em Biologia, aprovada Ad Referendum pelo Resolução 

CONSUP nº 018, de 29/03/2019 e CONSEP 008/2019. 
160 

 

Raiz: Histologia da raiz em estrutura primária e secundária, desenvolvimento de raízes secundárias. 

Caule: Histologia do caule em estrutura primária e secundária, desenvolvimento.  

Traço foliar. Folhas: histologia da folha.  

Variações decorrentes de fatores ambientais.  

Aspectos filogenéticos.  

Formas de vida: tipos e evolução.  

Flor: Histologia da flor. 

Histologia do fruto e da semente. 
 

 

 

BÁSICA  

FERRI, M. Botânica: Morfologia Interna das Plantas (Anatomia). São Paulo: EDUSP, 1979 

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHOHORN, S.E. Biologia Vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2005. 

CUTTER, E. G. Anatomia Vegetal: Parte I e II. São Paulo: Roca, 2002. 

NABORS, M. W. Introdução à Botânica. São Paulo: Roca, 2012. 

COMPLEMENTAR  

ESAU, K.Anatomia das plantas com sementes. São Paulo: EDUSP, 1974. 

CUTTER, E. G. Anatomia Vegetal - Parte I - Células e Tecidos. São Paulo/SP: Roca, 1986. 

CUTTER, E. G. Anatomia Vegetal -Parte II ïOrgãos Experimentos e Interpretacão. 1ª ed. São Paulo: 

Roca, 1986. 

MAUSETH, J. D. Botany: an introduction to plant biology. 4°ed. Burlington/MA: Jones & Bartlett 

Publishers, 2008. 

MAUSETH, J. D. Plant Anatomy. Caldwell/New Jersey: The Blackburn Press, Inc.; 2008. 
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DISCIPLINA : EVOLUÇÃO 
 

CÓDIGO:  BIO015 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SÉTIMO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Desenvolver o espírito crítico sobre as teorias e conceitos evolutivos e compreender, através de noções 

básicas, os padrões e processos evolutivos. 

 

 

 

Teoria da evolução, Genética de populações, Genética quantitativa e Genética Evolutiva. 

 

 

 

A TEORIA SINTÉTICA DA EVOLUÇÃO  

O que é Evolução  

Histórico sobre as teorias evolucionistas  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS  

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA Fontes de variabilidade  

Adaptações  

Tipos de seleção natural  

Efeitos da seleção natural na estrutura genética da população  

Evolução dos padrões reprodutivos  

Seleção sexual e sistemas de pareamento  

Níveis de seleção  

Especiação  

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS 

EMENTA  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
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O papel da hibridação na Evolução  

A ORIGEM DA VIDA  

Hipóteses sobre a origem da vida na Terra  

Ciência x Religião: controvérsias e consensos sobre a teoria evolutiva  

PROVAS DA EVOLUÇÃO  

A evolução refletida:  

¶ Na anatomia dos animais modernos (provas anatômicas); 

¶ No desenvolvimento embrionário (provas embrionárias); 

¶ Na composição química dos genes e proteínas (Provas bioquímicas); 

¶ Nas proteínas do sangue e grupos sanguíneos (provas imunológicas); 

¶ Na distribuição biogeográfica: (provas biogeográficas). 
 

 

 

BÁSICA  

LINHARES, S. Biologia hoje: genética, evolução, ecologia. São Paulo: Ática, 2009. 

RIDLEY, M. Evolução; 3ªed. Porto Alegre/RS: ArtMed, 2006. 

FUTUYMA, D. Biologia Evolutiva. 3ªed. Ribeirão Preto/SP: Funpec, 2009. 

COMPLEMENTAR  

GRIFFITHS, A. J. F.; et al. Introdução à Genética. 9ª ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2009. 

SHORROCKS, B. A Origem da Diversidade; São Paulo/SP: EDUSP, 1980. 

CROW, J. L. Basic concepts in Population, Quantitative and Evolutionary Genetics. 1ª ed. New York: W.H. 

Freeman e Co, 1986. 

HALL, B. G. Phylogenetic Trees Made Easy: A How-to Manual. 3ª ed. Massachusetts: Sinauer Associates, 

2007. 

KREBS, J. E.; GOLDSTEIN, E. S.; KILPATRICK, S. T. Lewin's Genes X. 10ªed. New York/NY: Jones e 

Bartlett Publishers, 2009. 
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DISCIPLINA : ECOLOGIA GERAL 
 

CÓDIGO:  BIO016 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SÉTIMO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

68 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

68 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Introduzir os principais conceitos relacionados ao estudo da ocupação do meio ambiente pelos 

seres vivos, como também as metodologias utilizadas para a análise e preservação ambientais. 

 

 

 

Histórico e definições em ecologia; condições abióticas, recursos e adaptação ao meio; nicho 

ecológico; fatores limitantes e regulatórios; dinâmica de populações; interações ecológicas; 

estrutura de comunidades. Ecossistemas; ciclos biogeoquímicos, a regeneração de nutrientes nos 

ecossistemas, energia no ecossistema, as variações no ambiente físico, adaptações à vida em 

ambientes variantes, história de vida e ajustamento evolutivo. 
 

 

 

UNIDADE I: Problemas ambientais, suas causas e a sustentabilidade; Vivendo de forma mais 

sustentável; Crescimento populacional, crescimento econômico e desenvolvimento econômico;  

Recursos; Poluição; Problemas ambientais: causas e conexões;  Mudanças culturais e 

sustentabilidade.  

Desenvolvimento econômico sustentável do ponto de vista ambiental.  

UNIDADE II: Ciência, matéria e energia; A natureza da ciência; Matéria; Energia; Leis de troca 

de matérias e energia e sustentabilidade.  

UNIDADE III: Ecologia de ecossistemas; A natureza da Ecologia; Os sistemas de suporte de 

vida da Terra; Componentes do ecossistema; Fluxo de energia nos ecossistemas; Solos; 

Ciclagem de matéria nos ecossistemas; Métodos de estudos aplicados aos ecossistemas.  

UNIDADE IV: Evolução e biodiversidade; Origens da vida; Evolução e adaptação; Nichos 

ecológicos e adaptação; Especiação, extinção e biodiversidade;  O futuro da evolução  

UNIDADE V: Clima e biodiversidade; Clima: uma breve introdução; Biomas: clima e vida na 
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terra; Biomas de campos e desertos; Biomas de montanhas e florestas; Ambientes aquáticos: 

tipos e características; Zonas de vida marinha; Zonas de vida em água doce.  

UNIDADE VI: Ecologia de comunidades, ecologia de populações e sustentabilidade; Estrutura 

das comunidades e diversidade das espécies; Tipos de espécies; Interações das espécies; 

Sucessão ecológica; Dinâmica populacional e capacidade de suporte; Impactos humanos sobre 

os ecossistemas.  

UNIDADE VII: Aplicação da ecologia de populações: a população humana; Fatores que afetam 

o tamanho da população; Estrutura etária da população; Tamanho da população; Distribuição 

populacional: urbanização e crescimento urbano; Problemas ambientais e de recursos naturais.  

Transporte e desenvolvimento urbano; Áreas urbanas mais habitáveis e sustentáveis.  
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TOWSNEND, C. R; BEGEN, M.; HARPER, J. Fundamentos em ecologia. 3ª ed., Porto Alegre: 

Atmed, 2010.  
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Alegre: Artmed, 2007. 

ODUM, E. P.; BARRETT, G. W. Fundamentos em Ecologia. 5ª ed. São Paulo: Thomson/Pioneira, 

2007. 
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PIANKA, E. R. Evolutionary Ecology. 6ª ed. San Francisco/CA: Benjamin Cummings, 1999. 

RAMBLER, M. B.; MARGULIS, L.; FESTER, R. Global Ecology: Towards a science of the 
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Artigos científicos em revistas indexadas da área: http://www.periodicos.capes.gov.br/ 

 

 

 

 

  

BIBLIOGRAFIA  



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Biologia ï Autorizado o funcionamento do curso pelo Ad Referendum 

Resolução CONSUP nº 070 de 26/09/2014, Resolução CONSUP nº 109 de 07/12/2015 que aprova a Resolução Ad Referendum 

nº 070 de 26/09/2014 e Aprovação do Projeto Pedagógico do Curso pela Resolução CONSUP nº 110 de 07/12/2015. Adequação 

de Carga Horária de Matriz Curricular do Projeto do Curso de Licenciatura em Biologia, aprovada Ad Referendum pelo Resolução 

CONSUP nº 018, de 29/03/2019 e CONSEP 008/2019. 
165 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO  

CAMPUS CONFRESA 
 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA 

FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA : FISIOLOGIA VEGETAL 
 

CÓDIGO:  BIO017 
 

NÚCLEO : BIOLOGIA 
 

PERÍODO: SÉTIMO 
CH TOTAL 

TEÓRICA:  

34 

CH TOTAL  

PRÁTICA:  

00 

CH TOTAL:  

 

34 

 

OBRIGATÓRIA: ( X )  

 

OPTATIVA: (   )  

 

 

 

Entender a organização estrutural e funcional dos vegetais e conhecer o metabolismo e os processos 

associados a germinação, crescimento e reprodução das plantas. 

 

 

 

Funções básicas dos organismos vegetais e suas relações com a disponibilidade, Absorção e 

transporte de água e nutrientes. Metabolismo celular nos vegetais e fotossíntese. Regulação do 

crescimento e reprodução vegetal e sua relação com características ambientais. Germinação, 

crescimento vegetativo, floração e frutificação. 
 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DOS ORGANISMOS VEGETAIS, FORMA E FUNÇÃO. 

Revisão de alguns aspectos morfológicos e taxonômicos. 

Germinação, crescimento, reprodução e formas de vida nas plantas. 

RELAÇÕES HÍDRICAS E NUTRIÇÃO MINERAL DAS PLANTAS. 

Características físico-químicas da água. 

Absorção e transporte da água 

Nutrientes minerais essenciais às plantas. 

Transporte de nutrientes e compostos orgânicos. 

METABOLISMO E FOTOSSÍNTESE. 

Origem e evolução da fotossíntese. 

Pigmentos e vias metabólicas. 

Vias metabólicas alternativas e conseqüências estruturais: C4 e CAM. 

HORMÔNIOS VEGETAIS E MECANISMOS DE CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO. 
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